
“  Como esp añ o les , n n es tra  p rio ie ta  idea 
p o lít ica , la  q ae  Usmamos foiiaam eiital j  í

c a s i  salK >filÍD arem oa to d a s  las d e iu á s ,  es 
l a  d e  r.A f e r p e t u a c io h  d e  l a  h a c io n a l i -
UAO KSrANOLA EH ESTA IS L A .............................

‘‘ Hamos y  hemos sido siem pre CÍ>N3ER- 
VADOKES , y  los p rincip ios conservadores 
Durán los que constan tem ente  y  con euer-

Í'ía  d e fe m te re m o e s ie m p re ... .  Y en tiéndase 
tiou : a l dec ir principios consert'atiores, no 

p retendem os d e  m odo a lgano  n sa r  e s ta  p a­
la b ra  en  e l sen tido  rid iculam onte restrin ji-

fFKiODiCU FUNDADO LN 1868 POR 
•> UON7ALO OASTANON.

D  1 A  I M  O  C  O IV  8  E  le  V A  1> O  I t

s r , \ K T A n d r i o s  ;) d e  .v i»yo  (l« 1 8 8 1 .-  I .n  l i i v o i i r l o n  <Ie i»  S h iiih  l 'i 'i ix ,  y  « jiu  AIo}h ii<Ii-o  i i i r .

do en qne hoy so n a a , sino en sn sentid» 
m ás la to  y  m as noble. N'o$otro$ entendemo'i 
por prittcipioB eonttrvadore* aquellos qu« lien 
den á  perpetuar, como una  íradirion  invioi» 
ble y  sagrada , l a  p a t r ia  , l a  p a u i l i a  , la  
PROPlBDAl> , LA AUTOBIIIAU, EL ÓRDEN, L A 
LIREBTAD BIES ENTENDIDA Y LA KRLIJIÜN , 
qneos la  quo corona todas las institncionoa 
soc iales, y  constituyo  la  única baso indos 
trnctib lo  on qu e  pat'dan  apoyarse. ” 

(Frofe*lon de fS da  l a  Voz nr. Coda. Abril 39 
do 187a.>

Dlreotor>propletsr[o:
D. RAFAEL DE RAFAEL.

" A A tO -\ÍV . — Ñ U H IE IIO  íb o .

ri«-liSM ASIM 'illllK <lp IH l lU ltH i la .

1 « 1.a ilHAU AS.
Jl/íí(ÍWíi, A^r¡/■l!^

Varios p.nióilicoB m ind ittria ies  opiuao 
hoy qae el U obien io  d iso lverá las C órtes 
':'n pr. .“'.iitav án tcs  lo i presupari-toa.

liendres, A hrll'^).

¡i.'gn'i ileni\< li.i do M adrid ftl K ew s, los 
likio-oaniUmcsa u .;ra n  al C obicrno para 
que ru'K'K'io lili tn ita d o  do comercio con 
lo* Halados l iildoB Clin ol ob je to  d e  te n er 
stguna* vriitHjh* p a ra  lus is p o i ta u o n e s  do 
Cnlii.

.Wiíilrói, -4hr«7 Hd.
F.n Cjnscj.) do M iiiiatioa presid ido pgr el 

Rey flo h í  (Kioidiilo onvi.'ir á  T únez nn bn- 
qnc di' !''iin iii para  n ro to jir  la  v ida  y  pr,. 

lio li -1 1 ú lid lio j españolea.
NonOIAS COKKHOIAI.BS.

.lí'ín i F i f i ,  A ’j i i l  d  U s rtíicp p me­
d ia  de la Uu'iii.

Oura* eapañolae. á  t l ó  < '• en oro.
Iiloin mejíi-aims. á  álfi.l. i.
Mori KiUi uiniiulario, á  por HKI- 
Idem l.li iu, a por lili' diario.
CttUibiimi. l.ó « d res  lili d!V. (banqneros) * 

i-lB. l a
(JsmUio ti- Parí* Cil d(V. (banqueros), á 

.'i fr. ‘.'7 J ct».
Caniiilosi. Ila iüborgo  (iil d |v . (b a n q n in s ) .

A :..l|
lluiuia de lo* Catados ün idoe  4 por 1'**'. á 

I lid  e s  Clip
Aoic.ar po rgad  > S. S. 10(12 en cajas, • i  * 

7,7|llj CtS Ib.
Centrifugas NV lü, pm 'JiS, a e l  c ts . Ib. 
Ki'giilar á bnei)refino. 7F á 7 |c t s . t t i .
He vendieron l liN ibcjs. azúcar.

MieUis, purga do 50 grados,_ á  liri cta.
Idem, lu.iaeabada, Ídem , á  155 cts.
MsiiUm'b, H iícoí en tercerolas, á H i . :U  
TiicuioiA, i .nij clínr, á o  Cte.

Nueva Orleant, A b r il  '.o 
Ib iirift d a s .  s fcupeiiorea •?!? á f i ' i  b añ il 

L ónilres, A b r í’.
Anlcav ceutrlfoga pol !Mi°, 20| á -iv 'i 
liU ui regu lar r tiino . á Ü.ii'i. 
'.■lUiaolidadoB, á  l n l |  ex-int. 
iS.ino* de los Estados Uní ios, 4 por IDO, A 

U 3 | ex  cnp.
D escuento, Banco de Ing laterra  , * ¿ i  P»' 

flH).
r U l a  en barras (la onza), á 52 pen.

liiverpool, A ioíi'iO . 
Algcdiui, m iddbng nplanil, á  ,1. &>.

J ’di'f#, A b ril  .;o
« H i ta ,  :t p o r  10*1. t - l  fr. '> ?i c ls . e x - io t .

llábana 2 de Mayo do 18r*l.
B. tí. 8).enter,

1 V e o d it
. P  BJT.

G O TIZA C IO N B S

d e l  C o K - g i o  d e  C u r r e d o r e a .  

CAHBtUil.

WVaR A ....... j f ,v.'
(««H A T líK H *... —  — ‘*61 4|T

rSANOiA  ........- • • •■ • - - 'J 'j /i  A c.

A i.vaA t;:».. .......... * '{FÍ p fp

; A Ti*4 p  e o  d i ' . 
k L7 «Uj P  6(T.

,» iu  OSH. r'O R O  KSPASo L  J 4 OjO P ( a la»
11: V H sjiS. bjB  

| , « i i  I.KNTO « K a C A N T lI - J o y  a klul. oro.

ÜArtOADO NACIONAL,
AZnOARa*.

aiinpo tre iiri de lÍHkkUey «* í i r , , ,  «
lU eui.bíoo á  r e a u l a r . . . . . . . .  J í  ‘ ’ 'V *  J *  ,

Id. id. irt id tH ienoí ío p e rio r ... IbL j i  l . - U  *m •
ld .id .id . id-Hornte...................... I t iA ld ío r B .»
I.'uiiiii lio .iii.-i. rrfe .iila r X'‘

,1'. H ......................... . • •
Id bueno I» »"1‘»ri‘" 'I ."  l O A l l  H*! 4 r*.
Uiiebradoinlenor í  , , , , , ,
1Í «.'......lu',' I S S H U d ...............  l-Jfcl2>«Sd.
l.U"i..^-'.rn'.-17 4 IHid.......... lS 41JC .r«  «

!■ ’ .u . , ,"  U 'A  2 0 ,<1.............. I S Í t á  l i r a . ® .

MlfltCADO KX'I KAN.1BB0 
hi.l. r.i 1 -  '^i.lulBal

OZNiafECOAB DE ODARAPO. 
jM. i  ji.' ru 9  uro He,{.iu savase, polarisa.'ios 

r nduiore.
AZÚCAR DE « lE L .

;■ 4 T r«. 9 .  I.leui.
AZÚCAR UASCABADO.

7 'e  4 1 .- "i.*-
CoNCKHTEADÜ.

Ntmiinal.

r .H f ) i 'J t r ( i i i l .* i" ‘ ' '0 4 ' . - '  i ' |0 1 ¡ ’' l 'lb '

«RtKIEKH COHBKDOEBS OR SKMABA 
na o i lo iiof V uo.ntirtn*

) I * 1 1  . . . 1 . 1. uii»iliur y I). .luán Autrsii, 
id...

n a  ratiTOB.
II. ,1.1- r  r'-iniM-* y 1’. Mmiiirl \  |iu t de Ift*

II.Til*
U»bsu*12.1a M»y.i .le 1881—Kl SludiüO. JV 

A'i*

« l . 'S C K I C I O N

I r A  V O Z  Í ) B  C O B A
EN LA  HABANA

«N BILLETES DEL BAVOO IsP A lO L  
Cor Qu atlii a d n ia c ra d o .. . . . . . . . . . . .  928
Pul Un p f i a t u i t i ' e , í d e m . 13 
Pul uu iiiiiioai!c, i d a n r . . . . . . . . . . . . . 8
Tur iiu luss. lil . 'O i.............. 3
|i.i nDm..ro sne llo ...................... . 30 nU
; '^ .:.in n 1 .i « sah .io í l i a n '  i . m .-n .iro lo» pre 

<u>» ... r in  lo í  «itablAC.iiiH a u ' i< . i i .u 'u i s  4 lalii.r' 
na aú > í 'l. 'l  o iliilo  t i  4. Por lusiu»* tisiiipo 4 l a im
flf >1 <1

KN EL INTERIOR D E l.A  IÍ4LA.
KH ElI.TErEB DEL BANCO E SPilíO L. 

(t‘« i i  p a i t e  d e  e o r r e 'a . )
Pet a n  aBo, a d a l a o t s d n . . . . . . . . . . . . .  926
Pur nn aeuiMtrB, idbUi....... ..
Por DO trimeetre. Idem .... . . . . . .

i ; i - e u
6-76I OI UU LlAUirQt40« auvAte a • • a • • • a • a«

O ^ R n  Im  Jncisdlccinnea de Moran. KsmedlM, B* 
(-<• k  lirande. 8anCa Ciar». Cienfuegoa, TriniilaJ,L hl í a r>n si A fáiledra “D 9j<ai.rz\.aa

EN LA PENINSDLA, 
as Antilla* y en las R epúbliras n isp a n c - 

A r a o r i^ á S .
p(i.' UU alio, aiiT'^ia'!" ■. i. . 92t-c.a)
P .r na *c.oettr«, i J í n . . . . . . . . . . .  12 -75 j ”

EN L* 'X piúMAH P 4 IHEH EXTRANJEROS

( fW n  R o r t f  d e  « • M tr r t . )
460. ..iimlu........ 825-,f or nn 460, 

p-qr, íemf,<j.,, tii»si..ti-r i "
60 i __

I ?

'íSÍ.'irJÍ"'
. — ‘ MaaaUBllo.

B«2l> 7 UuAUabaOO»........1>. .ua...^------
tlV pa A n to n io 28.)

Cji« b'an'» .................... Sr-os, OsítiTlS y C*
í S T s u i n p .

AíUM M i........................... !>• Jo«4 Mari» 5 ¡ l b «
A,-liad* del C a r . .. . . . .  “ JnanBuSuus,
Amiiaiie»......................"  Ranino Avon»*.
Al.iimar....................... •' íVunoisco Ateca.
Aiiiaiillw>......................  “  Pedro Hilvoatre.
Arroyo Naiaiyu..........  '* l-nuicV l.enlo deT*J*da.
A ile u iu a ..........................  "  K. de  Ja M err».
Baiu iluud*.................■’ OutéHiiioTO.
Ba.iiiU-........................... “  Antonio Alonso.
........................... ...........- “  Vr*nciBoo PiM.
Balkb.iu.*..................... "  Jo*é bala-
...................................  '■ CuetaaüB é IglMÍ*».
H eiu .'a l........................Viau..i™ o Hunviío.

. , ........ .............. Brea. V. TaBiOoyCf
Bolotiíi.iii......................  fi’»*- l ' i * '  y Uno»..
Ufcbaiia»......................  "  NuolÍMi Koduwi».
Caibajisci.....................  " JiUn K. Eejiioio.
UainútP.............................  “  Mai.e<-lGf>ntale*.
CalttOHia' ..................  " .'uhn Peirando.
ÜAlaüuUr d r í i j - u a . . .  P ro iu to  Perea.
C.«)iuirLe.....................  • .1036 f'anu.o.
L'u.i. ................................  •' •'u*“ Odoy.
c-r.»-',- . ...................  "  ñ tlíuel do nefla.
1 .............................  ■■ AUK.iilo Báculo.
tármiili....................... " Anadio Alonso.

I, , ... .................... ■ lilljOllB.
............................. Wariaiii, A. UernAndei.

(v.;, ,lr i .......................  “  licniírno I'oi oauilez.
jS .'rn............................. Srcí. Rernande» Kodrlgaes

Ct.-• , . '.u U .............. "  J u a u U iii .
................................. " baJdoliiüio Albar.

............................ • Kvanuto Pote».
CiL.;i, "'cir''................  "  Pií'iii".*''!'Pin*.
(;uiou............................. "  Luiiiiili.i IciiiBT do Vivigo
i.'úUi >la.‘iüu d ,l Ni’ile, '■ ..eslur *-l»roll,
i'on*ul'vnonael.‘,u r . . .  '• JuliánI.clT».
CoñírcKi.s...................... "  Arrnrtc y  ArEfleiles.

I!. Pidan il.s M arurijes.
C o rm ltllo .....................
C u l i . . . . . . . . . . ............
El O a n o . .
Euuinoljada
PapeTani»............
( j i l i a r n . . . . . . . . . . . . . . . .
( l u a u i i i t a s . . >••• 
H n a n a j k y . . . . . . . . . . . . .
Q n an e ....
G uara.
(Idiuee ......................... ..

Güira doM aenriJea.... 
Qllir» de i le W o a ... . . .
lim o  N u e v o .. . . . ........
H o lg n in . . . . . . ............ ..
Huyo Color*.ln............
lal» lio Pino*.................
Jagüey Uraiule........ -
Jarocu..................... .
I.» ( 'ataU ua de (llilnsa 
bke l l r u o e s . . . . . . . . . . .
I.ae M a n g a s .. .. ..........
La* P u l» * . .. . ..............
La* Viiollaa.................
Liiiionar..........................
t*ia Palaviu*................
M aragua.......................
Madruga.......................
M antua.........................
Uuiuiauilio............ ..
M ai'iauaii............... ..
Uariol............................‘
Mata...............................
M aiauuas.. .  - ..............
Maleu» del Bur............
Muruii.............................
NnoTu P a r .....................
Nuevil»*..................... .
Palaui|ue............ ...........
P a liu iia ........................
Paraduru PeUruao........
Paradero delMV’eKH* 
Paso Roa) de  H. Diego. 
Porinov MoeCat'illa...
P iuar del Kki................
Plauola*................. ..
Pozo K ertuudo----. . . .
PrIaoi|>e AIToiifio..........
l'ueucoa Uraudo*..........
PuM te-Ptlui'iue.. . . . . .
Quemado de QUine*—.
Quiebra lia c lia .,..........
Quivictu .......................
Áaui'Uu-Velus...............
Recreo.............................
«iiiuediiM.........................................................
Hnglia de TAnauiu........
Bagu» la  Cbu'u.............
Hagua 1» U ia u ile .. . . . .
8. Antonio délos KaHu*
San Ci-litbbkl...............
Sannti S},lritu«.............
S. Diego de lo* Batió*. 
San Diego de Nufiet,. .  
San Pelipe.....................

.Han .Iü*4 de la* Lajas.. 
San .losé de los Ramos. 
Sen Juan  y M artínez..
San L u is ,.......................
San N io o la a .. .. . ..........
Santa C iara........... ..
St» Isabel déla* Laja*

santiago de laa Vega*
Sautu ironiiogu.............
Seiba del Agua..............
Sioire Moren*...............

itio lirande.................
i'lU lidaJ........................
piúuii.............................
Ver*d» N oel» ..............
Vioju Itui.unja.. . . . . . .
\ iiiale*............................
I edad II.........................
Wajuy
• e /u a jay ................... ..

‘I Juan  Uaroi» Rey.
Agualin Kemelt».

“  Ju an  Perez Dubroll.
‘' Bernardo Pernaudaa 
“  Kvarialo Peral,
“  TuUBsRiHÍrÍKQ0S.

'»  Antonio Peniaodm  Vega 
“  JTusd Prauoo,
"  José Par.

Broa. Dooal y C?
Niooláa SardlBas 

‘j  Domingo IJem andai y Ro 
driguoi.

Brei.M arlhona Hnos y  Ct 
"  Antonio Pragflela.
•' Ju an  Uerrer»,
» Bernardo Mandnley.
“  Joai|Uln Susrez.
"  Angel B . Ceballo*.
*• .Sre». Xlriarte y Hno.
" Joa6 Kontan Peruandez 
‘- Uiinuel ne Selatar.
» Agustín Uoiizalez.
“  l.ui* Manroquin.
“ Prauoisi’o del Collado.
» VIutor Soria.
. “  Antonio León.
“  Agustín Bou.
,, Felipe Pornaiiilei.
“  Juan  U. Aiidrsde.
» Prauoisco A. Polaet.
*' José de la 1'. Uai‘i6o.
"  Manuel Uuii.
‘ Satimiiuo Navajas.
'* Kvarislo Perez.

Svos. Saueboz y U?
» Ju lián  Alioueo.
“  Antonio Sabido,
"  Miguel Oulíeriez. 
Ku)tertoC4iusrea.

. '* A. tinervo  Araiigo, 
Mariano Úarliuez.

“  Jusé U, itaugu,
“  Basilar Pune.
" iP e u ru  Iluyarre.

PhUz lufiestSu 
' '  Maruua Mijares.
“  Ijeiiiiavdii Puruandet 
"  Pedro Marlino».
“  .Iimiiillii M. Alias 

“  ValouUu Cabal 
"  Juan  R. Poruande/..

"  Jo an  Rodrigiioz 
“  R. Borbolla, 

o Ruiuou Viera.
“  Uregorili Mavtiuez.
*' BregorioAria.

Sres. Kogrigiirzy 11"
"  Pauliiui del Val.

Sres. Coloiué V CI 
"  Pi-aiieiiieo Díaz y O'nub 

.Sres UuruT y uonip.
“  Santiago Itubos;
•' Ble* O rtli- 
“ Juan  Muré.
» Imopoldu Araq}0.

8res. y.úinlla y CI 
"  Inocencio Ladren de Une 

vara.
“ .losé U orente.

Sres. Prende*, A lvaret y C
"  Crisrébal Bagner.

Brea. Kursae y CT 
■■ Jogédii la  Riva.
"  Sautiagj) t))i.
' '  Ju s e lT  Boiizalee y Qut

té*.
'  Pellciaoo Rsleniiz 

“  Antonio Podadera.
“ p'raiiuisc.o de 1» Purtilla.
"  José Piré Masiraua.
“ E vansto Perez.
» Pfcdi-o CetTer»,
“ .lose Mnlla Utero 
"  Peniaudu PelJuu.

Pe.lio tliitjairo.
' 1-íaUiou Suai-f,

' haluOD AIlgiM-l.
"  Juan  Uoauue.

O B O n ia A  o r i o u L .

f DMANDAsT i A CENRIí AI. DEL DISTRITO DE 
I A nARANA T IIOBJFKSO yjI.lTA R  

IIK l.A PLAZA.

Dr.ilen ,?Hii P /fifíi (?<•? ilú i Rfi ih A bril de
J8S1,

l.A  l e v  d «  P o m is a r in  a * l « D irá n te  m ee
J e  M a y e , se  j ia e a iá  p o r  loa le f io re e  Je fe a  y 
O rttia li  a, r o a i J e n 'e s  eo  )a  P la z a ,  e o  )a  fo r ­
m a  »ij(uieiiU-i

DIA 2.

D e  12 A t! J é i s  ta rd e :  Hie* J . f r * .  c a p i t a ­
n ee} ’ BuIm lterD oa, tra u se iin tp ij  eo  t i ia lq u ie r  
c i i .c e p lo  e o  la  P in za .

I.IA •').
D e  !;< á  :l d e  la  ta rd i:: S e*. J .  f  is  y  o tlc ia - 

loa d e  E . bj.. d e  P laeiib , p ‘n e io u ia ta *  d e  San  
I le im e n e g ild o  y  R e e e r r á a  d e  S to . p o ip ir g o .  

DIA 4.

D e  12 á  4 d e  la  t a r d i : S rcg  J> frg , c a p il» -  
D6R y  e o b a l te ro o s  e o  c o m is ió n  a c t v a  del 
ei I v icio.

PIA  .5
JJe  12 á 4 i l , la  ta rd e :  S re  i. .)ef..H, ca |< ita - 

o e s y  anbaiteiDOA i'D r i ia a r io n  d e  r t e m p la  
zo.

I .y  q u e  se  h a c e  R ib e r  e n  la  ú rd e n  d e l e  
P la z a  d e  e s te  d i s p a r a  g e n e ra l  c u n o c in iie iitn  
y c u m p lim ie n to  á  la s  Iio raa  q u e á c a d a  c la ­
se  se ñ a la n ; eii l a  ¡u t.e tig e iic ia  d e  q u e  p a s a n ­
d o  e l últiiHO d  a  c i u J o  DO BU a u tu r iz a  jo s t i  
tle a iitu  a lg u n o .- - E t  g e n e ra l  { jo b e ru a d o r , 
A .iins E* c o p ia . E l C ó m ic . ( íap itaD  bo cre- 
l a l io ,  y e l 'n if  d c P c n q .

P U E R T O  DE LA H ABAKA.

EKTBADA8 DE TRAVESIA-
I>i» l '

lie  llau '..loua eu 18 d ías oi.vli, i'*|i. Meivede* i'sii. 
AIi|ii<Tn ton. Hh7 con eiictiN  a J . Halaguer. 
Idrin rn  r>;ldia* ,‘orb. e*|i. A ltagracia uap. A 
migé (un. r.05 <ou electos A.luuer y ep.

— Sevilla y Cieul'iiegas en 71 días lierg. <sp. José 
Horra i-ap. Hulla I lu, 2iiil con eteotu* 4 Saen/.. 
Iiiinimilo y i'p.

.................lite
é n

Cerdifl'cii 2(1 d ia.' v*|i. iog. T inalm tgm p. Hror- 
eie ton. 2211 con oarliun ú llaniel é Viijos.
Hililits: en lU dias i>erg. iog. Chtiiird oup. Oii- 
llui'h | ,,u. i:i4 i'Ou bacaiau 4 Lav-tonJiiiua.

- l'a'jojliioso dii 1 diagol- amor. Nonipiiieil cap
Hiid*i>a ton. ^'1 cOn .-lifion 4 fk (iuin)>iB'del 
Calile. ' ' ■

---- Ideqi ou | ilia ytv. •mer paiiutlesa yap. Diii/
Ion. pon paipuilo a A(. Biiarei:, pasie. 7- 
Haltibiurp rn 14 días gol. amor, (luoige (). 
lireen cap. Ijiivtiinton. U7;i rou (isplioii A |,yira 
V tiiUun.

- - I'snzaculu cu 12 día* brig. íug, Quacii csp.
iluroliad Ion. 187 con niaduraa ó 8. (j. lima 
baui:

- - New Vnrlv en 21 día* barg. snicr. Daiiy pap. 
Carty ton. 44li con maderas 4 M. Iletiiandes.

----i'iiljillo au 3 (lias vap. Iug Xepbyrosii CoMeíg
ton. 4lil con ganado 4 Me Kellar, Liiliiig y op 
Ul*j*. ñ.

— Carditf tn 40 días fragalanuiue^a Martín Lul- 
hor cap. Arneaen ton. 792 eon cnrbnn A M. 
Cairo y «<p.

n ía  BO:
SALIDAS.

Para  Netr Vori: vap. amer. C i t r i t  \V»«> io~;oo ecp 
*'imv)-ri..au I • I 9,

-----Idem vaga auier Mewport cap. Bundberg.
-----Matanzas, Cjeniiisgo* y Cuba vap. «»p. rederi

00 cap. Averastiiry.
-8 t.  TLoma», Pto. Rico y escalas vap. osp. Ml 

nnelita  r  H a,¡a cap . veotnra.Ik-.V lí__l. ..... ........Pto. Bico I' oscsias vap. usp. t’aesies cap. (ie

eje-.
u e ia  O rlrans boa. «*p. Adelauis cap. Aeiraa.

-----CRnAriaí bza.'esp.'Fanía de Cauarias oip. Oi
lega. . . . .
Idem p.-a. osp. Vse^sii r*p. Hi»Yil)a.

-----Cl,arlpslpn herg ssp. u ia t i tu *  o»qi. Suuol.
-----|7grttkena y Sevitligj(*rg, e*p. P iiiitiraa Con-

ocpclnn cap. U arcia.

---- 6 .  iu ip  ber¡i. atner. a u liiv ^ i van. P e n i
-----Cayo Hqeso bore. «nicr. tcTcaiaer cap, DrUks.

D ía H' *
PsT^Bsgn* L  Ojajjiic berg ing. Anuía Au*»:- «■“

n en n en .
!)ia 2:

Para  l  almoinh ( l ia  Sagú») bcrg osp. Di' Luisa eap
H*;” v

ENTRADAS D E CABOTAJE
DIB 2

I)s T r)a  gol. Dos Amigos, p st. Jofre; 100 byes. n 
zárar.

- Cabanas, gol. P aqu ita , p a t. Viiinera; 873  sa
oos aztu-ar, 1D8 eacos o»t>. 4 sacos uat.i 
obnalas. , ,  _
Santa Cniz DoSBinpeSo. pat. Maoip: - t . 
boyes, aruciar :12 "hoo* tnai¿. H'D tsooa liar 
líelas.

• — Oárdenss, ge!. Joaquina, pat. Vujn1, 25ü  caja* 
Oú b jes . *::úoar, 5 hje». rej’*.

SALIDA».
P ara  Cáidenaa, gol. Flor de  Sagua pal. íCeragoza 

efuotos.
—  Id  gol. rá m ien , p a t Pine.vru, lastre.

-Ti-ji, gol Dorotea, pat. N avarro, lastre.

BÜQTTE8 QUE SE HAN DESPACHADO.
i 'ü r*  Trujillo la p . ing ¡¿apbyroap. CoSey ppr Mtf 

K tlla r, Luliog y op. t u  lastre.

TIEN EN  ABIERTO KEOI9TMO.
Para  Halt'ii. borg. iug. Minuie B iitler cap. Mo 

Éaoiieru por Lawtuu y huos.
- -P to . Kic.’o, Cádiz, Baatsnder y  Hatcslon» vap.

correo esp. H abana cap, Jle rre ia  por Jd, Calvo 
}• cp.

POLIZAS OOHRIDAH.
Dí b :<U.

A zncachys.....................................  1662
l'abaoo tero io i.................................  4Tt>
Idstu torcidos.................................  3ÚÍÍ40U
Cajetillas o i g a r r o t . 8243

BXPOUTACfOH. *
Nn hubo.

VliIN 'l'AN i i r lU 'T I /A I I A M
üoíoriis, de Harorluus:

175 pp. vino Torres.......................)
li*,' i*l irl ir1 V y

H O Y

3Ui2 id. id. id ................................Í*1C0 pp.
-10i4 id. id. lil................................)

Alluiiso XII, de O adir
164 pp. rio»  Hani4........................  :  lUU pp.

Princesa Dagmar, do Hrrccloua: 
ú2 pp, vlaotloaitB ¡r*i|iartiil»H). b ltJ2  pp, 

liaban* , du Cádiz:
101) aauos gar&auzei gariluB........ Kdo.
401) i’s. üdi’OS P erla .......................¿ « i a i m u  *»
800  ca. id. 8aat»  R esalía.............^ * i4 i» s e  es
TOOoi. id- P illieer........................  í l - l ia id .id .
60 liL Tino moeoatal.d» 10  ttdos 816  uoii.

SOÜ os. lügos de Lepe............... . 28 r i .  fi.
City o f Alcxaudriii, de Neu 'Voik:

030  tiibales baculan......................  912 qtl.
Fetlerluo, de Liverpool: 

r>00 sai'ii* a rr .z  cunilliLS Hor.......  20  rs. d .

VAPORES DE TRAVESIA.
S l 'l  l '.N I> l'.K  %A.

Mayu 2  Sorra.—Liierpool.
2  Svratog*.—Nesr-YolW.
3 Hutcbinspn.—Nee-UrI anayesealas.
4 Kuu-lt6iln)cker.--Priigrp*o y  Voraoriiz. 

-- t> Kuiuou de Herioi». -.Si . T lioniasy *•*-
cal as.

. .  (i Gallego,—Liveipuüly .Saiitiiudor.
8 Mciuloz Niiíii .’ .- Saritaiiilir, Coiufla y 

Pto. Kioii.
«. 9  N’iuiiBva.-—New Yuik.

l ü  Pedro.—Liverpool.
12 (ht.v iif Alr.vauilria.—Veraoruz y escali, 
!•} Wanuol».—Ht 'fboiiiasy  estalas.
24  P asa jes—Ptü.H ito y estalas.

N -ll.D R A .Y .
Mayo 4 IIutobin*on.—Ncss-Orloons y esoalas.

4  C it. 01'Jlé-Kíoo.—Pr.vgresoy Veractui
5 Habana-—Pts.H  ouy Sauianii r.
6  Tibor.—St. Tiloma» y P to  Rieo.

. .  7  Haratoga—Non York.
7  Knickerbooker.—Ttu-Y or.

14  City orAlexaiidria.—Xou-Yoik.

VAPORES COSTEROS.
. MI-; I-INPIÍRAIV.

Maya IV Vlllaolara. cu Hatubané procedsnts de 
Las T anas r  esoala*.

4 (Horia. en Ustabané proc dente de Cu­
ba 7  escala*.

5 Kaiunn de Hppreru. de ('liba y escala. 
I I  A rilés, líe Cupa y dsea|a*.
14 Manuela, de íluba y  escalas.

N A l.lk R A !^ .
Hayo Iv  Tiiniil <1, ue Ilatal.aiiú para  Cioufue- 

uos y enculae.
IV Gloria, do Databand para Cienfuego* y 

escalas.
.Soler, do la llaiisna para ('érdoiias loa jiié ies 4 las 

O de la tarde, y regiea* Lo.» saltados a  le uiienta 
bora.— (1 ileapai-li». CSilia nV 120.

BPQUE8 A LA CARGA.
Pa r a N t a .  4 ' r u z  «<• T n n o r i t V  y  l a a  l* a l»  

i s i a 8 * ie  U r a a  t ' a o a r l a .  sa ld rá  4 6
nes del uio* de Abril el l.ergantiu espaSol I . b b  
J* m 1ircsn *11 eauiiau -Dureste. Admile carga u do­
te  y pe-sajeros, 4 lo* que ofrece un tra to  esmerado. 
De mas ).ornieuoi'os iuipondian sus consigaatarii.s, 
ii. Ronievii y Cf, luquisulor nV lt>.

1.1' «BU

VAF0EE8 DE TRAVESIA.
l l n V U y i a  Q D (f  I T t i'b iP R n  

H u i l  b itaa iD a liip  L in e .
P.\^RA NEW-YORK. 

c t  M ítb a d o  T  etc . ’l f n t / o
i l a s d d r  la  ta rd ee l licrinrwo y  rápido vap. corroo 
am ericano

KNICKERBOCKER,
al m ando l e  su  acred itad o  e sp ita n  K em b le.

A d m ite  carga á H ele para tod as partee 4  tip os  
m uy red n iid u s. A ili.jiteu  pasajero* 4  ihkinta ra s i.s  
ORO en  i'UiUKRA i'i.AHr:, K ste la p o r  tien e  m ueba»  
dániudidades para poagierMS 

Db m ás piii'i'uenores-Inipondián sus VABsiguala-
n o s . O b r a j f B ^ ,—TO|*jJ';í)}J'Í't**y l'*  'l'P

J A n i a  n u e v a  V  u i r e c t a  H  l o s  
K s t a a o s  t^ íit a o y .

K llniagnlllro y  réjiidu vapor oorreo am eiicano

A Ü M IU -4L .
('ap ilan  Couksey.

S a le  d e  la  l lu b s n s  lo d o s le* luArles 4  la* 4  do la 
tarde, tocan d o  en  Cuyo H ueso y  h acien d o  oouccc.iuu 
en  P ensaeo lu  e l  viérne* p or la  inaflaua con nn tren  
du la  E m presa  da K eiTu^tam l d e  L o iiisv ille  and  
N aubville  liaoiendo coneccionua d irecta*  cou  Now- 
OrleaiiH, Nuw-Vork y  las j>riuci¡mles c ln d o d esd e  
lo s  E stados l'n idu*.

Vlevpq y  JKqeqies ppr *«(» '(P ia serán siem p re  tan  
baratos com o jior i<uaU|iiiera o tra  sien do el v ia g e  
m udho uiáé'bortu. D e  u ti*  pOrnicnorea im pondrán  
sna oonsigoatarioa , l.A lV T viN  llS lU a ' M ercaderes
o" V.i- _________________________
V a í> a r e s ‘ C o r r e o $  » r U e u t lO w * t iC 9 i d e  

Ai. 9A u te»  V  I ”
■I V B p o r« o m o  iqipibul

HABANA.
Ü a p lt a n l) .  Juan  H errota.

S a ld ré  pora P tii. Kiou y  .Sautaudrv e l 6  Ide M ayo  
lle v a n d o  la  ourrespon denoia  pdbliua y  iTe oüuio.

A d m ite  p a sa jero s  p a ra  P to . K lco  y  Santander, 
carga  para P ío . Kirn, Santander, Cudlz v B a tce lo  
lia. T abaco so lo  para P to . R ico y  S*ni*iider.

Lo* pasapurte* se  eu tregarén  a l recib ir lo*  blllBtM  
d e  pasiqe.

l ia s  p é llsa s  d e  carga  se  ftrm ariii p or lo*  Consigna  
barios an tee  d e  eurrurlaa, s in  enyu ra q a u lte  larér' 
nulas'.

U eeib e carga  4  bqr>in b a sta  e l  d ía  3  Inclusive.
De Oioa purm enarea im pondrán stu  (lo n iu n a tn rltt 
M, ( lA l.V o  V  t!«—oUMuá nV 3 8 ________ ________

J V i u v a  I f N f a  ( ff  l ^ p o r f s  € )o rreo a  
d e  M e r r a  e n t i ^  •'Tf’H’ O p lfw » *  

y  H u M u w *
U A C IE K U U  E s C.a LA e n

T E H A R  K K Y  V  C A Y O  IIL K N O .
MOUGAN LIN E.

E l magntHeo vap or  d e  Llerro

HUTCHINSON.
C apitán B aker.

Saldrá para d ieboa p u etto s  e l  4  d e  M ayo 4  Jas 
4 d e  la  tarde,

A d m ite  carga 4  t t e íe y  pasajeroe en suecito ipdas  
y  e leg a n te s  oámara*. < -J '

D e  m as poru ienóñ ^  ln(urm ar4n su s  coaslgn ata-  
rius; Blo K ellar, ís i l in g  y  C*, C u b a 7 6 .

V a p o 9« 9* c o r r e o 8 trunaU A M itcasn  ««  
A. X.6 i>ex j  C*

S sta b leo ld a  la  e sca la  en  P U K U  rO  K IC U  para la 
U n e a -d e O o r m sd é  (¡p « ^ " m m in o ie n e s

n fB U '-V A i'k  H i l v a n a  a i u l  n ú x i r a i i
f fá ttíl  $Í(PH III4 ttÍ |> ] L i l lP .

1‘xira P̂ -oijrtto y Vtratrvt solameut».
El vaiior-oorceo anisrioono:

City of México,
Capitán Ksin-lds.

Saldrá para dichos puntos fii(mi,icndo car,va y 
pas»|rroB

c t  . t l l i r r o l e e  d d e ^ T I n y o
4 Us 12doldii>.

I4-edo* de pasaje pagiulero en oro.
Kii IV para  Veracruz.................................í  40
Kn 2? paro id .m ............... ..........................  2 ."
Kd IV para  P ro g re* o ,.,,............................ Ht)
Ku 2V pura itleiii........................................... 2U
Loe vapores de ivita linea saldrán do la Habana 

oadada* H&ujanaoen rnértes. para loe puertos arri­
ba  iBdJeodPB, en eomuniuaoion con el que baos via­
jo* cada tres smiiotiau nutre Voranrux y Nneva Or- 
loaus, tucaiido en loe i.nurtos luterroudlut do* Tom- 
plou, Tonpan y Bagdad Mulsimirus.

L ao a rg ase  rooibird p u re l muelle dn Caballorfa 
lavtspera del d i*lio  la s a li ila , 'y  loa conociintontus 
serán ontzegai'uH ou la casa ooUBiguataiia también 
la víspera, aeiiieudo espeuilloar el peso broto de 
soda Imito en kilos.

L a uorrcsponduuuia se ailmltir& duionuiants en 
la Administraoiun general de oovrsos.

C-ouBÍgaatai’ioB TODl), UIDALUOY CV—libra 
I .  7K

N e w e Y o r k ,  H n v n i i u  dt n i t - x lc H i i  
H u i l  M. M. L I n e .

Los nuevos vapore* du prim era ciase 
C i t y  o f  A l r x a a d r l B . .  Cap. J .  lleaken.
C i t y  o f  W a a b i H e t o B .  Cap.L, F.Tiiumerman
C i t y  o f . H A r i ü a ............ l!up. J . Alo liitosU,
C i t y  o f  .HAxU 'O............. Cap. J , \V, UeyuiiIiU.
l i r i t i N l i  l ' l s u p i r r ..........(:*p. K. M. Kawcutt.
I V a n k i i s ..............................  Cap. W. P. CsBson.
■ 4 u ic k 4 -r ltu 4 'k .- i- ...........  Cap. Kiiiib.e.
C i l y  4 .f-...............................  en Boustrucviuii.

Saldrén en el Ardea signients:
X > e  I X T e - w - a  I B ' o x - l s . .

C i t y  4 > f8 V aH l4 iu a t'to ii. Jnévos Aluil 7
lá i iÍ4 ’k o i - l> o o k .T ........... Jiit-ve* J I
C i t y  o f  A l e x B i i 4 l r i i i . .  Jiit'ree 21

X n a 3 B C aa1 o H k u aa .
I V a n k l B ...............................  Sábado Abril 1(>
l l i - i t i 8 l i  C n t p i r e ...........  Sábado . .  23
C í l j ’ o f W a « l i I n i g « o n .  Sábado . .  30

Cotnlds* 4 laoarta , servidas eu mesas peoiieeas, 
en los vaporea City ol'A lezaudrla y (T ty o f IVoa- 
bingtoo.

Saliendo 4 los onatro de la  tarde.
Grandísima rsbiu* preuiu* do pasgjea j  detes.
Todos estos vapores, tan  bien oououiitos por la  

rápidos 7  segoridod de sus viaite, tienen exnMentéS 
•omudidodes para  posojerus. A*i o-'mu también Im  
unevas literasoolgaiilu* eu lúa ouales no se espüi- 
m enta loovLioieoiu alguno, (.ermaneciendo siempre 
horisontale*.

La ourguse reuibe en el inooíle de Caballería boa- 
tB la  visuera del d ía de lu aididu, y se admite earga
Sara lugluierra, llaiubiii'gu, Hremen, Auistardain, 

otterdam. Havre y Amberes oon oouoe'ndentos db 
reetoa.

liupundrén sus agentes. TIlDD, HlDALGOy C? 
Obi apis o" 26.

N A l W 'i O U H  A n i>
C U B A  n iA í i .  s 'r c A in M H ijp  i . i N r

HABA¥A Y NEW-YORK.
LINKA DIUKCTA.

tiO S  h e r m o t o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

N E W J ’OllT,,*»™,
Capitán J , P . Sauill'Stv.

SAUfVrOOA,
UupilBu 'T. N. CnnU.

X IA Í ÍA J Í .A ,
Capitán 8. Baker. '

Coauiagnlduas cámaras para  pasajeros, saldr4a 
de 4mbus puertos ouinu sigas:

ÜENEW .YORI, DE LAnABAÍlA.
U jN Li'tt

NIAUAKA Abill 14
■n

4ARAT0GA
9 I» ( I* 9 *

Abril Ui
141

HAKA'i'OGA NEWPORT 2Ü
NIAGARA 6 SARATUiM Majo 7
N EW PdBT 12 NIAÜAKA 14
SAKAT'ílUA 19 NEW PIIRi' 21
NIAGARA 2U RAKAT(K(A La
NEW POliT Jliuiú NIAGARA Jnnln 4
8ARATDGA il N E W l'oH l' 11
NIAGARA )|! •JAKATOKA 18
NEWPORT NIAGARA 2D
HAKA'tllGA 3(r NEW POKi' Julio 2

L l u t r a t 'n f r o  N c w - y t t r k  y  4 'le im i« > g o 8  
«‘o n t 'b C i i l a t 'M  k H i i t i n ^ o  t l p  C n k n :
K) nnevo y hermoso vapor de blsrro

SANTIAGO,
DBOIENPDEflOS. , DE NEW-YOSK.

Lánet........  Abril
...............  Mayo
...............  Junio

11 Uárteo,,.
U .............

Abril 20 
Mayo 24 
Junio 31

Pasaje* por amb** Knua* t  opalou dal viajero. 
JAaasE. Wauu A Cu., 113, Wall Street, New 

York. f
.V. C'u Agentes en la Ha-McKlCLLAR, L l'L lN G  

bnna ualle de Cnlia 7A.

AVISO IM P O R f A P I .
Jj(is (jup su’sci'iben aiíentés (le lu 

Ifuea Je  vuiiores, “ >[(í^y-Yov}í, 
iÍHYtHin ^  AftíYú'im M;(ii s,. a.jnivtioipun ]iuli(5V estuliltjci- 
i]() el jivecjo (]ü pu«aje de este imev- 
lii ú X'üM -Vm'U cuino sigue;

En primei-a.... $;10 oro. 
lila y vnolía.. $50 “

Cuyos precios ivjiráii Ijusfuiuie- 
vouvisG.—Tofhl, Hidoíao y 

i.p  ■

jn\^s^^s% ptn  41' H u m s M to H  J ,in r .
VAP(1RES.(;ODRF.OS ÍNdUESEFí-

VAHVIGO.
Saldrá sobre el tlia ItS  u l  «O  4l»- H t i v u  el Uer- 

pioeu vapor iugiva de Iperru '

S T . L O U I S ,
su espitan Me. Anioy,

Admite carga 4 ticte y rambicn ]i»*a,icTns á loa gj- 
gnientts precios pHgsderoB tu  um,

^ t)4 m * ra .  Entrepuente.

-  •**a* , «40.
Los \ai)ore« de  est* compsCia flfiecen 4 su , fayo 

recídnrea el esm-rado tra to  y atenciones uqe tiene 
ocreditodoa: Ioscocikkiíos sem liSVAioi-Ea y la  a*la 
tcnciamédio» cra tu \ia  '

A  Pfssuirbs de enltcpusrtte *e lea daré  vino y 
pan tiest o diario y tam bisu literas iodependiente*.

Cpbitnuaiu nt* se Ujará el d ía de la  salida.
p e  más porm enoris informarán ban Ignacio 23  

BU* epusignatanoe, J„ PuixHl y hp 8991

VAPORES COSTEROS.

-r.---pm nr ir----'. *W PMW'ié» J d*rga embarca- 
49* «0 LAg Í Í  «14>a -M lia oaJ b mes, Ubi. aeenno a 
Id*dUMo*Pnú<tO(, ito a iin  traibordárse el oiu 14 
«V Pvltlt'i'U-HlCU, a l T u o ro n e  tendrá  la  E m prau  
prapuodo  al qne toa oJiiánoirá 4 »iu d»cti- 
UWi

I ti i i  éét^ijiaM Im u Iot ae dusdu» e lb a m o

“"'“p a s a j e s ,
<U*p. ú e a lta i, 

qn* Ueue leBulodo el stgsleut* nu«t«Tlo:
« o ld ii de Ib h a b a n a  el d ía H tlm o de cada lue* 

para  MJRVITA8.
_  N C E V lf Ad el d ía 2  para  OIBAHA.
_  OIBAKA el día 3 por» 8ANT1AUU D S  ODBA 
_  CUBA el d ía 6  pora PUNCE.
«  PU N CBel iiÍB 8M raU A ¥A (U J£2 .
_  m a YAUDSZ el tila 9  para  SAN JVAH DB 

PHBBTü-RICÜ.
X Y o t o v x A O .

U« BAN JUAND BPUSUTU-BlCUoldLa l i p a  
ra  UAYAUUKZ.

.  MAYAUOKK el d ia 16 pora PONCB.
_  PONCK e U ia  lU par* (JUBA.
. .  C U R A eldia 19 paraGIUABA.
. .  GIBARA td d U 2 ü  ñora NDKVITAB. 
o  MUBV1TA3 el d ía 21  para  la  HABANA.

M Admite Barga y i>aaaleros e n to d a t j  pora todo* 
loa puertos.

ÚOHSiaNATASTOS.
MtmviSáS. D . Knriqae Tontea,
BSáUi.. Sres. Longurla, Manilla y eomp. 
K tim to o  Da Cuba. Sre*. J , Uaenu yeoiiip, 
HéTágypg. Sres. PIaIb y B rsfo .
Sea j c á «  DB PtmsTO-RlUiJ. arM- Bobrlnoi do Ks- 

qnUga-
PoNCG. Sre*. arondarí**, Brogoro y oomp.
B1 vapor estará atrasado a l Muelle de Lns y teol 

bo eorgadesde el d ia2 6  hasta el de sn salida 4 la* 
doa de  la tarde,

Lospreoloa par* sarga y pasaje son loe mlsmoe
. qne tleueu ntublooldu* la* demás Kiupreeaa,
I De m áspormanuresinfoim aián ana cdosignatanot

Sortés á  laa 11 de La mañana.
alien á la  1 de la  tarde, 

l 'ta . de Carla* á laa 4 de ídem.

VAPOR SOLER.
Capitán .lOFKB

Completamonte reparado en su rasco, mai|iiína y 
oalderaa vuelve este vapor 4 da r sus viajes semana­
les entre la ilubaua  y (Júrdenas.y viecversa, lo qiio 
efectuará en el dtilen siguiente:

8aldrá de la liaban» lu* Jnéves 4 las 6 de Ib t a r ­
de (muelle de I.iizj y de Cárdenas lo* 8ál>odoB B la 
misma hora.

E n ambos punto* admite carga y  pasnjnnM.
Lo desiiaobanen Cárdena* los 8rcs. L . Soler y (t* 

í un 1» Habana la suonraa de los lutsiuus seti *re*. 
u.tal.leüldj. en lo oallede Cnba u" 12ü, entre Luz y 
Aconta._________________________________

ISLA DE PINOS.
VAPOR.

NUEVO  C U EA N O ,
Su rap itau  MANSO,

HaMiá de Batabané para  .Santa Fé y Nueva (le- 
ruua todos los Doiiiiiigua despiirs de la llegailn del 
tren  liiie sale de  la  llábana á  lu* seis de la tuafiana, 
y de Nueva Gerona y  Santa Fé, loa M irtea pura 
que los seDon-s |>assj;iro* puedan llegnr ó la  Haba­
na 4 la* nueve y ciiurto del Mlóreoles.

la>des]>ei’liao, en la  llaUann, U. Ju an  Pnryo, San 
Ignacio 82, y cu la  Isla de Pino.*.—Angel tian 'i»  
Celialhis.

V A PO R

ALAVA.
CiHTiM ]i, J uan A. Havioá.

7iái(is du lis S a b u ia  á  OaiharisD j  y lce-vería
Saldrá para CAIllAliJKN directo las di*s ID, 2U 

y  31) do uudu mee ú lu* tí de la  lerde.—lltcibñ á 
varga do* ó tie* día . autus de la  ealiila )u>r o! muu- 
H ed í'L u z.—Loa Srp», psaojiro* que m* dirijan á 
ItemsdiiiB pueden alcanzar el tren que sale por In 
tarde de Cuiburien el día siguiente ile la salida del 
vapor de este puerto.

RETORNO.
.Saldrá do CAIBAKIKN para Cárdiiiias loadlas 

3, 13  y  23 do muía mea á Ies 11  ilii la iimri-Him V de 
Cárdena* pura lu Habana 1o* illas 4, 1-1 y 2 I & lu* 
Ü du la tavilo.

ÑUTA — El dete de la  carga de Ir MaliaiiR 4 C»I- 
harien se cobrará cuino sigue:

Víveres y  l'crreteria 4 ÍÜ 90 ctfl, Hill , por cada 
caballo du uargn.

Muraanvius á $1-2U ídem., ideni-, ídem.
En cumliínaciou oun el L'orro-oaviil de Unza se 

dospacban vomieiniiputoa espeoinles para entre­
gar OD lo* pal adero* de Vibas, Oolonidas y  Pla- 
oetua; la  carga que se einbftrnne jiara dichos puntos 
oun arreglo á  la* tarifas rstaulooidas.

PikiatnuH uornii'UOr.is nl'ui-Tnarán AtlltlAli .S7

POB LAOOETADILeuado JV lo n o n d o z O a .
VAPORES

GLORIA j TRINIDAÜ.
3i)dr^ todo* icsiliiñiingoa uno de eatus vajioras 

do Uataná para Santiago du Cuba, haciendo escala 
en ('ientiieuua. Csallda, Tunrn, Jácaro , Santa Cruz 
y MiiiizauUlo; regresando á  B atabsná tciius los 
miércnles,

Víipor A ILLA-CLARA.
Saldrá todos los miércoles de lintaband psra  T u­

nas de Sanoti-Spiritus, liui-ioi do escala en Cíeiifue- 
ge* y (tasildu; regresan Jo á  Batniiaud fo.lus lo* do- 
iNÍngos. .

Nii'i'A.—8e recibo carga para tmlos ios puertos 
en que baeen escala estos Vapores todos ios días 
bálnlea; j  el dosnacbo do los conocimientos v pago 
lis lletHS ae verilicará eii 1n* alniHccoes dn Villoune. 
va en donde tiene la  Empresa tm empleado ron e,.p 
oljetn,

‘fg u  pálisaa de Adnana ae entregarán en el es­
critorio dn la  nasa coiisigDaCaría el uiism odía que 
es haga el envío de lu carga á  Batabané.

Paraiuasiiiturm e* oeúiTaso al consignatirio, Sun 
I g u a lo  8 2 .-  JL A N  PUKYO

V O P O R  E S P A S f iL

BAHIA-HONDA.
r>- Aatfou^D I'UIUURO.

fidl'HMnutnrOeide {a Hití'dUR d JáMú ifuHda, MU 
Blauia, Htrrtuji. Nati ( ‘iiyslauo y Muías 

AguiU y vúcMrsa.
BaJdrá (Isla  Habana los 8áliiuloa 4 la* dies de la 

nooho y llegará á  3mi Cayetano lea Domingos, y *  
Ualas-Aguus los i.fines.

Regresará 4 Be,tii» Honda los Hárte*, y  d* u t*

Enarco para  la  Habana Uiobos dia* 4 los do* 4* la 
arde,
Beaiba ccirj;ii lo* Viérut)* y lUvOdus ai ooétade dal 

vaporad ei ninolle de I.US. abonándoos su* BiiWS 4 
bordo b I ep iregone tlruia-lo* lo* oouoolinluutM. 

Taiubiuu le  pagan 4 bordo lo* pasajes, 
leí Jespooba «u uúBSiguatailu, Hereed (S, Um ies 

de Too»;
N i/i'i.—l'ar»  el smb»n>íp y dMS.iibarqne de IM 

siBore* paaglur-is. n tta v i nunl'Miébe B's ida. Tarr. 
E»(ll*hl»H«udñ., •

FMl'BUBA J)K VAPUBKH KKPAfJcT.Rg 
CKIBiiBOm>lt I.A8ANT1U.A3 Y ‘l'BAbPUUe«8 

HU.1TABE8,

VAPOR EHPANOL

RAMON DE HERRERA
capltau NuQcz.

n « j e  o riiid rtrto  <í St. par e.l ¿7qr(e tíf
J^yiuhgn.

IDA.
Muyo (O.—Kaldrádo la  liaban» 4 las i-isco Je 

tic 'df y IjM oqáá W aevitosel 12 . 
12—De M u e tita ív  llegará 4 G ibara el l.i

la

1:( —lie Gibara y llc.garu á Bái'scoq ''1 I"*
11.—■>« Harauoa yllugava 4 Cub» ell.'i, 
1 1 -Dp (Juba y llegará A Portan l’rince el lü.
17— J)e Poitsii Priiice y llegará á Pto. Plata

el 18.
18— De Ptii. Plata y llevará í  Ponce el 19.
1 'J. —lio PoDOe y llegara á Hayagfies el 20. 
2<).—De MayogUez y llegará á Aviiodilla elk'df 
2i).—D« AguadUla y llegará á Pto-BIcoel 21 
21. —De Plo-Kiso y llegará 3t. 'l'humas ut U'i

BBTOKNO.
23.—De 8C 'TbotuM y llegará á Pte. Uico «I
21.—De Pto Uiou y llegará á Agnadllla al L.7.
2 V.' De Aguodllla y )ée|ar4 4~ag»yagfl.es . |

'.«U.
2.%.—De Mújqgftttí y Hugacá á Pmioe el ,̂(¡ 
2t!.—DeBobcO.v llegará á P(o, iq^Ju »l y?. 
2 « --p e  Ptq. platj^ y llüdftfá á Poit 'w iid , . ..iiie e
3ü.—De PiirVsn-PT'/npg j  ^

31.—DeCnbay llegará á llaracoa *1 IV do
JlIUlll.

Jnulo  ÍV -D e  B ataooay llegará á  Gibar» el 2.
2 —DoGlbaray llegara 4 Nuevitaeel 3
3 —De N nevltM y llegará á  la  H abana el 5. 

AdmUUámkrgaporeimneUedeLns dusde el o  deloorrionte 
toa 
so.

En loacnnommieiito* lie travesía Ui de e.speeiü- 
carss en kllégrauios el peso bruto y noto de Iir tuer 
canciu pur ser necesarius estos dátoa par» lu loriiia 
eioo del maniflestit.

UIIJM8HINATAB1UH 
Nnavlto*.—Brea, hqoa do Nanobea Dolí.
Gibara.—8res. Bilvay Bodrignei- 
Uaraooa.—Sre*. Monea y C‘
(Inba,—Sres. B. y L. Uo* y Of 
Por-aa-Prince.—Sr. 1). Pablo BartlioUle 
Pto. Plata.—Sres. Ginebra HV y eji 
Ponoe,—Sres. A, (Jasáis y on.
HayagRe*.—Sr, 1). Fermín lieTnsdo 
AgnadillB,—Srea. Amell, Jollá y Ut 
Pto, Hice.—Sres. triarte, Hermano de Uoioeena y 

(lí
Be. Ttaoniaa,—BbM. LuntivCf
Se daq^aebapo» D. kaM(VN DB HBBRIHJ. Ofl

Ai,ís liH.

.-v ^ j fcM yy. U(UlUaUOUeL«U» UUUUU OI O UUl
rrionte I llevará la eorrespnmleuúia pora lo* pnn 
I lie an Uljierario. trayéndoli tam bién da re tar

A V IS O .
de B’omento y 

l>í avocación del Siar.
Teniendo que carenar y poner pailas nuevas al 

rapur l:(>L(>N, suspende sus viajes desde esta fe­
cha, in tuiin  lu reemplaza el vapor LEK8UND1, ea- 
Uendu de Batabanó pura laColom a y  Colon todos 
los Domingos por la  tarde, tan  pronto llegue el tren 
de pasajeros que ra le d e  la Hubana 4 lus 2  y 4u  
minutoe de la  caree.

De Colon tqdos in i lidne» 4 la* 4 de la  tarde, y 
de Coluúiu 4 lúa U, par» amanenev un Batabané los 
U ártss, y tom ar el tren  de tus 7 y  l ü  m inutos d é la  
mafiau» que llega 41» Habana 4 las 9 y Ui miuu- 
tns,

L a carga nara  Coloma y Colon se dsspacba en 
Villanueva los inionio* días, Miérooles y  Juéve* co- 
mo b asta  la  fecha. Llev ando 1» de Cotunia el paile- 
lioC VOLCNTAKK) patrón Monte de Oca, y I» de 
Colon el vapor L K k sl'N D l capitán Úntierrei.
V A P O R

Geiií r̂al LorHundi,
Capitán GUTIEUItEE.

Tudos leeJuóve* sald iá de K itáUsbé 4 los 6 de la 
tuf'le para  Cqluqi», (kdon. Punta de Curtas, iSalleii 
y Co.Áii. LosHraa. pásuJcrosqaeBC dirdan 4 Vuelta 
Abajo, saldrá de Vulunueva u la* 2-4Udu I» misma 
larde.

B E a E E R O .
Todos loa 
34110110*
saldrá de pjnipresa de Coloir.a y Cobm 6 la  6 

de la misma para Hátalrq-Jd qoiidí' háliar&n kis 8rs. 
PáBirierq& trtdi eatraordinariu ijue euldrá loa domín 
gos 4 las 7 -lÜ  de la  nioitmia pora trasUordorse con 
sus equipagei en San Felipe «1 expreso que baja  de 
ÜatgnzuB y Jlcgará 4 1» liabuna 4 los 9 y lU minn- 
tos de lo niisina-

E*ts nnevo itinerario de retom o del vapor Gene­
ra l Lerauiidi, emj>ezar4 4 regir desde el sábado 29 
del actual.

NOTA.—luM días señalados pura el recibo de las 
cargo* oii el Depésito do Yillamievu, son los siguien­
tes: Pura el vapor Jjersundi bis lánes y  m ártes y 
pora el vapor CiJon ios miércoles y juéves.

Habana 2 4  de U otubrede 188Ü.—E l Administra­
dor.

SQOIEDiDSRTEmERáS.
C o m p a i i i n d c  C a t n i n n s d e  I l i r r r n  

d e  t u  U a b n t t a .

AblUNISTRACION Cr:XEFAI .

Proponiéndose e s ta  Com pafila sa ca r  MnevamenC* 
4  rem al*  e l a lq u ile r de  los locales p a ra  ca n tin a  si­
tuado* 4  sp ibos lados de  la  p u e r ta  de  e n tra d a  de la  
casa d e  pasujeroa (ie Ja estac ión  d e  Giiiiiea, se  a d ­
m iten  proposiciones eu e s ta  A dm in istrac ión , p a ra ­
dero  du '̂ ’illanueva, Jiusta Jas dcc* del d ia  17  del 
m es de  JHa.yo próxim o; eu  la  inteliJeDcia., do ijue se 
ba  acordado señ a la r como ripv  m ín im o del a lqu iler 
m ensual 137  5 0  oro y  l a  condición d e  acom pañar 
a l  p tiego de  preposición un  rec ibo  e n  que  conste 
h ab erse  de|>osit>do en lu T c sn re ita  d e  l a  Em presa 
la  i-autú lad  <ie»75 oro, lo s cuales se  devolverán  
tennm udo e l ac to  41o* (luuno rnsuItcQ agraciados 
y  s<- les re te n d rá n  a l  ijue sea  dec la rad o  c o n tra tis ta  
como p a r to  correspondien te  á  lue lins luctisnaU da- 
des de  g a ra n tía  du ijue t e s ta  e l a rtícu lo  lU d e l p lie­
go du i'Oiidicioiius quu e s tá  de  m anítíesto  en lu He 
o rc ta iia  do la  sd n iin U trae iu n . L a  Coiu pau la  se  le- 
se rv a a d rm á s  a c ep ta r  la  proiuksicion quu coii*iilcre 
m as ven tajosa. H ab an a  A bril 21» de  1 8 8 1 ,—Kl Ail- 
uiin istrailor genera l, J . Sala .__________ 90U7_____

í ’o m p a í i i a  d e  C a m i n o s  d r  H i e r r o  
d e  I n  H a b a n a .

Secretarii.
Por disposición del Ekcmc. Sr. Prenidento de 
ifa compañía so convoca a lus Hvea. uccionictas 

de la  luisnia para celebrar ju n ta  general cxtraui-
d inaria  el 1,1) du M ^ 'o  próximo, 4 Jas doce d t l  día, 
e'n la  Kstaciori d6"í*illíintic.v». con ob jetode dar 
cuenta: 1'' de la  a|irobaeiun otorgad» jior e l Gn- 
bietuo bnprenio 4 la  rul'oruia auicionul a l Urgía- 
monto de la  Sociedad contenida en *:i articulo 
37:—2V de las negociaciones efectuadas para  el 
empréstitoacordEido en ju n ta  general de 2 3  du 
Agosto de 18SU y  n-solvor respecto 4  e llo * :-3'.’ 
dul proyecto de contrato pura  el entronque d é la  
Ifnea de  Alacranes con esta  OompaCia; y 4? de 
discutir y  resolver respecto 4 la  reforma do loa 
artículos 13 y  21  del Keglamento tom ada eu con- 
eideraeiouen ju n ta  general de  29  de Octubre du 
1879 tljandu el 16 de Diciembre de cá»!* P*'
ra  la  ju n ta  general ordinai'ig. '

H ab aQ a2 8 áá  Abril aé  1881.—,fosu Svgtnio 
'^riiai, Secretario. 8999

B a n c o  V s p a i i o t d e t a  t s l a d c  C n b a .

En la  Ju n ta  general orJiniiria cclebraiia por los 
accionistas de este Kstableciiuisnto ol d ía 19 il, l 
actual fueron elcctcs vocales propietarios del Don 
sejo do (luh'erno del niisaio lns leCoresD. Kseijuii-I 
Ourcia üiitlurroz y I). Juan  Martínez Villoría» j  
reelectos U. HeuUo Ziiarnavar y D. Fulgcuvi ) Uo 
la  Vega: liab.eudo slilo ígunimeuti- ele.-tos Voi-nlo* 
aupisnies los Brea. D. Leandro Holer, I). Manuel du 
la  HioQda, D. Andrés Novoa. U, José Dardo. D. 
Benito López j  D, Pablo  J .  Cbenard, por el -rnlcu 
en que aparecen consignados. Lo que se baco públi 
co f-ara conocimiento generul. Habana Abril 22  do 
18 b 1.- -El G o b e rn ad o ./'o , < oi cn  ,t. I

C o m p a ñ í a  C t p a ñ c l u  t i t i  ^ l i i m  
b r n d o  d e  u a s  d t  l a  I t n b n n n .

SllCRÍlAHlA,
Habisnda participado la  Comitíou nombrauii pa- 

rn c lc x ám c u y  glosa do los cuentas dtd oAo du 
1881, que para ct d ía 10  ilu Muyo pióxitiin podían 
presentar el informe que iletennin» el articulo (V' 
<tu loa Estatuto*, In Ju n ta  D iructiva cu b' sIou ccIc- 
brnUa ayer, acordó, convocar ú lusBres. ucoioiiislas 
para que se sirvan concurrir dicho d ia ol lugar du 
cost'imbre, v hora do los doco on fiunto du la ma­
ñana. 4 líu do da r lectura 4 dicho int'orinc, y acor­
da r la  aidicaciou que ha de darse á  lo* Bonos del 
Municipio, qiiR existen en laCajadocataConiiiuSia, 
segiin ae ilispu o cii la Ju n ta  guiicrsl ordiuarla  oe 
Ic.ln-ada el Ola IClde Marzo úUiiuo, Habana 2 8  do 
Abril do 1 S 8 1 --J /u n iitJ  Nii/i/od-z. 8995

DE LETRAS
J. A. BANCES,oijisi’o 21. oinsm 21.

Sobre AUuanrc, A lm en a , llarco lon a , B ilb ao , B ur­
g o s . Badajoz; (tádiz; C ónlo liu , G artagcua, C áceres, 
trigueras, U u u ia lg ia m . liranu du , Gerona, Juruz de  
lu  Frontera. Jacn , LagroRo, Lúrida, Ia-uu , t la d r id ,  
M álaga, AluUon. Idiiruui, M atiiró, P a lm a  do Mullur- 
ca , P:Luqd -na, Paicnui.i, Kuus, Santander, S ev illa ,  
Han S eb astian . Hcgoviii. T arragon a , T o led o , Torre- 
Invcga, T iirtosa , V alencia, V ilU u o o v a  y  G eltrú; Va- 
Iliidoiid , V ictoria, Iriin , iíaragoz» , y  E am ora.— En  
A slin ia*: .solirc Avil,i*, Custropul, C angas do Tinao, 
C a n ta s  d e  ( lu is . C iulillorii, U ijou , ( ir a d o , L uarca, 
Lian**. Gv'iodn, Praviu , Pu la  d o L u m . K ira d essila , 
S alas. V ilU viciosii, liillsstu ,— K uG aliu iu:sob re: Be 
ta u zo ”, (.luiilas du K *ycs, Coruñu, Cúo, Cai'ril, Fe- 
rrnl, Lac,-. Lugo, M ondoñudo, O ien sc , I'ontoveilra , 
PiicntwlBuia», B ivad eo , S on ta  M arta,-Santiago, Vi- 
go. V ivero , V ilU garola.

Loa giran on tm los can tid a iles  á  co rta  y  l.arga v is ­
ta  cu  I» vallo  d e l O bispo nV 2 1  l'rencu 4  la  P laza  dn 
Arm.-vi.

J. M. BORJES Y  CP.
2  O  B  I  S O

E SQ U IN A  A  M K R C A U E K K a
Hacen p a ^ o s  porolOaUo, facilitan oortaa da cré­

dito) Qiiau Letras á corta y lu g a  vista 
gobfü N-w-Yor, Lfiudros, Paria, ftalia , 
Amlioros, Hamliurgo, Rroinon, Hurlin, i-tp., 
y eobie todaa ian ciipitzriuB y pnebloe do 

E S IM N A .
A d o in á B  c o m p r a n  y  v e n d e n  l ^ n o a  d o  lo s  

K a ta p o a  ü n i d i  s ,  r e n t a  f ia i ir o ^ n  é  in g l o a a  
o t e .  y  c n a lq n io c a  o t r a  c l a s e  d o  v a lo r e a  p ú -  
l ' i ic o » . í ’'„')!J

N. GELAT8 Y Ca.
A tS M la r  i o i  f « 9 K * t « a  • d l m a r # h p « .  
tlu ep c) iXÁüos p n r  c a b le  j  |{ iru n  l e t r a  

A c o r t a  y l a r g a  v i s t a  s o b re  
NEW-YORK, LONDRES, PA R IS y sobre

áa •««tfcu.qvzrs
Aviló*, AllnMtA, Albaoétó, Xl^a >*», Algurt», Al

Hu i*oyup, \,au0.»  uc ziucy, i:os, t  iiiiImI 
U*»I, Córdoba, Coroublon, Culnng», Cnenso, Cnlln 
n», (’iidlUoro. Corufl», Coieü», D.irango, Denla Ktl 
tella, Ferrol, F'renegal, Granalla, Gnrrovill»*, G lo^ 
nica, Gandí», Orado, Ger-.n», Gijon, « lib ra lu i, Gna- 
dalájara, llm^ca, Hiieiva, loljuct,,), laUv» Jabea, 
Jera* du le Firimter», fA,t,-vi, !««„, l » Onardi». 
Laguna, i.^s Pi|lHlá4''4« Gran Canaria, La*tn-s, I.l*. 
áál) I-Sh J s, 1«aiWi l.luresa, Lizbo», Lir.area, Logro* 
So, LuroA Lngo. Imiirca, UaJriil, Málaga, Hatard. 
Mansanarea, Mobou, Mórula, Mullid, Ha.lln» del

« ,  Pravi». Pefl«aud» i^a Braeaiuoate. Pon- 
I. Porlngalau», Pf,ig 4-3 tituw, Pol* de Lema, 
¡snrijp, Y'nuliig, Vuubl» dal (taroiuJUl, Pas­

ma up rrilRtf, (duiaunar de la Urden, L'umosa, H«)
C ma, Hivadeo, Ulvadesella, Santander, Santiago, 

Sebastian. Santa M arta de  Ortigualre, Saúl» 
Crn» de Tenerife, Sant* C íM  d* la  ealiua, Salas,

A I» ^  •»4í*»u*iMdj VMÜlp VUlJkuUflVA I
« a ltr f ,  Viüaauev» de 1» Héren», VlUavleioía, VUla. 
sumís, V ina»*, V í|^ , vivara, Valmascd», Ibiz», 

/afpft. g^ioiiura. Zotnot*.

R. ROMERO V CP,
ra(|u isiiiO R  ic .

Q IU A IH  L iJ I T H A S  e n  to d a s  o& ntidad (»  
li 0(»rt» y UrjfB v iu ta  ao b ro  to d a s  ia a  p o b l i -  
o io n e a d o l t t  P E N IN S U L A , y  so b re  L O K - 

N E W -Y O R K  v P U E R T O -R IU O

J. BALCELLS Y  CP.
CUBA 74,

ENTRE OBRARIA Y OBISPO.
C U C A N  I.IÍT IC A S  c u  ro«ii\q fH iu íd ii-  

(Ic8  il c o i l a  y l a r g n  v is in  8 o b ro  
loá i i im to s  Kitsiiicnics:

Albouete, Aliaaaaa, Alicante, A»-- Almuri,-.
A luáz'afdolilTnan, 

b a ^ u J b í . - - '^ ’ Burgos, Barbnatro. Ilil-
' '  ...edur, Cáoercs, Cáuiz, Castellón de  la 

. .una. Ciudad Koal, CórdovA, CornQa, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril, Ciilatayud; Durango, 
FuiTol, Fígueras, Garrucha, Gijon, Gerona. Grana­
da, Guadaltdata, llueva, ilueeoa, .1*»»: d* la Fron­
tera, ilaeti; Ja tiva , Iiiiarca, l.lo re t de Mar, Lola, 
lóiiare*, Leun, Lérida, LogroSo' Lugo, L jroa , Aló- 
rida, M ataré, Mauros*, M iranda de Ebro, Malaga, 
Mnruia, Madrid, N i^a, OQate, OrihiiMa, Oviedu, 
Orense, Plasuncio, Pnerto  de Sta. Mari.», Palanioe, 
Paiuplona, Pontevedra, Paleucía, Kiyodesella, Uei- 
liosa, Ituus, Sautiagü, Sun Fuliu de UuixuJa, Son 
Sebastian, Santander, SanteCa, Salaiuauea, Segovlm, 
Sevilla; Horia. Tolosa, TorloAt, Tii-rags; Talsll», 
Tudel», Torrelaveg», Tarragona, J'erns], Tuledo. 
Victoria, Villavíuio^a. V ülaniievay Geltrd, Vicb, 
l'illal'ranca del Panadés. Vendrcll, Valdepeñas. 
Vigo, Valladolid, Valí, Valencia, Zuruárraga y Z a ­
ragoza.

Y otros pnntoB du la  Peiiinsnla, sai como sobre loa
ISLAS BALEARES.

CANARIAS
Y Ü IB K ALTA R 

J ,  B a i r . f U s  v  C o m p .
8269

BDSTAHAKTE. H17AEE8 T COMP.
Mercaderes *35.

a r a n  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
3UÜ1

Todd, Hidalgo y Comp,
O b r a p i n  n "  it.'t.

Hocen pagos por e l cable, jriran le tras á  co rta  y 
larga  v is ta¡f dan curtos d o ciw itosohre  New York, 
Phuodelpbia, Netv-Grleaus,Hu, Francisco,Londres, 
Paria, M adrid.Barcelona y deinos capitales y  oin 
dades im portantes de los Kstados Hiiidcis y Bnro 
pa asi como sobre casi todos los pneblos de  Esjia 
fin pt r̂CñDe.noiA». I*p

X  K ü iZ  Y CR
O - H K l  L . L Y  t i .

H a c e n  p a f i o s  p o r  e l  C a b l e .  
O l r a a a  l e á r ta »  « u b r e  íaindre*, París, New 

York, New-Orieana, M.inn, 't'nrln. (toma, I.laboa 
Gpofto. G lhraltar éfeo.

E S M K d JT A I
Sobre todas laa Uapitalet y  PncbJos, »obt* Palm» 
dcMaliuroB, Ibis», M ahuny H antaCrcadaTenerifa,

Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cánlecos, Uemedios, Sta. Clara, Caibo- 
ríen, Sagna la Grande. Cienfnegus, T'rlnidad, SanoU 
te tritu s , Santiago de (Inba, Ciego do Avila, Hanza- 
DtUo, P litar deJ Jtlo, Gibara, Puerto Prínnipe, N n»
vltaa *»«. Ih S l

M A R Z A N  H." •
C U B A .  7 8 .

lié» oiBSJf v aaá  no* pinrroa íio d ib h tm : 
AUoonta, Albacete, Alcázar, do San Ju an . Aioira 

Alooy, Almansa, Andfijar, Astorca, AvUds, A d ía , 
AlgeoiTOS, Adra, Aguilas, A lm eru, BaCeza: llaroe- 
Lona, BonlDarlCi; biluao . Uofial, Baeza, fiad t^oi, 
Burgos, Ciceros, Cktiz, Caroajuuto, Castellón, Cór- 
dova, Corulla, Ciienoa, Cullera, Caetiopoi; Cuige* 
de Gniz, Canga* de Tinoa, C arril, C artagena. L^o- 
blllentc, CniUllero. Chiolona, C alataynd, Denis, 
Ualmiel, Bcij», Kugnera, Ferrol; Figneras, Gandía, 
U lbraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Uoelva, 
Inhestó, Ja tiva . Jerés, Jaén, León, Logroño, láiro», 
Lnároa, Lérida, Linares, Lnoana, Klanes, M drsiá, 
Madrid, Málaga, Mures; Navia, U ribuela, Oviedo, 
Urensa, Padrón, Palm a de H alioie», P(Ua lie Hiera, 
Pola de  Laviena. Fula de L ^ » ,  Pkavla, Ponteve­
dra, Puerto  de  H«mt» M aría, Irnerto  Keid, Pam plo­
na, Palenuía, Klviwfeo, Hene, PlyodeesUa, Banta 
H an», San Kebastion, Hantiago, Segorve, BevUla, 
8ueea, Halas, HanlAcar, Han Fernando, Tarragona, 
T sraal, ‘Jledra, Tortoea, Tineo, Ubeda, Vatenola, 
Valladolid, V illannevay G eltrS, Vigo, vtnavd, Vi- 
yero, viilaylotoea, Vitoria, Zaragoia.

Zorrilla y Cp.
BANQUEROS. 

SI8 O B I S P O  3éSI
E3QÜINA A MERCADERES.

H a r e n p a g o s p o r  e l  c a b l e  c m  E u ­
r o p a  v  , ‘t m e r i c a . — C o m p r a n  p  r e n ­
d e s»  b o n o s  d e  t o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  
H e s i t a  t r a s i c e s a ,  i n g l e s a ,  &  e  y  e s t a !-  
q u i e r a  o t r a  d a s e  de. v a l o r e s  p i l b l i -  
fOS,

FACILITAN CAUTAS DE CBEDITO. 
Giran letras sobro

L A iulree, S ti 'iu b o n rg , M etz , A n ib e ro siB iU - 
xolloB, E lu re n c ia , T a r í n ,  M ilu n , K im ia , Vo 
n o c ía , L io r n a ,  G iín o v a . N á jio l te , T riiín to , 
V ie n n a , T ro p a u ,  B iu ii i i ,  I ’raCTio, F c a th , 
L e m b o rg , H a m b u rg o , B ro o iiu i, A n ie tc rd B iu , 
R o tte rd a m , S tu cR líu lm , L le b o a , O p o rto , 
(ü ib ra t ta r ,  T á n g u r  y  C é n ta .

PARIS, Havre, Marselllo, Agen, Aíz. Alencou. 
Auions, Augers, Aiigoulcuiu, Anneoy, Aunouny. 
Arles, Atm*, Auoti, Áuríllru Anzerre. Avlgnon, 
Banle-Uuc, Bayutme, Buauucon, Bciiers, Blois. 
Bordeoiix, Bmifiigne surU cr, Buurgus, Brest, Coim. 
Caborsl Caiuoral, Corcassoiiuu, Ua*lrus, Cetto, Chu­
lona sur Heano, CUaluus eur M amo, Chartres, Cha- 
teauroui, Cherboiirg. Colmar, Cluriuoiit Kcrramt. 
Uieppn, IJiJon, Douul, Druiix, Dunkerque, Elbenf, 
Foataloeblcau, Greuoble, HouHcur, Liivul, Lillo, 
Liniogcs, Llsicux, LocieiiC, Lyou, Macón. MoutHii- 
bou, Montercaii, Moutpollinr, Monllne. lilnns, Mui-

nne, KocUclIc, Kndez, Kombaiz, Houen, Saint Kito- 
tme, Saint Grrniaiii, Saint Lo, .Saint Mulo, .Smiit 
Jeaa. P. do Fort, Sa'iit (inontln, .Sédan. S,uis, 'i’sr- 
bes, Toulon, Toulouco,'loiirs. 'l'royes. Valcnuc, \ :u 
losuicnues, Versaiileiy Vieby Ciissct.

Sobro todoa loa pnobioi do

E S P A Ñ A ,
Ualoíirfes y Canarias.

S o b re  S a n  J i i i i i i  d e  P i i i - r to  U ic o  y 
i t in i i i l a .

Sobro New-Yovk, BunUm, Filadolfla, Bal 
tiraore, New-Orloanay San Eranciaco.

Sobro M tjico, ■’/o ra rm e , M olida, Tabii*- 
co, Taoipico, P uub la,O m abti, Córdoba, Ja  
lapa, Toincii, Morelia, Qiuirótaro, (Juana- 
joato , San Lnia, Zucatocas, Montoruy y Da- 
rango,

Sobro Montbvídoo.

i  EN ESTA ISLA
Sobro Baracoa. Cdnltuiao. (Jiuiifuog.w, 

Caibation, Ciogo Uo Avila, ( iibara , G uaiiU - 
nanio, ilu lgnln , MiHizauillo, MatantOR, Nue- 
VR, , P n erto  i'rínoipo, P in ar del Uto, R onit- 
dioe, S agaa la Orando, S an ta  Crnz dol Sur, 
S * rtiagüdoO aba,S auo tiíív íritiiR , Sto. (Ha- 
rn V T rin idad .

Claudio G. 8aen?. y Ca 
I6LAMPABILLA 1«.

G i r a n  t e i r a s  d  c o r t a  p ú  t a e r g a  

v i s t a  V  e n  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o b r e  

t o d a s  l a s  c i s t d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  

p u e b l o s  d e  E s p a ñ a »  a s i  c o m o  s o b r e :  

SANTA OHUZ D E TEN ER IFE ,
LIB RO *,

f^riíKALTAK.
;tii t

Fontanals, Llampallas
Y COMPAÑIA.

X j A T v r r ' A n . i i j j L . w  c o .
.llraniuihreGlIiAltA v HOLGCIN 8:11

AVIŜ  VAMOS.
Sociedad oii coimmdíta.

Ferrocarril «lu Han Ciiyotunu 4 Lili:. l.:i/ci, pu 
luDilo por ÍQale*.

Su eicritorio HAN NICOLAS ,■.2 , UÜ21

lu to re s a u te  á, los Sros. su sc ri to re s  á  la  
H is to r ia  g e n e ra l do E s p a ñ a  p o r 

D. M . L afüonte .
l id i i - to D :  . t t o u t u u e r  y  S ln iv M .

Lo* ScuB. ■uacrítore* que deseou unenaderaaT los 
oíDuo Uiiuoe de liafnentele* partícipaniu* que no* 
hqóei\\o* cargo ile su encnaderuacínu vuu las tapa* 
lugUiiua* (izuda* p.vnrolusaiuente pnr los Sres. F. 
Uom.'ueob y C?, du Barcelona en pergnmian y los 
Hurte* dorados de I» obra, sieniln «u costo ndativa- 
iqente boratu y para mayur segurnUd d« lu* iutu 
reaailos, estendereinos recibo au la ubra en ui acto 
du lia.-ernos cargo del ujrniplar. Al niisn.o tiempo 
tenemos á la renta los cinco tomos terminados de 
Lafuente, liijosamentu cnnuadoniudos loe iine su 
han recibido por ol últinio corteo llegado ilu la Pu 
efnsula.

Agencia editorial ilr VALLS Y AHTKAGA.
________ « I I P T I . '^ O  a» ._  8932

I). Cleto Diazde Acevedo
avisa 4 lo* personas relacionados oon él en nsgooios 
ó Intereses, que ha mn.la.io sa Tasidenoia 4 la calle 
de Han Ignacio n'.‘ 44.jqntna4 (ibrarfa. 2áiUi

M I L A L L A
■ ^ 4

. /  l o s t s U e d i a n l e s  d e  ^ I c d i c i n a

l'ji lo AUminiutaueiou do cato peritédico 
■. Iiiillaii dü vontA ejemplaroB de l nu ev a  

C b i i i l i c t id io  <1(14 Irn J iH  iiien o i*  del D r.
F i-rier y J iilve , (ibra do t( i t i )  en inuchaa 
Uiiivcrui.liulua ile ja  Fcnínaula.

Un tonjii do mfi* do 51)0 pájinaa, oon g ra -  
badea á  tren pesoa B, B.

TOLi D E I M I L L O ,
Kooomiendo á mia amigoa y  al público, 

buguti URO do oatoa cigarroa por ana boenac 
o'jali.i'-.tlca on lao onformodadoa do loa p a l-  
m .r.OEi, bronqaitÍB, anma y osoorbnto, deaa- 
p ireco la fctldoe dol Aliento , no dejando 
n ul« qiiu dcHoar pata ol bnon fam ador. No> 
r  wiimiui'do tos n ia t.; lalm i>or aor bien oo- 
nui’.il ' a fá/i'A qno t^ot» >-o¡r.(> prim er ím 
br:."-- i., de ,-..1 ,  rapíjal.

4US3

A los oxcursionistas.
Av.tbftnuiB (lo recibir noporioroa gemetoM 

(lo ,T#«>-iHfr y C a m p a ñ a  con crista- 
I(M de >ji;m pudor )■ atracción, losqnó, para 
iiiayoi acgiitidiid y saUafacclon del compra­
dor, eo darán ú prueba por uno 6 dos diaa.

i m l I . o . j  i
i'i:

KBiMER, IBARGUEN T COMP.
lOü OBISPO 105,

b  'l ilO

DIEGO Y,  TE.IEUA.
(■Itimos oji-niiiliiii M .1,- -II» po. *io8 completa*, ro- 

. ■.pilaüus.luriU- I8 i;9  j, 1879, uu hermoso volúiiion 
lili 300  páiiiiiii* ]>< I l,.r|tiui.'tilu impreso 4 # l* S O  
liilk'ti's. lili l.A  L M T o L o l'K D lA  librería naoio- 
nul > i-.vtnirji ra du M. Al.ird*, ü  Kuilly 90. 887-1

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS

t i e l  D i \  i s l f O U D .

'■ ' 1C"I. ■ I'.I 1 Vlljlíilj-l teiidiOa, UauUiJ*J
; : ' ( ' .  t; -I ' lii-I' 1 U A.Z.lúlum do Uudlciul .(*
I'.i.- I, y hm . a ,  I '. -  * ,( ,i  mundo. Prepats-
■ 1 ..i U I 11-,i.jjijil.. üt. mooíU).nocon-
ii. ,1 uj t.,1,1:1 lid,--, .„n un»» pílilo-
iM . : . m .  - s ia . lu »  p ii i-n i» . . . l u í  u .lr ta lu * .

l ’M.i i, l.-vi líuii d* Rambcaii.
. JU' 1 , « ii' u. j  ,i« mi* uiiitrmizs 1a* 

l t r - . l i .< .in i l<  i i ,  .I r l  D r .  H i.  o n i  p»i* 
I» O.-blliil i,l Si .11 II, y ,  iiiiá ] 1,0 vhblit,, de un solo c»*^ 
cii ruiu liaj-Mi ■ iiiidu. Dr. 0 .  (.'BEVAÚKtt,

U  Or, LD-BIii, i.r iii qniúiioo aioman. dio»; "Loa  
I t . i t a i i i - a u v f t i  ilt f l U r . lU r o is*  ion

d, . .lili. . .l,(.III ui,:.,iiivu ; ,10 es nroparacloa concreta
,k l I..1' l.it lU.i. *

l-( O, . li.lSl'Ul. . 1  (,H “ Km du di'll)i,la,i da
■ -i :.i:. , . v.id -i . ,.i, luGliLlu i wuoJlo.'’

-1 1 .'te .j.........l.L l..h t íle Cubil:

Jcs4 5a>rt&, Boiúu “ L a  Roim lon,”
'l'iiiR-iitu B uy, N o, 41, IloiiAHá.

1  M O  .
lij.. jiik ii'..> sjiuuvijpUq Lj'jJ'J «i HoiuVrd do
Ui t i"V \ Jo huMTj" ii'lldoiu.bj ĵor tí. D. 9i* 

(̂'KVi'tml. uü |ir. NuevftYork; mas uo U
iijrijiula Jut L>r. iUi vrJ y ul tniupoco t <iu •utoHoRj 
p,lo. l.' H toetjiM.iuic'* (In t.;ckilUti><'SiT'tvbr«fl iset^ 

<;jj drt nl'iiv- V auniK lo4 iMd üa ' opiAJo «lo lo# qua 
AU¿rVnL,V« U IJm de VufJ* lvAS»#,.UU...Ae.

t i U l A  \H:L IML KICUKÜ.
Tijjiicciou.

.Mrv ^u. ilio.
Jdiu té lu- culi V i Jo Dr. h. B. sigeBtDOuJ, por lo  U s ta  

•10 ¡iiW c Ií L̂h’Hh d«i IkipormiM pkra rouder píldOTM e s  
nn nuiubTo, Jm  pildora:* ano é l veuJe ao biw tldo  
,'ira.lui piir mi y «o 'ml \  vrceerrJ tioil tQrclor»r»e J» 
ji.o kl Uitkuubre t .' ud «uapoutoi. .i. H. tí.

HicúrU,
d 1»L E \-'¿ ToVi SiV,.*.

Tau .i 4o imoro.
El Ido Aiiuil« t1ü i li.í' nci.i pjoJk Vkiic iu U Boticc 

• t.% Tou.áJiéU* Va j  . No. i l ,  •

>
\

■ : ío ^
i '  X

'

, .

'  a ' " '  /  i ' ^

0 ' '  tf.POSIC/0^
DE P A R I S

E s r «  KiiK'lH'H l ii t  o l t t c i i id n  «I m tiy w r iii 'o iiiio  c u  l a  ú i f i i i i a  C \ |t< ia lc fo n  
«Ir P a i 'K .

L o  p a r t i r i p a m o o  c o n  l a u t a  iiium  s a l i s ia c t - io t i  ú  lo s  c u i i8iiin i( lo i-e 9 «le 
l a  m a r r a  c n a n t o  q u e  h a  si«lo rn c .o n o c h ia  In  m e jo r ,  ú  p c q a i ' «Ir l i n h r r  t r i i i -  
«lo ú  s i l  l a d o  l a  M ix e h rn  «le « .L a  C a m p a n i l , ”  j  o t r a s  v a r i a s  iim i'i-iis .

TIN ICO S i m 'O R T A D O K E S

L . B E L F O Y  Y V P .
Empednulo iiiiiu 1. 8196

JVEW-YORK
LIFE INSURANCE COMEAN Y.

S K G R J R O S  W O H K K  V ^ H D A .S .
KSTABLKGIDA KN 1816,

■ • I  K t n i i . ' S T i ' :  m  T i ' A .
IngroROB en ISbU; Sobrante on 1889:

™  UE E.NUIi5 ^ 7 '- ,S "
$43.183,934 8L.

A. G. DICKINSON, Aguiite General,
CALLE DE MERCADERES NUMERO 12, HABANA.

LA EQUITATITA.
COMPAÑIA DE SEG UROS

S O B R E  V I D A l S .
I> l K A im iiT T K

ESTABLECIDA EN NEYV-YÜBK EN 1869 .
In g reao sen  láSn. Sobran te en 1889

•  EN d i c i e m b r e  3 I.

$ 4 1 . 1 0 8 . 6 0 2 - 3 2 *
V. M. (JlJLBE, Agente general.

O-REILLY 38. HABANA.

Ayuntamiento de Madrid
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L A .  V O Z  D E  C U B A

U A Ü A N A , MAYO 2 D E 1881.

P a r t id o  d e  U n io n  C o n s titu c io n a l.

I l lo f  r io iií '» . .11 o iiU 'lim lP**.

Barrio» do Teiuploto y Casa 
San F ülifo .—!-''anto C iíkIo.—San 
Dios y  Sto. A i ) e l :

.Sf. D . l'ab lo  T apia.
“  “  N arciso Gelata-

B 'anea.— 
Jnnn  do

Sil-:! XnO COLKJIO'

lia n  ios de San rra n c iíco .—S an ia  C lara , 
S an ta  T eresa.— P aula y San Isiili».

Sr. D. E duardo A ira res  Coorvo.

Ayer domiogo publicó ci periódico i líci«! 
L a Gacciü la  Constitución do la M onar.i’iía 
(pno queda desda luego prom u 'gada en t o­
ta» pnoviiicías.

Dice así la Loy fiiudam ental d-1 Estadi". 

OOBTEENO GEKERAL DE T„\ ISLA 

DE CUBA,,

E l Exem o ,Sv. M inistro do n t r a m a r  itiP 
com unica la Uaal órdun quo éignc:

“ Excnio. S f.—S. M. el Hoy [q- D. g ] se 
ha Berrido expndir con esta  íucira el Koal 
D ecreto siguiente:—A propuosta dt l Minift- 
iro  de P ilram ar, do acim idocon el Consejo 
de M inistros, Vengo en decretar lo signiou 
te ;—A rtículo primero. Los Gohornadoree 
ijo n tra lo s  do las 1 das do Cuha y Puei f i R i­
co, prom ulgarán en lae (Atecírts ofiaiuUs de 
las provincias de en mando la Cunstitacion 
do la M onarquía. A rticulo segundo. Lo 
dispuesto  en el articu lo  an terio r so eution

T u iu r n  CoT.T.no.

B arrios d e  P u n ta  y Colon.
Sr. D. José M anuel Casuso,
“  “  R icardo Calderón.

«.¿I tN T .l COI.EJIO .

B aii ioa do Tacón.—D ragonee y M arte.
Sr. D. A uíolm o Rodrigue*.
“  “  Adolfo Espinosa.

SESrO COLKJJO.

B a n io s  do G uadalupe y P eúalre r.
8 r. D . Josó  S e llé sy  Puig.

SÉTIMO COr.KJIO.

B arrios de Arsenal y Ceiba.

Sr. D. P td to  üonaalc* L loroalo.
“  “  P ablo  Valencia.
“  “  P asto r Elizalde.

X O V ÍK O  CO LEJtO .

B arrios de C haves— P i l a r —A ta ió t. 
V illan u cv a .—P ueb lo  K uevo —P ríncipe y 
Vedado.

S r-D . Francisco D a’tiuesne.
'• “  Emilio Alv.rre* l ’fida.

Di'.iTMO Cor.F.iio.

do sin  perjuicio do U  obw'vvaiiola y cuni- 
plím iento do la Lay do B3 de F ebrero  do 
mil ocbocientoí ochenta, y  do la s  dem ás es­
peciales que rigen eu Cuba y Puerto  Rico 
de conformdad con lo prevenido en el a r t í ­
culo ochenta j  nueve de la C onstiturioo .— 
Dado en Palacio A siete do A bril d« mil 
ocliocioDtoa ochenta y un o .—Ai.voNW — 
El M inistro do U ltram ar, l im a n d o  Jycon 
y  ('asi(lio.- Lo quo do Ilaal óidoo com uni­
co á  Y. l'l. p ara  su cum plim iento.—Dios 
guardo á V. E. mustios súos.—M adrid 7 do 
A lnil do lí^St.—Lsott y  Casllilo.”

Y para  que por todos so cum pla y  obser­
ve lo m andado por ,S. M. he diepuesto quo 
se publique en ia  Gnceía Oficial de la  H a­
bana la Coastitucion do la  M onarquía. 

lU b an a  I" de Mayo do 1881.

Barrios do Joaúa del M onte.—L uyanó.— 
Arroyo A p o lo .-C s tro .—P u en tes  Grande»
_Arroyo N aranjo  y  Calvario.

Sr. D. Jo rg e  Parran .

I i i s l i 'i u 'c io i i c s  o í i ’c l o r a l e s .

llam ón  lilaneo.

l'Uít-lDhMJlA iJliL CONSIi.ro HE JUKIfiTKOS. 

Don A'foiiBo N ir , por la G racia de Dios,po
R “y  C onstitucional de Espafii:

A  todos los que las p resentes vieren y 
ontendieroQ, sabed : que en unión y de 
acuerdo Cim Is.s C óites astualm en te reun i­
das, hemos venido en decretar y  sarioioDai 
lo siguk nt<;

to  seniejiinto, sin sujeción & la ceneura prá- 
vi«.

Do itu im se  pacíficamente.
Do ascciaise para los lines de la  v ida  hu ­

m ana.
Dü d irijir  pi ticionca individual ó coUcti- 

vamou'.e al 11 -y, á las Córte» y  á  las au to ri­
dades.

El derecho do petición no podt .í njetcerao 
por n inguna clase do fuerza nrui.ada.

Tanipoeo podrán ej»reeil<i im iiviilual- 
m ente los qno formen p a rte  de una l'ueizi 
arm ada, eino con n iieg lo  á  las leyes de 
su inatUuto, cii cnanto  tonga rolacioa con 
éste-

Ai-t. I I . Las leyes d ic ta -áa  las reglas 0- 
poituna» para asegurar á los españoles en 
el respeto recíproco de lor. dereelios que e s ­
te  líta lo  les reconoco, sin m onoscibo de los 
derechos do la Nación, ni do los atribu tos 
esenciales del podur público.

D otoim inarán asimismo !a responsabili­
dad civil y  penal á que lian do quedar su je ­
tos, según los essus, los Jueces, A utorida­
des, y fancionarius du todas clases que a- 
teiiten á  ios derecho» uuuiuorado» p o r  este 
títu lo .

Ai'í. ló. Todos loa espai'io'o» son adm i­
sibles á les empleos y cargos públicos: se­
gún su m érito y capacidad.

A lt. Ki Ningún español puedo ser pro» 
ctsm lo sino per ol Juez 6 T ribunal com|ie- 
ti'n te en v irtud  do leyes anteriores a! delito 
y eu  la forma quo ésta» prascribati.

A rt. 17. Las garan tías csp iosadas en 
los artículos I", •'>.■, H',' y ü? y  pác.rafoB I?, 2V 
y 3" del L'i, no podida suspenderse eu toda 
la Monarquía, ni en parto  do olla sino tem- 
poralm ento y por medio de una ley, cuando 
a s ilo  exija-la seguridad dol L itado  en cir- 
canstancias extraordinarias.

8óIo no estando  reunidas laa C órtes y 
siendo el caso grave y  de notoria urgencia, 
podrá el G ob leiao ,bajosu  responsabilidad, 
acordar la suspensión de g aran tías  á quo se 
refiere el párrafo anterior, som etiendo su 
acuerdo á tu aprobación de aquellas lo más 
pronto posible.

Pero en n  ngun caso se suspenderán más 
garániías que las expresadas en ol prim er 
párrafo de este aiíículo.

Tampoco los Jefes m ilitarss ó civiles po- 
d iáo  establecer o tra  penalidad que la p re s ­
e n ta  préviam ente por la loy.

TITU LO  II.

CONSTITUCION

DF I..\ .MON.tllQL'ÍA FSrjlsul.A,

'J 'I T U m  I.

h e  ¿ot españoles y s>’i ¡teiedini.

L os d i a s r ’.S .^ iy  Id e M o a y e o n ,  como 
saben ya nuestros lecroroB, los desiguados 
p a ra  celebrsv en todas las provincias espa­
ñolas las elecciones con quo han d e  rtiio- 
v a tse  por milai! loa A yuntam ientos, seguí) 
lo prevenido en el A rifru lo  1 1 do la  l.ey 
M unicipal.

P a ta  poder vo tar ao n cce iits  ptoveorse 
do la  cédula ta lonaria  do quo t r a ta  ol aril 
culo 17 de la  Ley E lectoral de 20 do Agos­
to  de ls7U, y  quo están  rep a rtien d o  a do- 
m isilio ios Alcaldes do barrio .

N ingún elector puedo vo tar sino en el 
colejio electoral ó sección que desigue su 
cédula, aun cuando haya cambiado fle do­
m icilio (art. J-y.

Si por osa citennstancia, o por o tra  cual 
qu ieta, no 60 hubiere en tregado  an ticipa- 
darnento á  un uloctor’eu cédula talonaria 
puede reclam arla en el ac to  de la votación 
e l F fesiden ts do la mesa, quien, previa 
identificación, le hará  en trega  do ella.

Eo el caso de quo el elector hubiese ex- 
travi.ado la  cédula, podrá tam b ién  r e d i-  
m ar dol P residente do mesa la en trega  del 
segundo talón, con las misma» form alida­
des que so indican en ol párrafo an terio r 
la rt . ;il l. ,  , ,

Todo elector do un d istrito  tend rá  e n tra ­
da en todos loa colejíos y  aecciones orí que 
el d istrito  oatavicre dividido, y podrá  h a ­
cer en cnalquiera laa p ro testas y rsciauia-
oionoB qno rroa fruidadas fa r t. AiJ.

I.OB votos MO podrán em itir asi en p a p e ­
letas impicouB vunio iii;iuuacrifas:_ ñero en 
papel prooisamonte blanco fiirt. 17).

Nadie podrá en tra r en el local do elec­
ciones con palo, bastón ni arm a alguna, A 
excepción du los eloctorus quo por im pedi­
m ento lídeo necesiten apoyarse en  bastón 
6 m uleta, los cuales no podrán p írm anecer 
en el local m ás qne el tiempo preciso para 
em itir su voto. El elector que infrinjiere 
esto precepto, y  advertid*' np se som etiera 
á  las órdujea dol I’residente, será ex p u lsa­
do del local y perderá el derecho de vo­
ta r  en equalla oleccioii. L as au toridades 
podrán usar dentro  dol colejio ol bastón y
demás ineignias do sn mando (a it. 1-1 ) 

lió  aquí ahora el procedim iento para  la 
ellcccion do iiuo ao trata .

A ttícnlo I" Son espeñclts;
Prim ero. L as porsocas nacidas cu te- 

irito rio  español.
Segundo. Los liijus do pa*Íro 6 madre 

espafioles aunque hayan nacido fuera de 
E spaña.

Tercero. 1^8 extranjeros que hayan ob­
tenido ca rta  de naturaleza.

Cuarto. Las qne sin ella Layan ganado 
vecindad en cualquier pubh'o do la m onar­
quía.

L a calidad de español se pierdo por nd- 
q u iiir  natnraU 'Zj ou país o i tra r js ro  y  por 
adm itir empleo do o tro  G obierjo  sin licen­
cia del Bey.

A rt. 2V Los px tinn jero i podrán eslablc- 
cerso librenu'Dtü eu le ir ito tie  español, e jer­
cer on él BU Sndastria 6 dedicarse A cual­
quiera profesioQ para cuyo deseiopeño no 
exijan las leyes tftulus do ap titud  expedi­
dos por las autoridades éspañolas.

Los qne no estuvieren naturalizados no 
podfán ejercer on España cargo alguno quo 
tenga anexa autoridad ó jurisdicción.

A rt. fi'* Todo español e s tá  obligado á 
defender la p á tria  oou las an u as cuando 
sea llam ado por U  ley, y  á con tribu ir « n 
proporción de «US liabcruB p ara  los gaslos 
dol Estado, d e 'la  r ro v in c ía  y de'. Manici-

D  lá L A S  C< > KT K S.
Al t. 18. L a potestad de hacer las leyes 

reside en la» Córtes con el Rey.
Ai't. Ri. L as Córtes se componen do dos 

Cuerpos Colegisladocos, ignales en facnlta- 
dps; ol Sonado y  el Congreso de lo» D ipo ta  
dos.

TITULO lU ,
D E L  S E N A D O .
El Senado se compone:
-Do Senadores por derecho pro­

pio.

A rt, 20. 
l ’rinieio. 

pió.
Sogaudo--

SK lll'M  *1 l 1 1-

A bis nuevo de la m añana so constituyen 
un el c'ylojio el l “u>«identc y Secretarios 
«leiidOB, el prim ero durlarará  on a lta  voz 
oMí fií etiipic.:a la roíacion ¡larn  coticc;rt 
les. (a ti°  710 . , ,El urocedlmientose ajustara á lo J®**

lOBi,,. Rií como tamliK'n el eecvatinio, e!nnesto, así como ta m h —  .
cual so pn.eedo A la« < ijatuo eo pun to  do 
la  t i ld e , (A rt. 7:’ y 74J

Uodacranm luego el ac ta  parciiil del día, i pueblo.

Nadie e s tá  obligado á pagar contribución 
que LO es té  vo tada jinv Us Córtes 6 por las 
Corporaciones logalnieuir au to riz id as  para 
impuQutla.

A rt. ‘I” N ii'giin cspunul ni extranjero 
podré sor detenido sino en loa casos y en 
la forma qne las leyes ¡irratr.bau.

Todo detenido i-erA puesto on libortad 6 
entregado á la  autoridad judicial, donti o do 
las veinte y cuatro  horas siguieiites al ac­
to  do la detención.

Toda di‘tencioa se dejará sin efecto ó 
elevará á  prisión, dentro  do hi» se ten ta  y 
dos lloras do lialxir sino uiitiogado oi dato- 
nido lU Juez com petente.

L» jirovidencia que se dictare so notifi­
cará al interesado dentro  del miamo pl.v- 
zo.

A rt. N'ingnn español podrá ser preso 
sino en v íttn d  do m andam iento do Juez 
com petente.

El auto  en que se haya dictado ol m anda­
m iento se ratificará ó repondrá , oído el 
presunto reo, dccLto de las su teu ta y dos 
horas eiguioutos ul acto do la prisión.

Toda poisona detenida ó p resa b*d loe 
foTinahdadoR legales ó iue ta  de los casos 
previstos en tn U.nistivucion y las leyes, se­
rá  pnestn en libertad A peticiou suya ó do 
cnalqnicr español. La Ley determ inará ia 
forma de proceder tum arianir-nte en este 
caso.

A rt. iV N adie podrá en tra r en el domi 
cilio do un ospañúl ó ex tran jero  rosídento 
en E-^paña, sin su coueontiniiento, excepto 
en los casos y eo la forma exproaam oute 
previstos en las leyes.

E l registro  do papeles y efectos se verifi­
cará siem pre á p icsencia del interesado ó 
do nn individuo do m  familia, y eu su de­
fecto, de do» testigos vecinos dol mismo

ó do

Dortü- 
6 qne

la  cual 80 env iará  Antes do las ocho de la 
m añana dol sigu ien te d ía  A la  Secretaria 
ilol A juntaiu ion to , y de ella expedirá cotu- 
tieaciiin t>l 8. ere taiio  ron e! Y“ ID dol Al- 
«■ahh : í« ''Ada neta se Huirá una lista  de los 
e l . i-l'iii-s *1110 hayan concurrido á  la  viita-
oion. *..\'V. *•> > _ , , 1-

A utos da las miovo do la  m añana del «la 
eiBUioiilü, so coh'caiún en la parto  iuterior 
delU o lo g io ó  S.^crlon, la lis ta  de los olec- 
toiua qui) concuirioroii á  votar, y jas de los 
candidatos, con los voto» quis hubieren ob ­
tenido por ófdoii do m ayor á  menor. íArt- 
7<¡;

TKRrF.R Dl-\.

E n teram ente igual al anU r  or.
CrABTO DIA.

El procediiiiiento es igual al de los dias 
anteriores, eícop to  en lo rela tivo  ni acta, 
que se form ulará la general de la Sección,
uniendo á  ella loa rein ltadoa de los escru ti­
nios anteriores, con todos los incidentes de 
la  elección. [A rt. 78.] ,

Al d ía  siguiente, [juévoB .ñ], se reunirán 
las mesas de las Seccionea á las de loa Co­
legio» p i r a  p rac ticsr el escrutinio general 
del miatno; presid irá esta  J n n ta  M P resi­
den te de la  m esa cabeza del Colegio, levan­
tándose la  correspondiente ac ta , qne tus- 
c tib irán  todos loa concurrentes. [ A rt.

E n  esta  reunión se nom brará  un secreta- 
ilo  para  cada Colegio para  que a s is ta  A la 
J u n ta  general do escrutinio del Térm ino 
n innicipal quo debe reunirse el_̂  segando 
domingo dol undécimo mes del año oconó- 
mico, qne en el presente es el día 8 do Ma­
yo, y  do cuyas funciones tratarém os en 
oportuna ocaBÍon.

H abiendo hecho algunas aU eradones, en 
las locales de les colejíos electorales, pu ­
blicamos A continuación ol síguionte estado 
comproQsivo de todoa los locales donde d e­
ben acudir á  depositar sus votos los elec 
toros.

A rt. 7" No podrá d e tfiu rsa  ni abrirse 
por la au tu iidad  gubernativa la correspon­
dencia confiada al ronco .

A rt 8" Todo auto de- prisiein. do regis- 
1ro do m oiadn ó de dct.Hicioii du la (lurres- 
pondcnriuserá  motivado.

A rt. I'V Ningún onpAñol podrá sor coni 
pálido A niiidar do doiivcilio ó residencia 
siuuen virtud  lie luaiidiito de A utoridad 
compotento, y ou los casos ptevistos por las 
leyes.

A rt. 10. No so im pondrá jam ás la pena 
do confiscación de bienes, y nadie poilrá ser 
privado do su propiedad tin o p o r autoridad 
com petente y por causa jneciucada de u tili­
dad pública, p tév ia siem pre la corrcípoa- 
dientu indemiiizucion.

Sí DO piocedicre esto requisito, loa Jue 
coa am pararán y en su caso reintegrarán en 
la posesión al expropiado,

E it. 11. I.a Itulijjon Cnlóiica, Apostóli­
ca y  Romana es la  del Eslatiu. La \4v ion  
se obliga á m antener ol culto y sus minia- 
tros.

Nadie será m olestado en el lerritoi iu os- 
pafiol por sns opiniones relíjiosas, ni por el 
ejerciciü de eu respectivo culto, salvo uI 
respeto debido á la moral cristiaiia.

No se penn itirán , sin em baigo, o tras ce­
rem onias ni manifcstacionoa públicas que 
las de Ift Rel'jion del Estado.

A rt. I'2. Cada cual ca libro de e le jír su 
profesión y  de aprenderla como mejor lo 
parezca.

Todo español podrá fundur y sostenor os- 
taliieciiníuntos do instrucción ó de ed u ca­
ción, con arreglo á  lae leyes.

Al E stado COI responde expudir los lítalos 
profoeiooales y establecer las condiciones 
de los que pretendan obtenerlos y  la  furnia 
en qne han de probar su ap titud .

Una ley especial determ inará los deberos 
de los Profesores y  las regias á  qoo La de 
someterse laenaefianea «u los Eatableci- 
mientos do ioetrnecion pública costeados 
por et Estado, las provincias ó loa pne- 
blos.

A rt. i J . Todo español tiene derecho.
De em itir librem ente sns ideas y  opinin- 

nee, ya d e  palabra, y a  por escrito, valién­
dose de la  im prenta ó de o tro  piocedim ien-

1 I 1 i  \ e ^>'5 V.
1 r *
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VAC.\NTI.1 MI

Frúii''ri>.- Primera... - 
IVrnrr®,...

Templóte } Cusa Blancu- i 
Suu ifV.lipi',........................1 Q •¿Santo Críalo..................... i

Cuarta....... 8sii Juan di' Dtua............I
i^uinis....... Sanio Au;:el.................... '

St'g'inJu. t'rimcia... Sau I’rAiiciSFO.................. ..
Si.|^unáa. --. fianta Clara...................... i
I'«rcera__ sjantA .................. ! 1 j
Cu.irl.i....... Paula...............................
l^JlliI:!.... SaniKidn).......................  '

’l'crocro-. Hriiuera. .. 2 *»
ieuiiciU. .. Calan................................*i

yuiuto .. I'nmun,.... 
•ieRinKl»... 
rerfer»,...

Tauon...............................f
nragoBHl............................
.Marte.................. .. y

n 9

Soata---- t’l-il.Jfl-U__ ................. ( 1 1
'ú.'L'UBcñt... l'eüatver.......................... S
Primera__ Vríunal............................ l 3 0
■íegumla,...' C alila.......................... . i

NOVFÜO.. Prihiert,.. [Pilar................................. 1
iiava/...............................1

ferier».... ......................... . 1 • í 2Cuarta.. . . . l'whlo NiifíTrt............... . ;
Quinta....... Vedado y Prlueiiio..........1

D.'. aiií .. Primera.,.. JOBÚsdi'l Hautfi............... 1
Secunda__
l'eroera. .. . Arr<ijo Apolo..................  ' 1 1
Cuarta....... Coito............................... |

sezU ......... Arroyo Naranjo j  CalTzio,'

CABiizA nn cah.v arrnoN t  tocir. ex qi-f.
hS U.VI.L.X,

I Ceas Coiiiistorial,
I Kacacla ProfeeiousI,
; O Ruilly 53.
i Ihupodcodo SU, bajua de Is Dipntuciou, 
I Cnsrtol de Policf», Muimi-rrate.
, San Igiisi'io 8I>.
I C n lc K 'O  d o  I ú ' I i'H .
; Hiela 117.
I Heroeii ’M.
' Andlealro ananliinc.i, Sau L idro.
\  P t n f l o  l i l i .
/ Eludo NU.
^Teatro do Tacoii-

Gervftíio I.IU. 
i Hriua lil. 
s SanNiculul 1'2‘2.
/  C a m p a i iB i - io  1»H.
\ Piiaolpo Alfoii“<i 1.
/ Snnret 7.

.MoiiieliaO.
U.-iniiianuviu U3tl.
Monui 4\lf.
(,'u»itel Volinitarios de ArtiUoria. 
(laiailoD. Formiii Ki-rnanilez.
Cd? lofaiitu, lahrie» IdnforoB Arteapa.

, Bocíedsd Él Ui'i-reo, Sautoe Nuarez 22. 
j Joans del Meóte 41J,
J mub dol Monte 482.
Hospital de Iliaieae.

, Sociedad de lustrucciozi y Bccceo, 
Cusinode Arroyo N'aracjo.

1) I Sinailoraa vitalio'o» no m- 
bifldos por la Corona.

Tercero.—De Senadores elejidos por las 
Corporaciones del Estado y  m ayores con­
tribuyentes en la forma que determ ina la 
ley.

El liúm ii'u do Senadores por derechos 
propio y vitalicio iiu podrá exceder de 
D'i).

Esto nútuero será e! do los Ssnailofos e- 
lectivus

.\i't. 21. Son hcuadiircR pur durocho pro 
pío.

Los hijos dol Rey y  dol «ucímoriiimodiato 
do la Corona que hayan llegado á la mayor 
edad.

Los G randes d« España que le  fueren por 
sí, que nosoau silbditos de o tra  potencia y 
acrediten tener la ren ta  anosl d e  sesenta 
mil pesetas, procedente de bienes propios 
ioinoobles, ó de dorochoa que gocen la m is­
ma consideración legal.

E  IB Capitanes Geno-ales ih-1 <jé*citu y el 
alm irante de ia Arma*la.

E ' I 'a liia rca  do las Indias y los Arzobis- 
poa.

El Presidente del Consejo de Estado, el 
del T iibunal l^upremo, el ilel T ribunal de 
Cuentas del llamo, el del Cousejo Supremo 
de la G nerra y  el de la .Yrmadr, deepaes de 
dos años do ejercicio.

A rt. Sulo portráo sci Senadores per 
nombramientcH del II )y ó por elección de 
las Cci'poiacloDCB del E»t,ailo y  mayores 
cuntiibnyentes, loa espafio'os que porienez 
can ó hayan puttsnscid» á  úna de las s - 
guii ntoí* clases. -

Prim ero.—P reddcn to  de' Sonado 
Congreso ds los D iputados.

Sogundi,. —Diptilndoa qilO lia ja a  
nucido ú lie s  Congresos diforeiues 
li.iyan ejeicido la D iputación du ran te  ocho 
lejielaturas.

Tercero.—Ministros do Iu Coioua.
Cuarto. —UbiBpos.
Quinto.—GI andes de España 
.Sexto —Tonioates G eneia 'es del E jé rc i­

to y  Vice-aim iiaotes do la A rm ada, des­
pués de dos años de su nom bram iento.

S é tim o —Eaibajadoros derpuss do dos 
años de servicio tfactivo , y im nistroa ple- 
niBOteiiCiaiio» después do cuatro.

• rctavo.—CoDBcJcpos de E stado. Fiscal 
del mismo Cuerpo, y M inistros y píscales 
d«l Ti'ibuual .Supremo y  del de ilueotan 
del Reino, Cúusc.juros dul Supremo de la 
G uerra y de la A unada y Decano del T r i­
bunal do las órdenes .'T ü 'taro ', después de 
do» añuB de ejercicio.

Noveno.—Pi .isidoiitea ó directures de las 
Reales Academias Eapiuiola, de la H isto­
ria , de l/sllns A rtes de San Fernando, de 
CienciuB exactas, l / t  caa y natiua les, de 
Cioiicias n io ia h s  y  políticas y  de Mcdici-
La.

D i'iiiu o —A cidé uicos de i.ú uevo do las 
Corpuiacionce roeiiciunadas que o e n ^ n  la 
prim era tiiiiad de la oicala de antigil «dad 
en 611 Cacipo; Inspcctji'es G enerales de 
prim cia olase Uu los Cuerpos de InjenUrua 
de CaniÍLOS, Minas y  Montes; Catednlticos 
de 11-.mino de las Universidades, Biempre- 
qne llevi n cuatro años de antigüedad rn  
su cr.t*‘g(«Ia V de r j ‘ rcicio dentro oe idla.

Eo-, fO'iiprcodidoB on laa outego. ias an te- 
riu ie s  ilcberán además d isfrutar siete mil 
quiiiiviiiüH pu(*eli..s de ren ta , procedentes 
(¡o bienes f vjpioa ó *!<■ niicMus do los em ­
pleos q 10 tul pueden purderso sílo por can ­
sa lugaiiueiite probada, é  de jubilación, re ­
tiro  ó cesantía.

Uudécimo.—Loa qne con dos años de 
antelación pascan una ren ta  anual de veiu - 
tu mil pesetas ó paguen cuatr.i mil pese- I 
tas p< r  cuairibuciones d irectas al Tesoro I 
público, siempre qne además sean T ítu los | 
det Ruino, hayan sido D iputados á  Córtes. 
D iputados ptovicciales ó Alcaldes en Ca­
p ita l de provincia ó on pnublos de uiúi de 
veinte mil alruas.

Duodécimo.—L osqoo hayan ejercido a l­
guna vez el cargo de Senador ántes do pro- 
malgsvae esta  Constitución.

Los que para ser Senadores en cualquier 
tiempo linbieren acreditado ren ta , podrán 
probarla  para quo se les com pote al ing re­
sar como Senadores por derecho propio, 
con certificación del Rejiatro do la p ro p ie ­
dad, que justifique que siguen poseyendo 
luB lirismos bienes.

E l nom bram iento por el Rey, de Senado­
res, se linvá por deciutus especiales, y  en 
eiloB su expresará siom pro el títu lo  ctt que 
confo im oá io dispuesto en este aiticnlo, se 
fondo ol Doiubvauiiento.

A rt. 23. Laa condiciones necesarias p a­
ra  s t r  nombrado ó eiojido S enador podrán 
variarse por un a  ley.

A rt . '2 ‘1. Los Senadores electivos se  re ­
novarán por m itad cada cinco años, y  en to* 
ta lidad  cuando el Bey disuelva esta  parto  
del Senado.

A rt. 25. Los Senadores no podrán  ad ­
m itir empico ó ascenso que no sea de esca­
la cenada , títu lo s oi condecoraciones, 
m iéntras estuviesen ab iertas las Córtes.

EL GubietEo podrá, sin em bargo, confe­
rirles dsiiLro de BUS lesp ec tiro s  ectiploos ú 
categoría, iae comisiones que exija ol eci- 
vicio público.

Exceptúase do lo dispueBto en el p á rra ­
fo prirar ro do este artículo el cargo de Mi­
nistro de ta Corona.

A rt. 2i¡. F ara  tom ar aaieiito en el Se­
nado so neessita sur oapsilo l, tenor Jó años 
cumplido», no estar procesado crim inal­
m ente ni iu liabilitado ou el ejercicio de 
BUS dri'achos políticos y  no tener sus b ie­
nes in te iren idoe .

T ITU LO  IV.
D e i. Concuebo i>k los DiinirADOs. 

A rt. 27. E l Con greso do los D iputados 
se com poud-á de ios iiue nombren tus Jn n - 
ta s  electorales en la forma quo determ ine 
la ley. .Se nom brará un D iputado á  lo 
m éoospor cada cincuenta mil alm as de 
población.

A rt. 28, L os D iputados se elejitán  y 
podiáu ser olejidos indefinidam ente, por el 
m étodo quo determ ine la ley.

A rt. 2íl. P a ra se re le jid o  D iputado se re ­
quiere ser ospaño), de estado seglar, mayor 
de edad, y  gozar do tmlos los derechos ci» 
viles. Jja Ley determ inará  con qué clase 
de fiinriones os incom patib le  el cargo do 
D iputado, y  los casos do reelección.

A lt. .‘iO. Los D iputados során elejidoa 
por cinco años.

A rt. 31. L os D iputados á  quienes el 
Gobierno ó la  Real Casa confieran pensión, 
empleo, ascenso qne no sea d e  escala ce­
rrada , comisión con sueldo, honores ó co n ­
decoraciones, cesarán en en cargo sin  n e ­
cesidad d e  drclaracion alguna, si d en tro

de los quince d iss inm ed ia tis  á  sn nom bra­
m iento no participan al Congreso la  ren u n ­
cia d é la  gracia.

Lo dispuesto on ol párrafo  an ttr!o r no 
com prendo á  ios D iputados que fuer on 
nom brados M inistros de la  Curona.

TITU LO  V.
D e  l a  c E t.u m tA n o R  y i '.v c c i.t a d k s  d e  la s  

Ci't .t f i .
A lt. 32. Laa Córtes BO reniion todos los 

años. Corcceponde ai Rey convocarlas, 
Butpeniltr, ceiTur so s  sesiones y disolver 
sim ultánea ló Boparadíiiiieute la parce elec­
tiva  del Senado y^il Congreso de los D ipu ­
tados, con la  obligación, en e t ts  caso, do 
convocar y  ic n n it «1 Cuerpo ó Cuerpos di- 
siieltcs dentro  de ir-’s meses.

A lt. 33. L is  C óites s irú n  precisam en­
te convocadas luego que vacar© la  Corona, 
ó cuando e l Ruy so im posibilitaru de coal- 
q iiíet modo para ol Gobierno.

Ata. :il. Cada uno de toe Cuerpos cole- 
jisladores form a el respectivo reglam ento 
para su gobierno in te rio r y  exam ina, así 
las calidades de los ind ividuos que le  coed- 
ponon, como la  legalidad de la elección.

A rt. 35. E i Congreso de los D iputados 
nom bra sn  Rreaidento, V ice-prosidente y 
SeoretaiioB.

Avt. 3<>. E i R iy  nom bra para  cada le- 
jie la tu ra , do entro  ios mismos Senadores, 
ol Prpsideate y  Vico-presidentes dol Sena­
do, y  éste oltje sus S :cretarioa.

Art. 37. El R iy  abre y c ierra  la s  C*5rtes 
en persona ó por medio d e  los minis­
tros.

A lt. :W No podrá es tá r reunido cada 
nno de toe CuerpuB Culejíeladcres sin  que 
tam bién lo esté el otro: exceptúase ol caso 
on qne el Senado ejerza funciones ju d ic ia ­
les.

A rt. 3í>. L js 'C uerpos Culejieladores no 
pneden deliberar ja n te s , ni en presencia 
del Rey.

A rt. 40. L is  sesiones d e l Senado y  del 
Congreso serán públicas, y  fiólo eu los c a ­
sos que exijan reserva podiá celebrarse fls- 
sioQ BOtrota.

Art. 41. El Rey y cada uno de les cuer­
pos C olejisíadons tim en  la  iu ic ia 'iva  m  
las leyes.

Ar£. 4‘2. Las leyes sobro contribuciones 
y cróiiiio público eo presen tarán  primero 
al CiiDgrt'sj do los Dlpntailo».

A rt. 13. Las rosolaciunes en cada uno 
do loa CnorpoB Colojisladoies se tom an á 
p ln iahdad  de votes; pero para  vo tar las 
leyes 66 requiere la  presencia de la m itad  
raái uno del núnusro to ta l d e  los individuos 
que lo componen.

A lt. 11. Si uno du loa Cuerpos Colejis- 
'adorcsUeHOCbara algnn proyecto de ley ó 
le negare el Rey lii, sanción, no podrá vol­
verse á proponer otro proyecto do ley so­
bre ol mismo objeto eu aquella lejisiatu- 
ra.

Art. 4.-) Además de la  potestad Isjiels- 
liva  que ejercen lat* Córtes con el Rey, les 
perteneooú 1»* facultades siguientes: 

Prim era. Recibir al Rey, a l anceio r in­
m ediato de la Corona y á  la Rsjencia ó Re- 
jon te del R -ino o lju ran ion to  do guardar 
la Cunititucion y Us leyes.

Segunda. E  ejir Rejente ó Rejencia del 
Ueyno y nom brar tu to r  a l Roy nieuor, 
cuando lo proviono la  Constitución.

Tercfva. lU cor utuctiva la respousalii- 
lidail do los Ministros, tos cnalus eeráii .a 
cusadoB por el Congrtiíu y  juzgados por el 
Cenado.

A rt. (il. L ía Sanadores y D iputados son 
inviolables p r  sus opiuioues y votos en él 
ejercicio  deen  cargo.

A rt. 47. Los Senadores no podrán ser 
prjeesauos ni a irestado i sin prév ia reso lu­
ción del Senado, sino cuando aoaa lialiados 
¿n/ri(</íiiií< ó cuando esté  reunido el Sunado 
p e ro ó n to d o  caso s e d a ra  puunia á e i to  
Cueipo lo m ás pronto posible ca ra  que ce- 
te rm iD o loqne conesponda. Tampoco po- 
d iá o  loa d iputados ser procesados-ui a rres­
tadas duran te las Bosiones sin p t r m s o d f l  
C orgreso , á no ser hallados ¡nfriigantr, 
p iro  en este caio  y uii el de ser proossadua 
ó nrrofitadoB caa'iilo es tn v iirea  cerradas 
las Córte?, se d ará  cuenta lo más pronto 
posible al CiingreHo para su  cuoociraiento 
y vesoliicioM. E T iibuual Saprowo conoce 
lá  de tas c.siisas orim iuales con tra  ios Se­
nador* a y D iputados en tus casos y  en la 
forma que determ ine la  ley 

TITULO VT,
l . l .  U K l 1 » i'S  ilfN IS'ritO a.

Art. U  La por.'ona dol Rey os «agrada 
é iiiviolabli'.

A rt. 40 Ron responsables loa M nis- 
lr*m.

Ningún uiniulato del Rey puede 1 levar­
se á  t lucio ei noes iii refrendado por un Mi­
nistro, que por ao'o este hecho as Jiace ivfi- 
ponsable.

A rt. 511. L a p u tO ítu i de Uacor ejecutar 
las leyes r js id e  en ol R iy , y su au toridad  
se extiende á  ioít<i cuanto  conduce á la con 
servacion de! ó.den público on lo iuterior 
y  á la seg u iid ad  de'. E itado on lo ex te rio r , 
conforme ú ia Coustituciuii y ' '

ces para  gobernar ó hayan hedí.) cosa por 
que merezcan perder el deretho  á la C oto­
na, serán excluidas de la sneesiou por una 
Ley.

Á rt. 03. Cuando reine un a  hem bra, el 
P rincipo consort<3 im tend rá  p a rte  ningan» 
on el gobierno del Reino.

TITU LO  V III.
Dr, r.A MEKIIR EDAD DEL Rev V DE LA 

REniNCIA.
A rt. til!. E l Rey es m enor de edad hasta 

cnniplir diez y seis afina.
A rt. ti7. Cuando el R»y fuere menor de 

edad, el padre ó la m adre del Rey, y , en su 
defecto, e! pariente raá» próxim o ú suceder 
en la  Corona según ol órden eetablooíilo en 
la  CoDslitncioD, en lrurá desde luego á  ejsr- 
cer la  Regencia, y la  ejercerá todo el tiem ­
po do la niencr edad del Rey.

A rt. (J8. P ara  que el pariento más próxi­
mo ejerza la Regencia necesita ser español^ 
tener veinte afics cumplidos y  no es ta r ex- 
clnido de la sucpsion do ia  Corona. El p a ­
dre 6 la m adre dcl Rey sólo podrán ejercer 
ia  Regencia perm aneciendo viudoe.

A rt. tí!). E l Regente p resta rá  an te las 
Córtes el ju ram enio  de aer fiel al Rey me 
ñor y  de gusvdar ta Constitución y las le- 
ycB.

Si las Córtes no estnviosen reunidas, el 
Regente las convoc.irá inm ediatam ente, y 
en tro  tan to  p resta rá el mismo juram ento  
an te  el Consejo de M inistres, prom etiendo 
reiter.arlo an te ias Córtes tan luego como so 
hallen congregadas.

A rt. 70. Si no hnbiero « ingana persona 
á quien correspomla do derecho la Regen­
cia, la nom brarán las Córte», y  se com pon­
drá  de una, tres  ó cinco personas.

H asta qne so Itaga ( s ts  nom brani'entc, 
gobernará provisionalmonte ol Reino el 
CoBsQo de Ministros.

A r t  71. Cuando el Rey se imposibilitare 
p ir a  ejercer BU autoridad, y  la  im posibili­
dad fiieae reconocida por tas Cérfes, ejerce­
rá  la Regencia, doran te e l impedimento, el 
hijo jrim ogénito  del Rey, siendo, m ayor 
do diez y  boís año?; en su defecto, el con­
sorte, del Rey; y ó falta de éate, los llam a­
dos á  la  Regencia.

A rt. 72, E l Rugente, y la Regencia en 
su caso, ejercerá toda la autoridad del Rey, 
en enyo nom bre se pnlilicarán los actos del 
Gobierno.

A lt. 73. Será tu to r  del Rey m enor la 
personaqne en »n testam ento  hnbiese nom ­
brado el Rey difunto, siem pra qoe sea e s ­
pañol de nacimiento; si no le hubiese nom ­
brado s t i i  tu to r el padre, ó la madre, 
m iéntras pcrmantizcau viudo». E n  eo d e­
fecto le nom brarán las Córtes; pero  no po­
d rán  estar reunidos los cargos do Regente 
y  de tu lo r  del Rey sino en el padre ó en la 
m adre de ó 'te .

TITU LO  IX.
D e  l a  A d m in i^t r a c io x  d e  J i s t ic ia . 

A rt. 74. La justicia  se adm inistra en 
nom bre del Rey.

A lt. 7.'). Unos mismos Códigos regirán 
eu toda la .Monarquía, sin perjuicio de las 
variacioneB que por particulares circuue- 
tsne iss  determ inen las leyes,

En ellos no se establecerá má» que un 
sólo fuero para todos loa españoles eo Im 
juicios comnne», civiles y  ciiminale».

A rt. 7*;. A los h  '.bnnalos y ,Juzgado» 
pertenece exclusivamcntn ia potestad de 
aplicar las leyes en lo» jiiichia civiles y  cri- 
n i'nalossin  (jue puedan ejercer o tras fuo- 
cionca quü las de ju z g ir  y  Imccr qne ae eje­
cu te io juzgado.

A rt. 77. U na loy esp ic 'a l determ inará 
los casos en que haya de ex 'jirsa  autoriza­
ción piévia para procesar an te  los T ribu  
nales ordinarios , á Jas aotocidados y sns 
agentes.

Al". 78. L as leyes determ inarán los 
T iibunáios y Juzgados que l;a de li.nber. 1» 
Organización lie cada uno , Eus facultades, 
el modo de cj* roerla» y  loa ca 'iüades que 
bao de tener sus individuos.

A rt. 7i) Los juicios en lua te iias crim í­
nales serán púb ico» , en la f a m a  que de 
term inan las le y * .

A lt. 80. Los M ajistradoJ y Jueces se­
rán iusm ovibks y  no porirán ser depues­
tos, Si spendidoi lí trasladados sino eu los 
caso» y en la furnia que prescriba l a '  
ci'gáiiica de T 'ibnnalcs.

A rt. 81. liO» jueces son responsables 
personalm eiito de toda infiacciun de Ley 
quo cometan.

TITULO
DE I  4» DIPl TACIONES 1'K0 V1NCI.M.ES I  jlE 

LOS AlTNTAHIENTu-..

crctarioB do las meea», el partido  d e  Union 
CúDstitQCÍonaL h a  obtenido on g ran  triunfo 
según lo com prueban ios siguientes d a to s :

Pn'mei’ Colegio.

Sección de T em plete y  C aía  Blanca.

P residen tf: D. Pablo B ertrán , C ,  21fi vo­
tos.

Secretarios: D. Jo sé  G ran y  V alls, C., ,8.3; 
I). Manuel C astro Gatcf», C., 8.3; D. A nto­
nio M aribooa, C., 131; D. Ju an  Pomés, C , 
131.

Sección d e  San Felipe.

Presidente: D. Fulgencio de la Vega, C., 
1118 votos.

.Secretarios: D. P ablo  Rico, C-, 51; D . E s­
tanislao Sola y Sainz, C., 51; D. B ernardino 
Maza y Solano, C., .30; D. Salvador M artí­
nez, C., 50.

Sección de Santo Cristo. 
P residente: D. M aunel H ierro y  Mármol, 

C , 70 voto».
Seoretarioc D. Indalecio T uñon Marmas,

C. , 46; D . P atric io  do la P iedra, C., 46; D. 
Ju an  Mazon, C., 'JU, D. Am brosio Castillo 
V’illafsciU , C-, 30.

Sección Ue San Ju a n  de Dios. 
Presideptei D. Nicolás M aría Serrano, C-, 

44 votos.
Secretarios'. D . V aleniin  Cornjo; C., 33;

D. A rturo  de C arricarte , C., 33; D. E n ri­
que M aisioo, L ., 2*1; D. Anselmo C astclti, 
L.; 2.-..

Sección del Santo Angel. 
Presidente: D. Podro .Macoda, C., 8ü vo­

tos.
SfiCvetaiio?: D. Narciso Fagés, C-, 43; D, 

Ignacio Izagniirp , C , 43¡ D. Seciindino So­
to, C., 37; D. Pedro  Oyavzabal, C-, 37. 

Segvndo Colegio.
Sección de Sao Francisco. 

Presidente: D. M atías A bad, C ., 100 vo­
tos.

Secretarios: D. Joaqu ín  P ando , C., 53; 
D. José A m esgoal, C., 55: D. Lorenzo M ar, 
C>, 45; D. A ndrés Alonso, Cé, 44.

SeccioB de S anta Clara- 
Presidente: D. Felipe Alonso, C., 132 vo ­

tos.
Sei'i-etarioB: D V icturiano A. L inares, 

C , 7d¡ D< José  H oyo ZabalbeiCia. C., 70; 
D> Luis P eres del Molino, C,, 62; D. León 
G arcia López, C., 02

Sección de Santa Teresa. 
Presidente: D . Francisco G arriga y  Ga- 

ral, C , 172 voto».
Secretarios: D. T ib n rd o  A strny, C.. 100; 

D. Miguel Peña, C., 100; D. Batáel Villa- 
nueva, C., 72; D. Manuel Fernandez Rabíes,

Sección de V illanuova.
Pr.-sidente: D. G sbiie! J '  R u 'z de la  S ie ­

rra , C., 33 votos
Serre tarios: D Eugenio Frasancoa, C., 22 

D. Ramón F o rn a n d tz , C., 22; D . Jo sé  Rc- 
b o ^ ^  C., 11; D. V icentu G ar.o te , C., I I :  

Sección de P u tb lo  N uevo.
P residen te: D. Jo sé  G arcia G allo. C., ■57 

voto».
Seeretai'ior; D. C cfeiiao  F ern an d ez  C., 

2 1 ^ ñ i B enito  Gonzate», C., 20; D . V icente 
G a ra a  P a r lo , C., 28; D. F élix  lle ro an d ez , 
a ,  28;

Síceion d e  V edado y  P ríncipe . 
P re s id o n tt: D . F erm ín  F ern an d ez , C., 13 

voto».
Secretario: D Ju a n  N uevo G árcla, U ,  38; 

D. J .  Jo fé  M*jQendez, C., 38; D. G rego­
rio de L:mA*iri(I, C ; .5; D. Jo sé  C aibonell,
C. , 5.

D écim o Oolcjío»
Seccioa de Jeau» d e l M onte, 

P roeidente: D. M annol Ja ro a ld o , L ., C3 
votos.

SiO. e t ir to r :  D . A quilino  S anm ell, L  , -31,
D. Miguel A guiar C alderón, L ., 3 !; D : P o­
dro MI lle ro an d ez  v P a s tra n a , L ; 2 ( ;  D. 
Antonio Y u ire , L¡ 24;

Sección de Lnyacó;
P .e tid fiu 'e : D ; S an tos V illa v e ila , C , 32 

voto»;
S rcjetarios: D; S á ra ñ i G alla rdo , C , 22, 

D; Genaro de la Vega, C, 21; D; M anuel 
IN roandez du C astro, L ,  I I; D» Joaqu ín  
H ernández L ., 1.5

S tcc io n d e  A tra jo  A polo. 
P residoate: D. A ndrés Jin isnez , L  28 

voto?;
Secretarlos: D, F rancisco  López Roble», 

L , 28; D .M in n e l Per* z Torro», L , 27; D. 
Simón A lvear, C, 1 f; D . D eogracias G utie - 
r r tz  C, 14.

Sección de P au la . 
P re jid e n te ; D. Calixto Perales, L ,, 79

votos.
Secretarios : D. Ramón 1. Carbonell, L ., 

(>4 j D .J o té  Ignacio T rav ieso , L .. 53 ; D 
M, Lezcano y  Rodríguez, L  , 41, y D. F ran  
cisco Soto y Conde, C-, 41.

las lo-
ye?.

A rt. .51. 
!as lej es

E l U 'j  (laocluna y prom ulga

mam’D snprem o dul 
dispone de láa foer-

T iene el 
E jército  y Avtuadn, y 
zae de mar y tierra .

A rt. .53. Concede loa grados, aectnsos y 
rocompenaas m ilitares con aneg lo  á  las Je- 
ye».

A rt. .51. Coriesponde adeiuéu a! K » j:
P rim e ro —ExpídT ' los d ic te toa , regla- 

meiitos é inslruc tionei quo leaii coLdupec- 
tes para iaejecuoion do las eyes.

Segundo.—Cuidar de quo en todo el Rei­
no le  Administre pronto y cum plidam ente 
la ju s tic ia .

Tercero.—In d u lta r :í loa delincuentes con 
arreglo á las leyes.

Cuortü.—D .c la ra r la  giierr» y hacer ra­
tificar la paz, dando deapu»» cuen ta  docu­
m entada á  las Cóitoa.

Q aintu;—D itijir las nh ic ioues d 'p lo- 
roái'ca j y comei'üialos con laa d i tiiás P*)- 
Ioucíbh.

Sexto.—Ciiidnr de la acuñueion de la 
moneda, cu la quo »e pondrá éu Imeto y 

, norabio.
j Sétimo.—D ecietar la iiivusion  de los 
I fundos'destinados á  cada uno do los ramos 
I de la Adminisir.icíoii dentro  de la loy do 

presapneeti'S.
Octavo.—Conferir loa empleus civilea, y 

conceder iioni rus y distinciunes de ludas 
clase», con sr.eg io  á  laa leyes.

Noveno.—Nom brar y separar lib ;cm ente 
á los ministio».

A rt. 5.5. E í Roy necesita c itác  au to riz i- 
do pur una ley especial;

Pi'im eto.—Pava enaji-nnr, cidor ó perm u­
ta r  cualquiera paito  dul territo rio  espa­
ñol.

Segundo.—P ara  incorporar cnahinieia o- 
lio  territo rio  al te rrito rio  e ip sñ  >1

Tercero.—]“ara adm itir tropas extranje- 
tae en el Roído.

Cuarto.—P ara  ratificar los tratados de 
aliaeza efenaiva, los especiales de comer 
d o , los qne estipulon dar sabaidius á  algu ­
na Potencia ex tranjera y  todoa aquelloB 
que pnedaii ob ligar individiinlm eiite á  ios 
esDsñoIes.

En ningim caso loa atlfculoe ae tre tos de 
nn tra tau o  podrán derogar los públicos.

Quinto.—P ara  abdicar la Curona en bu 
inm ediato sucesor.

A rt. 5tí. El Rey, ántes d o co n tra fi-m n  
tr.m ouio , lo pondrá en conocimiento de lae 
Córtes, a enya aprobación se soraeteián los 
contratos y estipulaciones m atiim oniales 
que deban sor objeto do una ley.

Lo m om o se obeorvará vespeolo del ínme 
diato  BDCBBorá la  Gerona.

Ni el Ray ni el inm ediato sucejor puodon 
contraer m atrim onio con pcraon.us qu e  por 
In Ley estén excluidas de la sucesión á l»  
Corona.

A rt. .57. L a  dotación del Rey y  de Jsu 
Fam ilia se fijará por las Córte» al principio 
de cada reinado.

A lt, 58. Los Ministros pueden ser Se­
nadores ó D iputados y  tornee p a r te e n  las 
d  scusiones de úinbns Cuerpos Colejislado- 
ic t;  pero tillo tendrán voto en aquel á  que 
puitenozcan.

T IT ÍILO  V il.

A rt. 82. E n c .d a  i'r.'vii:i4a l■•h■í 
Diputación iro v iu c ia ', eicju la e n la fu im a  
quo determ ina la  Lej' y  cumpoeBta del nú ­
mero de individuo» que ésta  Eeñale.

A rl. 63. l ia b iá  tn  loa pueblos Alcaldes 
y AyuutamienLOi. Los A jnn tpm ieu tos se­
rán  uoinlradoB por ios vrcioos á quien,s 
la Ley coLÜura cátu dettclio .

A r .  81. L i  orgauizaeicn y atiibucio- 
nce de las DipiUaciunee pruvincialt s y 
Ayuntiuiiieutos eo ny irán  por aus reep .c ti 
vaa leyee.

E stas 60 uJuBlaráu á los principios si 
gu iee tte  ;

P iin je ic . «Idbierr.o y dirección de lus 
inteicse» pecujliaiOfi de la provincia ó del 
pueblo, pul' las respcotivat. Curpcracione».

Srgundo. Publicación de loa p ro íiipa ts- 
CoB, cuentas y acntvdos de las mismas.

Tereeio. lu te rv o rc  on del Rey, y  en bu 
Ceso de tas Cóites . para im ied ir  qne lae 
D putsciones provinciales y lo» A yunta­
mientos 60 extralim ilua 4e bc;  atribucio­
nes en p trjn icio  de los inteieac» general s 
y peim areiite-.

Y caa iic . D cteiiii nacicn de ( ub facul­
tades en m ateria  de im puestos , lí fin de 
que ios provinciales y m unicipales no so 
hallen nunca on oponcio * con el sistem a 
tribu tarlo  del Estado.

TITU LO  XI.

Sección d e 'S a n  Isidro.
P re s id e n te : D. P ablo  A T onarely , C., 

67 votos.
S tcTstarios: D. M anuel Avgamnsa, C., 

67 ; D. Anje! Gabriel T onarely , C,, (>*! ; D  
Francisco Ó árJenas Rivaa, L., 01. y 1). Juan  
de la C tu a lm b ein ó , L ., <>l.

'I’ereer Colegio.
Ssce on de la Punta.

P residen te; I>. t^naciu  V argas, C., 105 
votos.

Secret r ío s : D. Francisco R urquets, C., 
78 ; p .  Pedvo M 'er, C., 78 ; D. Miguel San- 
tibañez, C., 28 ,.y D. José F rades, C., 28. 

Sección da Colon.
Presidente : D . José García Iglosias, C 

86 votos.
Seore 'arios; D. Ju an  Casal y  C adaba', 

C .,8 tí; D. H ipólito Ilsrnandez, C-. 8fi ; D .
Jo  é Goi-zu ez, C., 1, y D ........ L  , -Tj .

^'«tnfo Colegio.
Srccion de Tacón.

P iesid en te : I). Eugenio Ju a rre ro  , C. 
Iti8 votos.

Secretario»: D. Mat-uul M añis , C., 57; 
T _ I D. Angel P i^añ o ri, C., 5?; D José  Qutie- 

 ̂ • ' irt'Z ' Sopeña , C .,51 , y D. Felipe Snarez,
C. , 51.

^eepioD do Dragones, 
p residen te : D Manuel M arinse , C-, 48

VOtOB.
S e c r tt ir ic s :  D. FrancisoD López T orre 

rí», C., 48 I D. Viototiano H irea  , C., 48
D. J .  Antonio Meriiliza , 4 Í, y D. José
Illas Ovando. L  . 48.

Sección de Martu.
P reeidenfe; D. S-gundo Z u b il!ag a ,C . 

81 votos.
Secretarios: D N arciío  Caso, C , 47 ; D

— D \ /■' P rogres'sla  *1© l ’a . i J Je l Ñor- 
t  :

‘•Las do» g r in d . •! liiicas de Atcl.i-'-i, 
T opek*  y S an ta  F é, y  11 dul .Sur P a i;i,.i 
d e  CAlifoi-nia. L a  ta a  deseada  unión tuvo 
lugar el r< del cv r r .c n ’r ,  cerca  d é la  L ita­
ción D em ing. Con e s te  m otivo h a  llegado 
y a  á  las 'Vega», (N uevo M éjxu) on tren 
d irec to  d e  C e iif r iia , y  el li .'ilh'> para  pa­
sa jeros y <-. r /«  i¡ ii-di'< a b ;ti t > desde Ib fe­
ch a  in d ic a d a .'

— H abla nn cu!, g..:
“ E  Sr. U»-. =ral, .Serrefa io da Relacio- 

n»6 E x terio res y an d is t irg iiid a  r-eñora, 
obecqniar >n al C uerpo ctiplriu itico  exCrtCi- 
je ro , lea ideo te  en < »ia i c-.m una co­
m ida *|*ie tuvo  I n g i r á i s »  .líete y media 
de la  noche, eti Ih casa  dol uxp't-iado Ui- 
n i i t ro ,  C i r  d a  t!e la  luoi.cda r.iim. ~

F ueron invitmlo» ¡.i- .-5 u-« l! i '- -y d '
AnglOK, m 'n 's f r  > de Fronc-c. Uziilio ile 
M aruga, ruinis ru  d e  E s p a ñ ';  Philip II. 
M org in , m in ie tro  de lo» E siadus Uniuosy 
le ñ e ra ;  M anuel d e  H o rm a ,  m inistro dt- 
G uatem ala, II  udura»  y  Sun Salvador, y 
seSi ra , conde Lai» Jo a o n in i, luinUlruil» 
I ta lia , y  leñor» ; Kr. N o>t. m io ittto  de 
Bé g  ca, y  «eñoia; b a u n  Wa< ok r  GutU**, 
m in is tro  d e  A lem ania, y -eñora.

Ceno ida  de todos es la e n ;  i '« ita  amsbi- 
lidod del aetn»! S ecre tario  ue K elaciontiy  
d a  sn  d -sticg u id a  señora; ex rn s id u  nos'ps- 
rec.o dec r  qne tn  el banipietu  ha de hsb<r 
re io ad o  Ja m f S «ir cera l urdialidad, fisi le- 
rctlejo d e ja  p i f tc  a am i n  ía  que cxiite en­
t r e  n u e s tra  p a tria  y la» p ' 'r u c ia s  amigas, 
cnyr.i» rcp re se n taa ie e  aun i i u  e-tbnad.'i 
d e  n u es tra  sociedad.

Escruiiitio ccnrral.
El Ezcniu. Sr. A 'eaide  Mun cipal. se s i r ­

ve favorece i dos con la  sigo ien te  com unica- 
cioD, cuya lec tu ra  os dq in te rés  general :

* E i e sc in á n io  general do cada eolejlo, 
reapecto á  In elección J e  Concejale», qne ao 
verifiquo en loa-tres J ia a  designado», h a  de 
tener logar <l d ía  -5 del ac tu a l, en la  seo- 
ciou cab iza  de cada colejio , á  cuyo efecto 
se le h sn  do reu n ir  las m esas de todas sos 
secriones, con sujeción á  lo p iesri'-to  en el 
artícu lo  7!) do la  ley elec tu ra l v ijen te .

P ura  que este  acto 60 pi'jeciqUe sio  difi- 
cnlrad, h» acoidn-lo se publiquen  á  con ti- 
noaciou las seccioneB qne son cabeza de 
colejio y  loa locales en quo es tán  im ta la -  
do», y  señalar con ose ob je to  laa diez en 
punto  de la  m añana del rx p te sa d o  día.

P iim er enlejío, l ! sección T em plete  , lo 
oal Sala C a p itu la r; Segundo ídem , 4'‘ ídem 
Paula, Merced núm . 2(5; T e rce r  Ídem , 2* 
Ídem P u n ta , P rado  nüm . tíl ; Q uiu to  ídem, 

ídem Tacón, T ea tro  T acón; Sexto i*lem, 
I» Ídem G iiida lnpe , San N icolás rú m . 122 ; 
Séptim o Ídem, 11 ídem A rsenal, M onte n ú ­
mero 1 ; Noveno ídem , 2'-' ídem P ila r , M on­
te  uüm. 3'’U, y  D étim o  ídem , 4^ Ídem C e­
n o , C a 'z iila  Cerro, H ospital de H ijiene.

Al propio tiem po ae rpcoerda á  laa mesas 
do todiB las socuionr.» electorales , que al 
torm inar la votación del ú ltim o  d ia , c a s ­
tro  dcl ac tú a ', cada u n a  de ella» ha de ele- 
j i r á  p la tu líd iiJ  lie votos, nn secretario  es 
ero tador que a s i i ta  como coiuiiiouadu al 
e ic tn tin iü  genetol del d is trito  m unicipal, 
qne ha de te n er lu g a r el dom ingo ocho del 
a c tu a l , á  las dice en pun to  de bu m añan 
en la S ila  C ap itu lar, con arreg lo  á  lo dis- 
pnesto en toa a 'lieu lo s  8ti y  81 de la  re fe r i­
d a  ley.

i l ib a n a  2 *le Mayo de 1881.— El A 'calde 
M unicipnl, Pedro de Palhoa.

N O T IC I .4 S  V A K IA S .

de la 
Anto- 
•osti-

—E l sábado  últim o se hizo rara 
A dm inistración de correo», el S r I 
nio M olina y  G alindu nom brado en 
tucion del Sr. Rojas.

C elebrzrem n» qu e  no h ay a  que echar ds 
m enos al predeceenr.

— D esde 1“ de Mayo s u fn r in  cnaicnte- 
n a e u  N fiivO rleaos, todr;» lo» buque» pro:»- 
d eo te sd e R io  Ja n e iro , V eiac tuz , la  liabas» 
y  A ip inw all. segan  Arden d id a  ¡u r el Go­
b ernado r del E -tad o  de l.« L c -5 j  
ta n d a s  d e  la J u n ta  do 8anuÍAd.

—Lo» liberaica d e  JvV iL iüos lun  in­
cluido eo su cand ida tu ra  á  D. P.-.lc»»at 
M artin qu ien  h:i piibi(,-e.io jrv ; csitade- 
c la r in d o  qu-> d ea i»  la rn d ic io .'í  du! ;• rt.- 
do unión constitucional uata á él ufil ailii, 
y  en »u favor h a  * !ib s i:\d o y  ’ .lr.í tra­
bajando  cuan to  alcancen sdb facalta- 
des.

S e lla n  luc ido  loe libur.ilu» d.i J.-.-dl*. 
no».

-E l sábado  :tli d e  Abril salió  de CáJir 
con dirección á  cate p iu r to  y  eseals »u 
P uerto  R ico el vapor cono  > Ciit iM
diz.

— P robab lcn ieo ta  se paM icsr.í maSag» 
on la  G aceta  O /icial ia Ley d e  Impienta, 

—Se ha d-spueato qo e  por ia D r  ccion
G eneral d e  H acienda se lil re  !n rantidad

n*r Im  
U ibari

C i i m e i t  m a n s t n i o a o .

Copiamos del So le tin  de Cienfu''gos :

DK 1.4S COXTtrjr.l'ClONFS 
Avt. 8,'). Tci'Jfis lo» año8 j resontará ol 

(i. b ie iu o á  as C'írtua »•! presnpnoBtii genp-.- 
ral de gastos dol Estado pa iao l año sígaien- 
te y  el plan d*J coutiibnciones y niodíog pa­
ra  llfci ar o», r emo ai 1 niietuo Ir» ci ei.t: e de 
la locaiidaciea é mversiun du los caudales 
fúblicoB, para hu exámon y  aprobación,

Si no pudieran ser vutados ántes del p r - 
nif r  dia Je! año t*f.*>uómico eiguiente, tp ji- 
rán ló< dol aiit<ii< r, sirm pro qne par» él 
hayan 6Ído d ircctidos y votados por las 
C<3rte6 y sancionados por el Rey.

A rt. 86. El üühieriio  neceBÍla eetar au 
turizadn por ana ley pera disponer d é la s  
propiedades del E stado  y  tom ar csu d a 'e i á 
préfitainu sobre ei crédito  de la Nación.

A rt. L 'i d eu d a  pública está c ijo  la  eal- 
v sguard ia  de la Nación.

T ITU LO  XII,

Martin Díaz, C. 47; D. Emilio C am ilo r, C 
-Ti, y D. J j« n  Caiiet, C , íjl.

Se.do Coffyit?.
S'Ceioa de G jad :iiape.

P residen te : D  F r ic c 's io  dol ñ a rrio , L., 
91 Yuto».

S e c r it 'r io a ; D. F .a rc i c  Raetov R odrí­
guez, L ., 9 1 ; D. A rtnro  Fout y  Mazorra 
L ., Ul; D .'Fr.m cLco G ut eivez, C., 90, y D 
Rosendo Espina, C., 90

SL<?.ion de P iúalv ,,r.
P iesiden te ; D Guamo L arrea , C ., 64 

v< tus.
Secretarios; D. Manuel L*>P^- Calleja, 

C., 64; D . Gingorio Masón, C.. C4; D Nico­
lás Carrera» y M .d iaz >. L ., 47, y  D. Ju lio  
Canah'jo y Rabio, L , 47.

,S'éí»í(»i!» Colegio.
Sección de A rsena'.

P residoate : D. Luciauo A venJaño , C. 
18-1 votoe.

Socretaríofi : D Joaquio  San M artin, C., 
írj; D. Is d ro  B*Hliigoez, C.. 92; D. F ern an ­
do P.izu», C , 92, y D. José Ig te iias , C., 92.

Sección de la Ceiba.
P its id i i i te ;  l). Luis I '. .Som n te , C., 61 

votos.
S o reta iioe : D. M aouil Ortiz Leieocs, 

C , 31; D. Ju ré  Q uintana S an ta  M arina, C , 
D. Manuel Gaicí» Ijuzuie, C , 39, y  D. 

Cefetino Malde y  Porrera, C , 30.
.Vurcao Colegie.

Scceion do Cliavez.
P resid en te : D. Ju an  R'J'g, C,, K  votos. 
Secretf.rlofi : D . C«1 -stino F ernandez, C ,

“  Hace pocos d ías ee cum eliJ en el veci­
no casevío de Cruce» uno do osos ciítueoe» 
tan mouetrnosos, que no tieoen  ejem plo ni 
aún en tre  las mism as ñeras.

’L'hI es el hecho de haber sido horrorosa 
m ente quem ada coa paja de maiz a n a  n iña 
de ocho á  nueve afius por aus mismos p a ­
dres, nu m*i'rimonii> de color que ie.»idia 
en dicho poblado.

lum ediatam enio  que tuvo no tic ia  d e  tan  
bárbaro sucoair el Sr. A lcalde C orregidor 
i1« aqu.-l '¿riu ino , i'rocediiá á lev an ta r ia 
sum aría, reduciendo á p tu io u  á  lus pm r. 
cidu», quienes faorun trasladados ay e r  á  la 
cárcel de esta  d u d u '!  á díspoaiuiou de) 
Sr. Juez de prim era u istanc 'a .

El estado d o la c r ia 'c v a  quem ada es tan 
grave, quo probablem ente hab rá  fslleotdo 
y».

Loa pormem vjB del SDceeo son tan  bo- 
rroTOFoq quo la  p lum a BO resiate á rela- 
tarloB.

Haroce iuoreible que lu y a  m ónstruos co 
mo los au to res de este  liorriblo ciíiuen que 
puedan UamarSo padree. ’’

PablIcamoB á  contiunacion las m ás im 
po rtan tes que e n c tn tr im o s  en los peiiód i- 
Qoa ú ltim am eute recibidos d e  s q a d la  v e c i­
na república.

L a fo i  de España  , de la  Exposición de 
F lu ies verificada en et '¿6 :ah '. Méjico, dice 
en tre  o tra s  c o sa s ;

DE r.A. I'UEIIZ.V .MILITAP,.
A lt. 88. Las Córtes f ija iá i todos los

D k i.a SUOESIOS X LA COKOXA,
A rt. 59. E l Rey lojícimo de E spaña es 

D. Alfonso X II du Ilarbon.
Ai'C. 60. L a sucesión al Trono do E spa­

ñ a  eeguitá ei ó rd en ’ regular de prim ojeni- 
. tu ra  y  repicsentacien, siendo preferida 
siempre la  línea an terior á  las posterío re i; 
en la misma línea al grado más próxim o al 
más remoto; en el mismo grado, el varón á 
la  hem bra y en el mismo sexo la persona 
de más edad á  la de ménos,

A rt. 61. Extinguidas las llneaa de loa 
descendientes lejltituos de D. Alfonso X II  
de Borbon, eucerlerán p e ro l  órden qne 
qneda establocído sus Hermanas; sn  T ía  , 
herm ana de sn Madre, y  aus lejícimos des­
cendientes; y  los de su» Tíos , herm anos de 
D. Pernando V il,  ai no estuviesen exclni- 
doH.

A rt, 62. Si llegaran ú ex tirg u iise  todas 
Us línea» qne se Bcñalan, las C*5rtea iia tún  
nuevos llamamiento», como más convenga 
ú la Nación.

A rt. 6.3. C ualquiera duda de hecho ó do 
derecho quo ocuiva en órden ó la Buce- 
sion de la  Corona so reso lve iá  por una 
Ley.

A rt. 64. L as personas qne sean incapa-

sfio», á cropu6»ta del Rey, la fneiza m ilitar 
de mar y tierra»

TITU LO  X III.
T'IIl. fiOIllSUXO DE LAS l'líOVlNCIAS DE 

IT.TItAMAR.
A rt. 89 I.iis provincias de U ltram si' ee

lán  gubarnaUHS p í r  ieyi'i etpecialeR; ppvo
el liob itrno  qneds nuti rizado para  a p i - 
esr á tns misma», l ou las modilicacione» 
quo jozgiiB coiivenienfes, y dando cuenta á 
las Cói'ti a las leyes prom ulgadas ó qne se 
proroulgnon pai:i la Península.

Cuba y Pnerto  Rico serán representadas 
en las Cortea del Reino p  ; i 'u n a  ley espe­
cial que p td rá  sor diversa pura cada una 
<lo las provincias,

ARTICULO TRANSITORIO.
El G obierno detorm iusrá ceáodo y e n  

qué forma scráii elejidos loa rupresentaole» 
á  CórlOB de la isla do Cuba,

P i r  ta rto :
Mandamos á  todos nurstros súbditos, de 

coalqniíT claeo y eoüdicion qoe sean, quo 
hayan y guarden la presente Cuostltucion, 
como ley f.m dam ontai de la .Moearquía.

■i'manrtamo*! á  todos loa T ribunales, 
JuBliciss, J ffí» , G oberaadirea y demás 
A iitoiidades, Olí eivi'os como m ilitares y 
cclefiá.sticrs de cualquiera clase y d ign i­
dad, qne giiavJcQ y bagan g n s r la r ,  cam . 
p lir  y  t jr c o U r  ia oxprveada Constitución 
6D todas sus partos.

Dado en Palacio á tre in ta  de Jon io  de 
mil oclioeicntus setent» y sois.—YO EL 
REY’.—El P irs id e u te  dol Consejo de Mi 
Distros, Ministro in terino  de Hacienda, A u- 
tcnio  Cánovas del Castilio —El MinisTO 
do Estado, Fernando Calderón y Collan- 
lea.—E l M iniit-o  de Gracia y  Justicia, 
Cristóbal M artin de H errera  —El M inistro 
de la  G oetra, Franeieco do Cebsllo» y  V ar­
g as—El M tn 's 'r  i de Marina, Ju a n  de Aii- 
te q u era .— E l Ministro do Gobernación, 
Fraiicitco Rom* 10 y Robledo—El M inis­
tro  de Fom ento, ITanc¡»eo Q ueipi de L la­
no—El Minifitr.) de U-trainav, A 'lelardo 
López de Ayala.

Es copia exacta do la  Coastitncion pu 
blicada en l» ÜüC-efí» de M adrid del 2 de 
Ju lio  do 3876.

H abana I? do Mayo do I88l¡
Ei Secretathi de! Guliicruo G eneral, 

JtiagiííW Cnrbonel¡:

53; D, J*»é Muñi* y Vega, C., .53; I). Mel-
cbor Snarez, C , y D. Luciano H aiq u ir,
C , 39.

P< r  anroucia du eaCo últim o le constitu ­
ye D. Ricarilu Fernandez, (€ .), secretario  
de la  mesa in tc iin s ,

Sección del C irro .
P reeideoU : D .'Jo ié  Ramón C abelh ', L. 

121 votos.
Secretsrrios: D . P edro  A. P etez, L ., 62; 

D Ramón Villageliú, L ., l>2; D. Jo rge  Cop 
pinger, L ., 59; D. A ntonio F trnandez C ria­
do, L ,, 59.

Succión de P uentes G randes. 
P ragidenti: D. Manuel González Rivera,

C. , 37 votos.
S ecrrtailo r: D. W enceslao .Sánchez, C.

37; I). Luis D is t, Q.,4!7; D. C.4i'los Calíejas 
L , 16; D. Pedro Motan, L , 12.

Sección de A rroyo N aranjo  y Calvario. 
Presidente-. D. P  o lk trp io  d e  Ilelannde 

C ;18 votes 
S eiretsrlca: D. Niessio Pabeveias, C .,26

D. Ju an  Vega, C., 18; D. Jo sé  L aguardia 
L-, 8; D. Jo te  Ci'i upo C a m ilo , L  , .5.

Notirias <ic *(éjicv.

Elecoiones M un ic ipa les .
En la votaoiun efectuada ayer eo la H a­

bana para la elección de Presidente y Se­

n s a ta  ahora se han leo ib itlodeo lru s  tér 
m inos m nnicipa'ee la» signiccte» noticias: 

P reoiucia d t  ¿a /fabann  
Mfti'iauao.

Copado el segundo Colejio y ganado el 
primero.

Regla.
- Copada» todas las mesas.

Proi'iitcia de P in a r  dei P ió.
Mariel.

G anadas la» m esas cin »«osici«fK - 
ÍVoi’íiíefn de Malancas.

C árdenas.
Copadas todas las mera» en tedos Itn 'Co 

lejíos.
M atanzas.

G anadas todas tas mesas.
Bolondran.- - •

la^.{ütgaB d«l-4értDico. ' '
P /o v Ju tia d e  SiirtCfl CfrtCrt. 

üpgua la  G rande.
G atad as la» n «sas de cuatro Colcjh>s. 

Cieofuegos.
Copadus los citr.t » Cu e.ios.

Sección del P ilar.
'  P residente: D. M anuel Nales, C., ti-i vi>- 
tos. . ^

Secretario»; D. Manuel Mm'tínez, C., 33., 
D . Manuel A lom o, C., 33-, A ntonio  Paohot, 
L  , 27. M ariano So.a. L  ,27.

S* ccion de A taiés.
P residen te  D. Ramón Biajico, C., 45 vo­

tos;
Secretarios: D  A ngel Conejo, C,, 2Ü; D. 

Jo sé  Corripiü, C., 20; D. S egando  Cabilla», 
C., 2-5j D. José G utiérrez, C., 25,

“ Mucho tondtliim os quo escrio ir si I ra -  
taram os de d ar, aún cuando fu ira  u n a  ide», 
de laa bellezas exquisita*, de los prim ores 
flurales, que en esa (Xposicion hrn i a en- 
conttado.

R troca de las más capiíchosas form a»,de 
lae ounibinacione» de colores m ás notable» 
y g r a c k s a a ,  ll >res de vultivo difícil y de 
aclim atación pehoea y  d -iic ad a  , p lan tas 
exóticas é íudíjeuQs , y  a 'g iin as  av«a del 
pbii y «xU'AUjeiits, varas y n o tab les  por Bu 
h e rm o sn tay  valo r ix lu  rb ita u te  , com o el 
primuroao f.íisan, *■ L id y  A n ih e is t ; ” pur 
eo m érito  tüaim ónico , como las T urquesas 
y  P atos Real*» ó pur eu t.amRÚo dim inuto
ó gigantesco, como el Cu ib ii  y el Bengali
por 10 prim ero . y  el (í j IIo g igan te por 1 
«egunilo. H abía en tre  o tros m achos, algn- 
nOB Cucatúvs , D egollados , P eriq u ito s  de 
Ansivalia , F a 's s u rs  P lateados , Palom as, 
Corrooe , G allinas de G o in ra  y  mucho» 
o tros qne no lecordam os por el m om ento.

E n tre  U s p lan tas y  ilutes m ás notables 
podr<m*a c i t a r ,  ii.ias cam elias y  auo» 
thui.ss de g ran  tam año  en tre  ias p rím eias 
y en tre  las segundas , todo lo qne de más 
bello, de más raro  y viitiuso , cu e n ta  la ex- 
liuberante y  variada  llura m ejicana , r e p u ­
tad a  cuu razón como la prim eva del m un- 
do.

Llam aban la  atención pi r  sn exquisito  
raro  traba jo , un ram o de gran  tam añ  ■, *iae 
e ra  á  la  vez pescadora y pajarera , eu la 
p rim era de las cnales nad ab an  do» pesca 
dos de color, y en la segunda ae veia en tre  
las llores qne la adornaban c.api icliusainen 
te , un esbelto  y rojo C’rtrdrHn/ u tia »  |« s -  
caderas y ja u 1iiier:ia vástíca» d e  un trabajo  
do m ucho m é rito , y de una vista encam a 
dora, y nn a  colección uniuerosa d e  ram os 
y canastilla», de U s figuras m ás capricho 
BBS, de colores los m ás vistosos y com bioa 
ci<>ut)s las m ás capiiohosa-, an id es á  lo  qne 
ánlcB hemos enum  vado, vinit-run á oonsti 
tu ir  los (ftctoB  ixpuoEtOB I quo no pndie 
ron ser uiejures y do gusto  y de bello ta  
máa D utables.''

—>Ss hau h'O’au los s ig a ieu to j donnocioa 
de riquesa m ineral en el E stado  de Veia 
ernz:

En fcl e iiito n  de Ja la p a , nn eviadoro de 
or» y et o tro  de rntcal plomoso.

E n el M iia titlan , n e o  de tu rb a  caibónf 
íer».

E u el Ocizaba, uno d e  azufre en la oum 
bre  de “ M alacira” y  u n a  veta de p la ta  en 
el m unicipio do T eoango.

En el de Córdoba, ii i m <gufnc-3 criadero  
d e  p iedras litográli* 'is, ca.i/.s y d e  coos 
trucclsn.

F.u el de P ap an tla , varios criaderos de 
petróleo.

E n el ’d e  T úzpam , tre s  de p la ta , plomo 
y o tra s  lUB'ancidS n itne ra 'e ;.

£u  el d e 'F an to y  Rca, uno d e  c rbou  de 
piedV’.

— Leemos en E í  .Vbnilor PejtuiliCdito:
“ E 'C iibea de N ueva Urieans a  u  i d i»ri 

de esta  cap ita l lo s igu ieu le  coa f x ü a  
del actual:

“ A lUtima ho ra  se d a  como p roblam ent 
el Dombianaiento do PítkiLS p a ra  m iuiair> 
am ericano en México "

—En el{pneblo d e  San Podro  C liJclio lls , 
del E tta d o  de Puebla, so levan ta ron  en tu ­
m ulto  y  arnixdus unos eeaenta vecinos quu 
asesinaron s i alcalde m uuic 'pal D  Miguel 
.Márquez, é  m eobdiarun la m itad  d e  l.'e oa 
sea. PciBegnido» por qu in ien tos hom bres 
al m ando dul je fe  político D. Lucio  Piuillo», 
fueron apcehendidus algunos y  pasado» por 
tas arm as sois do e lk e  en oí cam ino.

—•L a asam blea m uulcipal de Rio O rando, 
(Zacatocaii) ha acordado e t i j i r e n l a  pisza 
principal d e  esa población n n á  colum na 
co tonada poi' la  e s iá tn a  del genera l G on­
zález O rtega p a ra  h .im a r y  p e rp e tu a r  la 
m em oria de l valien te o a n d u lo d e la  R  f .r -  
ma.

d e  seis m il peso» or» p a n  re-.: 
ol t  IB do la caí rut. r a  de II > g  uu 
en sn p rim er trozo.

- Su h.i renovado la é iden  pci la n is l se 
d ispone q u ed a rá  leeuiodidu sf c,ii¡t;.>;ri 
ch > p o r don Kamun A m ado |  sih  i t j. e 
de pieév i con des tino  á  ¡a > s ire li ra de F|. 
n a r  del K o á  la  Colonia, en sn kilémotr» 
12.

—C ontinúa  in te rra m p íd a  la comunic»- 
cinn oon t i  cab le  , aiu em barg., signsB ti-  
eibiéndoee en ia» Oficinas de tulégra'.'-a 
co rrespondencias, laa qne se rem it»a á Ca­
yo  Ilneso , ap rovechando  la aalida de !ot 
buques p ara  aquel punto . Según nneatm  
LOticiaa, m añana por ia  ta:>io llegara á es­
te  puorto  a u  vapor que e r iá  p.iitador de 
la conetpoD dsno ia  q u e  e l la  a  lí d it-riij» , 
y en caso de q  le  no p 'jedn  i ’t i i  i.i- .d iie  
con la  arjenuia que e l caso icqii i u, 1» 
C o a p a n fa  del cab le  eecablec-rá un vapor 
duJioadu  «ólu 4  e»:« .i, i i.>,

—.A yer dom ingo hicit-ion < r , ';  -r ',-3 eni- 
pleado» ce«anUB d e  la  Adii.ri.a < '■ ;..-n • 
b rados en »n lugar.

Do la AdüiiiJÍ»tr:v:i>D bu h .;o  Cargo el 
señor .Mato» y  d e  la C on tadn iía  el (cñi-r 
López P eleg tin , S ubd irecto r intcr.oo de 
lisc ien d » , en coyas dependencia» deja gra­
to» recuerdos p u r la asidu idad  coa qne*» 
ha ded icado  á  loa penosos trab a ji < á  aa car­
go, y por la» e rq n is itsa  aiencione» que ha 
guardado  á c n a n to s  »e p resen taban  á  él cea 
rec'amBcionee; qne r.o son poca» tas qne h» 
len ido  qu e  oír.

—Se h a  ap robado  el pi iu e i to  fie bases y 
coniliciore» por m edí» d e  las qne se han de 
su b astar la s  o b ras  del Je p ó iitn  y  d isir.b i­
d ó n  de aguas dvl Canal de Vento con es 
tr ic ta  sujeción á las niodiñcacione» prO' 
■uostas por la  Inspección G eneral de Obri.i 
'’úblicas y JnntA  C uiienliiva del ramo.

— Se h a  d iip u e s iu  se veiitique subaila 
pública para  ad jud ica r un aprovechaaiifn- 
co de mil cuerda» de lefia y  doa mil qiii»- 
'• des de cáscaras d e  m anglo procedente ile 
terroDoa del E stad o  an el sitio  denumioadu 
Cayo F rancés por el tip o  d e  láju peauB ore. 
D icha su b a s ta  te n d rá  lo g a r el díaC-'dsl 

tna t en C aibaiicn.
—A ooosecuencia d e  la veda ordenad» á 

lo» peacadore» por el A y u d an te  d e  MsrÍDS 
de C árdenas en cam pliiiiienio  de io d'spnss- 
ti>, liállanse ain trab a jo  en aq u e í'a  (obia- 
cion anos tresciento» hombre», exhsatto» 
de recursos en sn m ayor p arte , «ogun ae so» 
nfoi ma.

Con ta l m otivo han e’evado nn a  initotr- 
al gobernador d e  la provincia en solicitad 
de qne ae levan te  la red a .

E i g ra o d e e t estado de exasperación i  
que la carencia d e  agna, ex T eio idad  rrda- 
ce á  las gentes, y  p iioc ipa lm en te  las más 
necesitada», h«biendo»e dado ya a 'g n n  case 
en  que inU rvienen luseiicüilloa para impen» 
á  los abastecedores. Hecsíble es te lo  e»t», 

m erece qne el A yuntam iento  de Trinidad 
consagre p re f tr a i te  a tei'c  on á psiticulat 
tan  in teresanto .

—Según t oa escriben de .Ahioirar >fi¡« 1i- 
b« rsle i se han re tra íd o  eu la> pv^e<-ni,-» v  
ecciones, p reviendo Q’ia dr-Trnts <1. *:i,

—En 4a p a s a fa  sem ana hnbo nn icicEiíii- 
c.sBual qne d es trey ó  c n s iro  ca»R<, un d  Po­
tre ro  "L a s  M ercedes,'’ ubicado i-n el partí- 
d o d e  Ig n a rá  Ju risd icción  doíbiiiti-8¡'iii- 
tna.

No bnbo desgrsoiaa peiBOaale».
—SegQD an o n e ia n o a  o|K,riUD»Mej>t«, el 

sábado  tom ó poseaiun del caigo  de Adml- 
n ie tiad i r  genei al d e  la  R en ta  d e  Loterfts, 
para el cual h a  sido  nom brado  por Decret» 
d e  S. M. e l R ey {(^ 1>. G ] en ¡8 de Matiu 
pasado, e l S r. D . Jo sé  d e  la Torre.

—H a llegado á  e s ta  phaia procedented* 
las Cracee. el Sr. D . K ic trd o  Uodos, aeoB- 
pafiado del personal de qn e  se eompunfs 1» 
Comisión Topográfica qne se encontraba ea 
isa  Villiia, levan tando  s**bT<' el terrroo tn 
detallado  p 'a n o  m ilita r, á  fin de poner e» 
lim pio los trabaj*}» practicado*.

—S e lla  elevado á la K 'ru lrc’oc del U:- 
DÍsterio d e  U ltram ar n n a  instancia pniuB- 
v.da por D. Jo sé  H udiignez, solicitaedo el 
títu lo  de bachiller en a rte s  á t í tn lo d e e j-  
fic'eneia.

No basta,*mi herm ano.
—Se h an  ex p ed id o  t i tu l r s  de lischllter m 

arte»  á f a v i r d e D .  Ramir.) Iriro , D Jasa 
Riveio González, U. .Mannel .Saatrs, d«a 
F iaocisco  F ern an d ez  y D. I.ni» liast<^ 

—H a sido au to rizado  D. Eulogie Nete 
p a ra  qu e  pneda su frir  exám en de msesti» 
de inatruccion p rim aria  tnperior.

—Se ha d ispuesto  exped ir titn lodepre- 
p 'ed ad  d e  ciertos te iic n o s  y sgiiai r.-ibti- 
s i s  ex isten tes en la  v illa  d e ' Cobre .4 firor 
d e  D. B ernardo O rtiz , vecino de .'-'aztiago 
d e  C uba.

— Ha «'do elevado á  inform o de In Jaota 
Superior d e  instrucción  pública et expe­
d ien te prom ovido por v tL o a  individvtt 
solicitando estab lecer en esta  eapiUl 01a 
sociedad f il iá tik a .

—Sagnn noticia» d e ta llad as recb id tsca  
el M inieterio da M arina , lo» «ínieitrM 
ocurridos en ta b ah ía  de Algecira» i  coo»»-
cneneia del tem poral q n e ^ i^ A e n  BqneUu 
aguas dc l 17 al li* d e ^ ' t z o  (unloeei-

10

Los buque» perdido» son ; -ñ.r>s .'ñ'l.'iíj, 
de la  m a tricu la  d e  T o rrev ie ja  ; .tu irJi'.d*  
U  de A lgec iraa ; J.eollud , ue la de iiU 
C iia tin a ; l.aplanid. b a rc a  DOTte-imetírAiia 
de la m au 'ícn 'a  d e  H oston. y L v e  g ’'.rtt 
d e  la  m atrícu la  d e  Cádiz

A fortnnailam oucs no hay que larneulat 
d e s .ra e ia  a.'gnoa pereonal

S egan  re lac íoa  rem itid a  pr r el Mier 
Concejal In sp ec to r d e  servicios sanitanoi 
m uoicipalee, en  to d a  la demuicseíon deli 
cindafi, han sido  in v ad id o s de la  fiebt» ti­
foidea y a t is 'id o s  por n .éu iros mnnieiptha 
en los d ia  22 '23, 2 1, 2.Y y  2i> los individcoi 
pobre»  de solem nidad sigaien te» ;

—P o r e l G obierno G eneral se ha ordsos- 
do á  los gobernadore» civil'.'», y éito»áH  
v tz  á los A yuntam iento», la  urjente remi­
sión de lo» dato» necesario» para la roías- 
cion de nn cusdro  q n e  com prenda c! tiúne- 
ro  de oídos y  n iñ as blanco» y  de < ilor qae 
concurren  á  las escue la i pública» y prlvi- 
das, y  fundadas p i V la» asociacione» rali- 
jiosas T odo  pava el com plim ientode)» 
Real Orden de .5 de Ju n io  de l año pióxit»» 

—P o r el G obierno G eneral se ha acorda­
do el aum en to  d e  ssi» vocales reeidentsa d« 
la J n n ta  d e  A gricnU ora de e«ta provineia, 
hab iendo »ido n o m b ra lo i par» dicheinr- 
goB loa te fio rta  D F ern an d o  F re ire  d ) .ti-
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driJt*, 1>. liaciano O. B ti'o o u  , D  R icardo 
P. Rully , D F vincisco de Z iy ae  . D Ma- 
Doe! Marzaii y  D C laadio Ijle^iaa

—A la  Lora «le ecitro ieQ  p icosa  Duest o 
pariódico, fondeó en p u erto  procedente xte 
Naera Y oik  el vapor sD xricauo tiuratoga.

A sa  bordo lin venido el E x c a o . Sr. D i­
rector General de llacii. m ía D. Joan  SurrA y 
Rull.

--Con m otivo de liabcr public íilo  días 
atrae nmi noticia diciendo «|ac. scj^iin iiil'or- 
me», el últim o v ia je  del vapor JV<'ií-poW do 
Sueva Voik á  eete puerto , efectuando  en 
I» diaa |:¡ borae y m edia, u a  el m is  rá p i­
do qne ee había Iiecbu h a s ta  aliora, el Sr, 
D huía F . T aeim nm ann, ainoditado cap i­
tán del igualm enlo aiiM ditndo vapor City 
t f  HosáOtíoMí/, no» aupUc» ninnifesteaios 
que, en el v ía te  Jiecli > p« r  o»te en que sa - 
lióde Nueva V oik  p a ra  la  H abana el dia 
l'J de Febrero de IHeiO, eolo em pleó, inc 'n» 
yendo liú m iaotoe do dir<vúDcia de íon jitad , 
itd its lú lu ra» y 3 J  m innios pues h ab ien ­
do salido de N nova Y o ik  el d ia  li> de F e ­
brero á lili ó horas y m inu tos d e  la  ta r ­
de, llegó ul M orro e l d i a '-23 A las (> horas 
y II) minntoa d e  la  m añana.

—En la A dm iniatracion Plconómica d e  es­
ta provincia 86 recaudó p o r im puosto dc- 
lij por liH i, correapondiento a l prim er 
semostro dol actual afio económico de 
Itiít) á  1881 , e l dia d, $  2,014 3tl cen­
tavo» , siendo ol to ta l toeaudado p o r este 
impuesto liasta  la  fo ch a . #  I.n2ü,418*1.< 
fonlavoB,

—A la una y  m edia do «'Sía ta rd ó se  co- 
litaba el ero  dol cuño español en p la ta , de 
i 'll por HHi P.

C o i 'r e a p o i i ( le t ic i a  c o m e r c i a l

L im lre s ,  y (le A b r í’..

I t i í ;.!)'»».—8e han toalieado esta  sem ana 
compleumento ¡o i prouóeticoa que anuncia- 
mos en nuestra ú 't im a  rev is ta , con buenos 
Dogocios f.-olo aqu í eeca lcu 'an  Iss ventas eu 
JjO» toneladas) ó los cuales h a  seguido n 
ns tendencia a t a 'ta :  cerrando ñ im e el m e r­
cado y á precios m ás sub idos.

La icm olacba h a  subido m ás que la  cana 
los a tiza re s  anstriacoa de 88 que se podían 
comprar á p rincip ios de sem aaa á 21^7^ 
Talca ah o ra ‘J'2,3 libros á  bordo. L os azii 
cares bajos han conCianado llam ando la 
atención de los c<)mpradoies, y  algunos 
contestos de espccnlacion se han cerrado 
p sta ree ib ií'm ás t i r J o .  Los cargam entos 
i  (lote, y lo» q ae  es tán  por llegar, han p a r ­
ticipado tam bién  por com pleto  d e  este  fa­
vorable cam bio de m ercado.

Los szúcaros de J a v a  y  o tra s  elases finas 
eitau m ny escasas, la  rem olacha llega en 
pequeñas partidas rcon g ran  sentim iento 
de Questros reOnaduresJ lo que hace que 
el tono del m ercado sea llra ie  |y  bueno.

Los reficado?, ta n to  ingleses como es- 
traujero» están  m ás caros. A onneian del 
Clyde la  v en ta  do un  cargam ento  de oen - 
ttifjgados d e  Cuba, par vapor, 2.5,0 6 23,71 
listo p ara  acecargar ffioadiDg lauding.) Es- 
ts  precio es lleno p a n  L óudres, pero  a p a ­
rentem ente bara to  p a ra  Cuba, á  mános que 
ee baya asegurado un hato b a ra to .

La se to in a  p rósim a, cou m otivo de la  
festividad de Viórnos .Santo, los negocios 
sufrirán p robsb lem su te  alguna in te rru p - 
cioii; poro á juzgar p )r la» buena» d isp o si­
ciones de lo» com prailores no hay que te ­
m er il 'jedad  alguna.

i>. efe C.

< 4  ^  O K T X L L  i á - r t

F ie s ta s  --E l M. 1. A yuntam iento de G nr- 
Dsjay, anim ado d é lo s  mismos deseos que 
lo» Sres. in ic iadores del proyecto d e  cun- 
m ciujrsr d ignam ente e l aeguiido Centena- 
riodul li& stio  poetsospaúo l Calderón do le 
ilsica, y  para ordenar deb idam ente tos fes­
tejo», que con tau  plausible ob je to , llga> 
rarán en el ]>rogrania de aq u o tio s ; ha 
nombiado una L'<>tiiision g e e lu ii , com pues­
ta  do las personas signieatcs, que no duda­
mos liat-rán do llevar á  cabo, co iuooa de 
esueratae, tsn  liori-oao com etido, so r:

D. l ’antaleon N. de Cian-sta, 1). José 
García Jlsibon, D . I’a tiic ío  Sánchez, D. 
Bernardo S. i-'eiuaiiUi-r, D . José F a r , D. 
Joaqnin .Ssnfonía y  D . liiiuo ii Rodrí­
guez.

EritDi (liras de Idh csrOjideH juti tes del 
Piogtauia do diclioa i'dsicjus, iigu ian  niin 
V'elada licecatia, y  Ja lopreeentacloo, por 
júreooi aliciuntidos, del escojido dram a , 
‘'L.s vida C9 sueño.*’ L ) s d u t« d e  dictios 
festejos, serán 23, 2i> y 27 dt-l próxim o mes 
de Uayo; en los que al propio tiem po so 
celebraran la» foatividado» dudicadaa á la 
Ssntisíma Viejón do Covadonga, que en no 
remotos tiem pos se han realisado con no 
poca b iillau tez  en la  m ism a población.

GuBDajay convida, puse, á  los am antes 
de lae Ictias y en g e n ti ul A los qne quieran 
echar una ca ca  a l aire .

A  t i  t e  ¡ o  í f i g o  s u e g r a .......... —Pues
Sr. ügücense V.-. qtie no codos los q ae  v i­
vimos en aqueste plnueta, aocnos despilfa- 
irailuc; hay quien an tes  de enipiendei' 
cualquier co ta  form a tu s  cálcales y hace 
su» presupuestos. Vo alabo el gusto  de es­
to l por mú» qne nunca ho podido h a c e r  o- 
tra  tanto; pero coBcreteinor: es el c.^so que 
una numerosa fam ilia de la  H abana qne 
deseaba ver la Exposición de M stánaas, b i­
so su composiciuo de logSi- y  dijo: 8 que 
somos á peso por b  irba  la en trada  son 8; 
tanto de viaje y lau to  do com ida etc. etc. 
n a s a d o ,  y después d e  h ab e r añad ido  eu 
eorrespondien'.e tieptem enio  p ara  los casos 
evenlnales, so dicijió muy cam pante á  la 
ciudad de loa dos l io 'jm á s  ^cuél no se ría  
el susto  que pasó s i  llegar á  la Ezposicion 
y  Ver que en vez de un peso, e ra  un 50 por 
b h lm á s lu q u o  tenia qne iibonar por en- 
ii'tila pci rona f E! gasto e ra  ineludible y 
ante la ncoeslda so dqo ;qno remedio! A ho­
rraremos por o tro  I uto, saprim irem os i'ei'-

h e  m aestro^.......... digo el carrna-
je, I- iii-moB & pió, y loegs lom entindose 
decim ‘'ai lo hubiesen a v ie a to 'á  tiem po, 
nada tendría  de psrticulai-, po ique y a  se 
aabria á que atenerse, pero  uso de esperar 
un cuíco, y qnu le den un coscorrón, es 
tríete cota.

1)6 cuyas p a lab ras  llam os traslado  á  la i 
comisión.

lH C fn i l to .- -ñ t^ \ in  vemos en ol p a rte  de 
policía, el eáh.ado ccurrió  un principio de 
incendio en una casa de la  calv.ida uel Ce­
rro, cuya p u erta  hslyia sido rociado con pe- 
Túlco, iguoTÓndose «juien tu c ra  el incen- 

^disro.
A las tres y m edia de esta  m adrugada sa 

declaró fuego en una barbacoa de la  ca lle  
de Ejido núm ero ajenóla de m udadas d e  
D. Francisc-í Saarez, praenatándose “ Vir 
jeu do los Desamparados*’ do los bom beros 
Municipale», quu l'uú también la p rim era  
qso funcionó.

Inm ediatanientu so presen ló la  bom ba 
Cervantes, do loe ho tiibcnu  del C om er­
cio.

I.ia pvidida.-i siif uUs fueron inaignili- 
esntes, pues el mceiulio so redujo  á  la  b a r ­
bacoa Citada, que era  an  dop<>»ito d e  maíz.

El establecim iento no estaba aseg u ra­
do.

i f o s p i t a .1  tic  S a n  F r n t i c i i c o  tic  
P a u l a .— Según Labianioa anunciado 
oportunam ente en el dia de ayer se cele­
bró c o o g ia n  esplender en la  Iglesia del 
U u sp itil dü m ujeres de esta  cindail, la 
fiesta que annalm onte se tr ib u ta  a l Santo 
F a lló n  títu lo i del es tabU claion to  8 ru  
Francisco de Paula.

D uranio  todo el día se per-mil ó al p ú ­
blico la  en trada  en el Hospital y les v is i­
tantes qccditroD muy satisfeiho» del aseo 
y buen órden que ubservaaon eu las enfev- 
lusiías y  diversos deyrai tsm entos, y el s o ­
licito iu ten -i <-on ([ue eoD s tin d id a s  p e r  
las IIsrmaiiiB lio la  C alidad las enferaiaH 
que concurren .á diclio asilo en busca de la  
curación y  alivio de sus dolencias.

Im portantes y ú tiles m ojuras se lian rea­
lizado en el H ospital d u ran te  la  Admínis* 
tracion dei actual D irector P ro, D. Alfredo 
V. Caballero, pu- >- no solo se hau reparado 
los delerioiQj q iu o l tiempo necessriam eu* 
te acarrea en k'.s aiit gaos edificios piocu- 
rando coneecvsr.o cuUu ou piorfeclo estado 
de limpieza y duración, sino que tam bieu 
ss h in  aum sDtado su» depavcameiitoi cou 
una elegante y cóm oda repe lía  y un a  sala 
ds distinuioD.

La Farm acia dol estab locim iu ito  uUi- 
luaniente rc k rm a d a  llam ó la  atención por 
la propiedad y  el buen g u n to  con que ha 
e do eunstru ida cuya obra ha a do hei-ha de 
lim rsnas, figurando en la lis ta  d e  euecvíto­
res, en prim er lugar nnestrn digno P relado 
elÉ xcm r. «'• Itlmo. 8r. D . P. tm oo P ierola 
con la suma de 2ñ-l pesos en oro, sus Srci. 
familini'is con 1» de mo pesos oro, Ezemo. 
Sr. Gobernador G eneral con la  da 2liU p e ­
en billetes, loa empleados d e  la casa y 
otras pi Lionas con diversas c-tiuidaden.

Datuop, pues, en nom bre do los desgra­
ciados enfermos qne se albergan en este  
asilo de caridad las pruebas más cordiales 
de g ra titud  á  todos los bieDhechores, por 
los favores y atenciones que conitantem en- 
ta isa prodigan.

l 'i s & f ic a r .r o » .—Hornos recibida la e n ­
treg a  sep tim s de Tipos y  Costumbret. l'-l 
iiiídico de cam po  es el qne sirve de tem a en 
d icha en trega, la lám ina que la  aeompañft, 
como es costum bre en esta  publicación, está 
bien delineada.

P a y r f l . —E l sábado se puso en escoaa 
el dram a í i í  fa rc a ja d a  en  que tan to  luce 
sus dote» do actor draiiiático ol S ‘. Hu­
rón.

,L ástim a que la concurrencia, fuera tan 
oseas»!

A yer domingo ee representó  El cam pane­
ro de S. Pablo, con m uy buena entrada, lo 
qne celebiamue.

E l próximo Juéves tendrem os el gusto de 
ver í7  d eá n  Ueleoto, «jue no dejará d e  ser 
in te iesan to , dadas las condiciones del d ra ­
ma y  la s  del ac to r que tiene á  su cargo, 
el principal papel, que no ea otro qne el Sr. 
H urón.

E» la  novedad do! d ia  en tcuestion de 
tea tio s  y  justam en te  ha de llam ar la  aten­
ción dol ¡ líbüco.

;<ii4C b á r b a r o i - y . i c n  verdad  onlesfec- 
tácu lo  indigno de un a  población cu lta  el 
que ofiecen algunos cocheros coando su in ­
feliz y  e s t 'n u a d o  caballo c se jren d iilo  por 
e l ham bre y  e l  cansancio. No liay blaslc- 
m ta ni p a lab ra  soez que no usen, uniendo 
esto ftl b ru ta l golpeo que hacen suf ir  á la 
pobi'j bestia  cuando on vano u 'lia por U- 
vantareo. L a conm iíoracion hacia los a n i­
m ales revela tsm b iu i la  bondad dol cora­
zón hnm ano y lo» que alardean la ferocidad 
dejqoe todos los d'a» vemos ejem plo «n las 
caúüs de la  H abana, acusa c ie rta  por- 
v«i'4ion, por mas que o tra  cosa so di- 
ga.

Suplicamos á  ios Sres. J i  fes de’policía re­
com ienden á  sus subordinados, procuion e- 
v ita r  qne el vecindario prcseccio eacenss 
tan  repuguautes.

JLít , S n u n c i a t f f . — \yt¡T  domingo cele 
bi'ó ta fiesta titu la r  de su  excelsa palrons, 
1h Congregación do jóvenes titu lad a  la  ta  
.ássfacíiifd, establecida eu e! Itssl Colegio 
de H eler: á Isa *> y  1 de lu  m añana se ha lla ­
ban reun idcs ea la  ig lesia de lo i R U. _P P- 
de la  Com pañía do Jesú s m as de 12'l jóve-- 
ues, qne cou m ucha unciou recibieron el 
pan divÍD i; á  las 8 hubo un a  m isa cantada 
á toda  o iq u e s ts ,e n  la q u e  predicó el H. P. 
Salinero, poniendo de relieve con tu  fácil y 
eiooaente voz, la gran obra que leshzshan  
aquellos que despreciando e iq ií?  d irif»  y 
sobrenom éndote á  las folsas preocupacio- 
Doa de la época, daban nn soltm no montis 
á  tos espíritus fuertes que creen inoompa- 
tib lc  el sentim iento relijioso y la snmlsion 
á  loe preceptos <le la iglesia, con la i lu i t 'a -  
cion. E jem plo daban, como d i cía mny 
bien el orador, leu ilustrados jéivenos dé la 
A nauciata , digno do im itación, y quo in ­
funde eonsueio y  «sporanz? do nujoree 
dia».

L a concurrencia que asistió  á  d iilios cíi- 
cios ftle nnm uosB .

A U  U3B de la t»rde volvie.on á  renniree 
on el g ran  Salou Refectorio dol mencionado 
Colejo, donde apenas hab ia sitio  par» los 
asistente», á pesar de su  estencion;' se  eje­
cutó  en el piano ana intrcduccion de -é A s-  
cAor, d esp u is  se puso en esreua ol drama 
en dos actas t i tu la d o /ñ o n  J l ir ik ,  de uno 
de los congregantes por vario» de sus eom- 
pañeros, tocando en el im erm odió n n afan - 
tasia sobie motivo# de i¡ii¡llei'iuo Te'.l á dos 
pianos; á  este s’gniú uti coro de intiodiu '- 
ciou de PoU uto  can tada por vario» cougro 
gante?, y  por tío se reprcaeiitó un juguete 
cémico en no acto titu lado  i>ón sisenando  
Muchas y m uy bellas señoritas honraron 
con an p iisenc ia  la reunión, retírándoio  to ­
dos á las cualro y m edia de la tarde , satis 
fechos d r  haber pasado algunas hoia» de 
g ia ta  eepansion y contento.

C h u b a s c o s  —Anoche tuvo Inga'r en 
Tacón el beneficio del m aestro V alle cun 
escasí-íima coocum uci» . Se eacreoaron 
dos sarzuelas l ‘o f  « »  bilon  y El Harem de 
MU!^lafú U 'iducidas del aiem an y  dol ruso 
respectivam ente, según rezaba en ios ca rte ­
les. La música de am bas os jugustona  y 
agradahl«. Eu cuanto  n los lib ro? .. . . . . • .
>ion rapí/ioA a d i lore i/ia .oiiorda e ¡.usa.

l 'o r  un  boton es una tr»GuccL<? > djei'» o 
ingecioBB, pero no español zsda. Conserva 
el sabor estranjero muy pronunciado.

KC H arem  ric .Uust<if<t para o ir á  bufa .e 
faltan bufonadas, como zsrzuola se iia  o» un 
di»psvate.

Ambás se oseapaban de Tacoa y pedían a 
voz eu grito  p'az-i al te a ír  t  > de ’a  ca 'lo  dol 
ConBoIado.

El público per lo vi.?to Hi-no boi'o i It.-tto 
y trascendió  á  la Icgna el picai'to-

Ilizo bien.
Lo sentimok por el bcn«fi ciado.

{COMío ser-sí.'—Hemos visto numerosas 
cuiaoioDes radicales de hidroceles, llevadas 
a c ab o  con éxito l'elicí» m i jo r e l  doctor 
Preudez, sin necesidad de prccedim ieutos 
que cansan uio'ostiae grandes al fiaciente y 
le obligsn p >r |  unto g m c r i l  á gu» idar ca- 
mp. ■

Y como 80 padece aquí luuclio de e»a en ­
ferm edad, bien ca decir lo que se ha vlst<', 
por cuanto  puede reilnndsr en benillcio  de 
muchos, que aan  necosilándulo, dejan de 
operarse aquí t i l  vez po preooupacione» y 
tem ores qoe v iene á d es te rrar sin dod» <■! 
sistem a del citado doctor.

'i’enomna muchos amigo» que catán com­
placidísimo» de bali.Tde puesto eu manos 
del señor Prendes.

Lesión <jto bü cantó un individuo 
blanco que se eiicoplrabacbrio.

--Lesión que caeonimonti.' so cauió una 
sonora al rserse  (r-vusitsudo por la calzada 
dol Monte.

(i',’—Un carretonero se quejó que de) ca ­
rretón que conilucia le hablan sustitu ido  
ana caja con 100 cuartos de Ut»s de-satd i- 
nn : se ignora el autor.

7“ E stafa de 2.'i pesos y prondas por v a­
lor de lYl, á  nn» m ujer por un moreno qne 
supuso iba A curarla  de un a  enfermedad 
que padecí»; fu6 detenidu.

Detenidos ;
3 per indocum entados y sospechosos: á 

los Inspectores á identificar.
Un patrocioauo prófngc: entregado á an 

patnSao.

N ovedades dul dominge:
Prim er D istrito  —Lesión qoe casuslraon - 

to se cauzó an individuo blanco en el mue­
lle.

Losion que Eo cansé) una m otín»  qua tv  
cayó «staudo e lria .

Lesiou causada á  un individuo blanco 
por otro qne le a iro jó  una copa de cristal; 
íué detenido.

fividem . Lesión la'isad.s á  un pftido eu 
ol café do Koní-a'i por dos individuos 
blancos qee no han sido liibidos

:t'* Ídem. Lesión que ee caiifó en una 
mano un individno blanco ul destapar una 
bo tollade limonada gasns» .

Les'en  que casiiahiioutf po causó una 
niña de tres años de edad al caer.

lln i'io  de 23 pesos A un nioreno vecino 
do la calió dol Aguila, el autor on in d iv i. 
dno blanco que no ha sido habido.

•IV idom. En una casa do la  calle d il 
Paseo so p icsenló DO individuo blanco e- 
xijiondo 30 poses cou am enaza con una a r ­
ma blanca: faú persegnido y preao por la 
parej» de Orden l ’ú b ü c j númuroe (lo3 y 
701.

Lesión que ee causó uu iadividu > b la n ­
co al caer estando ébrio.

.3" idein. Estafa de un tablero con du l­
ces que fdé I n tiegsdo á nu moreno p ara  so 
v e n ts , el moreno no lis sid# lisbido.

(7’ ídem. Lesión causada á un moreno 
por un írsgm anto de liuíella ^no le íuó 
arrojado siti sab. r  por quién.

H urto de <¡! bo tillas do aceito ó un a- 
eiáticr, se ignora d  a u t u .

Detenidos:
."i por indocumentado» y sospecliosiis á 

lo» ioepectoios i  idout.llcsr.
1 por fíUas i  1»P o 'i í i  «n liberí.iil y a- 

mi iK-atud >.
J por oscándshi «'ir libortaii am onesta­

do.
2 por portar armas quedaron á  dispoei- 

cion del Gubúi-no.

BHPE0TA0ULÜ8 PUBLICOS.

TEATRO DE L á  PAZ -  Compañía d ra­
mática oapaúola d itijida  por ol prim er nc 
to r 8r. Butod. —Punción para el juéves .3 : 
F.streno dol m sgiiíflcodrsiDade Rchegaray, 
titu lado  ‘‘El G m u  D.aleotu*'.

TEATRO DE A LIilSU .—Rufos do Sa­
la) : Hoy rnártcH. El ju g u e te  tóm icu ‘■Razar 
de Novios." GuarEcha '*La bu lla de la 
mu'iUa.” El jugnuto cómico “ Una v ista  de 
ciiiniilinileuto." La guaracha A re» d«>l Al- 
m s, el ebisporretszo bufo lírico Jocoso "L a 
DiiqQes.n do lla ily ."

SECCION DE INTERES PERSONAL.1
B u f o s  d e  S a l a s .

F U N C I O N E S
I.OK

S á b n d o K

HIPODROMO
j > ¡ :

l 'f / o C í í .—R jiiito  dwafii) presenció ayer 
DQ niunetosisim o concurso en los tcrreiiON 
dei A 'm cndaios. S j batían  el cobre á  las 
mil m aravillas loa piiuii rus diez del Club 
A 'm cndaris  y  lúa mas sfauisdos jogadore» 
del H abana, iifLt'zado» con alguno do M a­
tanzas.

Después de m achos l a n i c ,  in te ro sso tes 
per punto  general, y que excitaban el un- 
tuaiaemo del público y { rovoc.iban aplsu 
•os, quedó el terreno  p i r l o s  del Almen- 
dares, p« i 17 ca treras contra nueve.

El juez prim oram ente nom brado por to 
dos lo» con tend ienua feú recusado por los 
del “ Ilsb an a” ousudo estaba el j'uego en lo 
más I écio lialitendo sido necesario recupe­
rarlo  cus otro. A nosotros aunque pio lan  9, 
se nos figura que no hubo motivo p a ís  la 
recnsacíon, y que debe audaiso  algo paico 
en eso, po ique es cosa dura echar un sam ­
benito de parcial ó impi rito  al qne ta l VíZ 
sobresalga por su pi ricia é- im parciali­
dad.

L rs  bollar, qne eran m uchas las que h a ­
bía OD la glorieta, esCabju de parte  d e l ce ­
san te.

A  oso precio cualquiera so pncUe su seti 
bir á  ser recusado.

a ls c s s im fo » '.—A la s  doco de i« noche 
del sábado últim o fué encontrado en la ca ­
lle del Cristo el cedáver de un asiático, 
que presentaba una trcm end.i herida eu el 
cuello.

Rs ignora como tuvo lugar el lioobo.
Eu Haenranao fué asecinedo el mismo 

dia nn individuo, siendo  pioeo t i  autor.

2}o sm l« ro .« .—Heñios recibido para la 
f-imilía dol pobre D. Ju a n  González de la 
Yega, cna lro  pesos hilletos, dos qne nos 
rem iten en una ca rta  do Consolación del 
S ur coa lo firm a i/'í S a y ,  y loa o tros dos 
do persona que no dá su nombre.

G racias mtl .á los donantes.
•2 n u l a  } ) I m n n .—Mucha g en te  fué 

ayer;» M atanzas, según viene sucediendo 
todoB loe dia» fustivos desde la  ap e rtu ra  
de la  Exposición. C jn ii'ibuye á olio en gran 
m aneta, la  b ara tu ra  de los pasajes en los 
forro-carriles.

En el h ip ú lto rao co is tru id o  ou el reoin- 
to  de la  Exposición, ínvievon lugar por la 
tarde , las eaiTeras de caballus auuuciada», 
siendo vario» lu i oaoallu» que se p re se n ta ­
ron á  d isputarse premio.

Al couolu'vae las cairelas, el cielo obse­
quió á  los v isiiaates cun un fuerte  chubas­
co que obligó á í« líl¿  m n tid i  á  refujiárso 
en los Salones del Certámoa. con lo que la 
v is ita  fué <h>b)e.

L a em presa dol F c iro  C trn l de la R ab ia  
oulccó desde su im provisado apeadero una 
paten ta  luz eléctrica que ilum inaba lae 
afueras del edificio.

V o l i e í a  —N ovedades del sábado:

P rim er d is tr ito .—H urlo  do 44 papeletas 
do cum pañíi d )  billete» d e  tutoría, fuuron 
prese» los au to res cómplices que evau tres, 
ocupándose 38 do dichas papeletas.

2"—En la ca lled e l C iisto fuó encontrado 
á  las 12 de la noche, el cadáver do na asiá­
tico con una herida  en el cuello, se ignora 
hasta  ahora como h a  ten ido  lugar este sn- 
cesa.

—Dol castillo de la  pun ta  se desertó 
un penado, burlándole varias piezas de ru* 
pa á  dos compañeros.

—Lesión que casualm ente so causó en 
nn pié un menor.

PÚIurto de nn reloj y  leon tina do oro á 
nn vecino un l.s calle Auclia del N orte, la 
au tora nn» m orena qne fué prosa ocupán­
dose en sn poder lo robado.

—E stafa de nn pianino á  nn vecino du la 
calzada de Galeano, la au to ra  una m ujer 
qne c o  ha sido habida.

—Lesión que so causó en un a  m ano 
un operario de la sierra  establecida en 
el callejón de Chaves.

( i r a m l F s  ( • a r r i - r a s  p a r a  i-l I í ( h  
M l .M J O  .S i l c  .M ay o .

Rebaja de Precios.
l i r i iH r v  c a iT p f a .—De cubalhi» c-riidlos 

ul l■»cllllP «*ji ivc» liuiec» lie niiu milhi. El 
Esfiim . Sr. MiirynO» <lv hamluViil iifl'cyq un 
limiiic) ili' s .̂yitl iúllotes siempre quo h»» cii- 
liallos qiU' sr |)vrsciiteii ú rorror no liü.jrn «Ir 
cuatro y  que no hiiy.au giiiia<lo jirciiiio. f.a 
iiiacnin ioii s rrá  «le §2.3 liillcir». siruih» r l 
im poitc d r ía  misma <lrs|inmUi al p rn u io  p a ­
ñi r l rahallo  ipii' llrg iir  sr^iindo.

K i'K iiH ila ra iT rv .’r . —Dr cahiillos crio­
llo» d r  paso Uiutído ou tres  lau rrs  (Ir uiw 
milla.

IS200 h iU o íc s . tii>.<'rl|>i-ioM 
9il() B | l t .

T e iT C i’ «•jinxLi's»— l)r  rabnllo.sdr todas 
razas al «'.sraju' wi uu h in rr  d r  una iiiilhi.

1’ 1‘c u i lo  !*<aOO M H ftc s . In s o r i iK 'io i i  
^ 1 0  B j B .

•Ju n i'ts i c a r iT r i» .  —I'ariiriil.'ir d r  caba­
llos rtl tro le  vil lilb iiry  d r  tod :is razas vii un 
hiiic'v <lv 2 niillas.

rniTo»-;».—G nrriii ib' i'ahullos 
vi'ÍdIIos y  m cjirsiio» ¡il «■srnpv rn  nn lawrr 
gan.ando vi pi'imvi'o vkni i>vsos y id segundo
liiii'iHoila.

El F eno-carri! de Maiiaii.no jxm ilnl nn 
irvn d iiv rto  li his trr»  y  n ird ia dv h i la i  dv 
«■I qiir volv«-rá áhi.s seis y inedia ilvsdv los 
Quvtiiiido, La fnnrirtii vmpvzaiú ú las vuiitio 
dv bi fiirdi'.

l*i'4M’io  «lo E i i t i ’.a d a .
A la gradeHa priucijia . . .  §2 . .
A la gradvi ía gunvral.......  $0-.3(l

fiti?
R¡R.

Kutratos
B LA N C O S SO B R E  FONDO N E G R O

im itando ñaílos df¡/eío ó en posiciones natu  
rales.

UutcaluR

Retratos
En porceliimi,

Princesas
qiií. son la gran novedad del dia y loe cua­
les debemos lecom endar particnhirniente fi 
las señoras. Hornos traillo expreaameiita 
del extranjerotoseUm entoB necesarios para 
haceilos, su tam año v» m ayor que los iwpc- 
r in ’fs y  son de más Incimioolo qne ninguna 
o tra  vlaso corriem e de retrato». La» faccio- 
nvfl y el vestido salen ricam ente detallados, 
rea'zándo.m inuilio la posición, lecomendft- 
iiiús que se (.\»a)ÍDU cu «úlos la elcgsnvia de 
las posicioDu», por w r una c 'rcnnetancis en 
qus eatn casa pone el m ayor esmero.

Retratos

Imperiales
con ó ralo  ó sin él tam bién de busto ,'m edio  
cneipo, tío s  cuartos y cuerpo entero, El sis­
tema REJIRRAND’]', tan ru  boga desde 
que fuimos los piim eios, años hace, en in ­
troducirlo en esta  Isla, da extraordinario 
realeo á  los de busto y medio cueipo. L la­
mamos la  ntorcii.ii sobre los rotrauis en 
tftijvtas imperial tsiubien, de

l íU í i j iü s i i r a n d e H
en que salen mucho mas grandes y detalla­
das las cabeza».

P er últilín), so liacou con Uoipieca no co­
mún los heimosos retratos

Esmaltados, (jlaoé.
Sabido 03 quo el cim alto  aum enta la be­

lleza dol re tra to , y  puede aplicarse á  los de 
tarjetas, Im pcria tevy Princesas. P e to  ha de 
ser «soiálte bien preparado con buenos m a­
teriales y WcH «iplíctvío, para que no peiju 
dique al retrato  en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
o  Kv.illy til, en la  casa precisam ente qne 

baue esquina á  Com postr'a.

É l aT d il a .
PANADEPJA Y liALLETEIÜA rRANf'ESA

DE
r .  «!«• I ,:i i-a . ¡d e  y  V:

FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR,

A G U I L A  1 8 3  y  1 8 5
I L V T U E  R E I N A  V  R R A H O X E S .

ENSANCHE.
Aumentado el «spendio do los artículos 

que recibe y  coi feev ona esta  casa hemos 
tenido que tom ar !a casa del lado marcada 
con cl iiV l « 3  con el lío de agrandar, lauto 
la lleuda cuino los depéisitns.

D.iiims Issg racias al público por hi j u -  
tecioii que nos lia disponpado y como siem ­
pre eontinna’em es vendiendo el escelente 
l> au  f i 'a ito '-h  (conocido aquí por pao de 
AGUA) y  denita clases, así como los liw s  
l>n>itclitu«. «iiilcc'^. i rn i ic io l . 'i s  |>M'
«liiigM A’c.

S'-giiiiEos vendiendo el puro y rico

Céípodos Emilio, Bim Ignacio  78 (#ltoó.) 
(Jáinara, J .  Cuna (1.
CJoHszo Aiidi'v?, aim:ivvairila de víveres S a­

lud  4!J,
CíMStañé y  Ooiiip., Oroapo, osqaina á  An'- 

ma», Panailuría.
Cuevas y Comp*, O'Keilly ¡," so, dvpóaito 

de m áquinas de coEev.
i f .

Darego, Ju lio , Tejadillo  ;iñ,
D avruty  y  comp., J .  IL . San Ignacio 2 1 
Dacsaq y  ooiup., T ejad illo  7.
Dalm an y oomp., H abana 117.
Dasso y  comp., León, Aguacate 74. 
DoniüStri', Cliia y  com p., J . ,  Cnoa 83. 
Desoainps, LücaiUe y  0* OWeoo ra 
D ufau.y corup., A ., O 'Reilly 30 j 
Dufau. E ., Obisno 31.
D oké y  oomp., Ed.. A guiai Cíí.
Decaiup» Ce Lecaille, Obi»po ;30, oiqr.'ua 

Uojuposteln,
JS

Enriquoz y comp., H,, San Ignacio 27. 
Enriques y comp.. C,, M eread-res fi, 
Eájduosft y  o.'inip.. A,, Kivia i".
Eeser y  H aarhaui, Fornamlo. 3terva ‘-'r.' 

q n b á  á  Obrspía.
Empresa, fono  carril d'> C a iba- ..!

.3:3.
Echaniz, José L., Uuartiúv» 3.
Em presa vapores dv R«gla, l ’laza .Ir .Lar 
Eolioíarvet» y  comp.. D., ti.ivbi..

■ P ,
Fontajiala, L lan ipalln -y  v-jiup. Lam parilla 

23
Fura y C-", Saluii 30 y di- 
Faes, López y  conr¡i., San Ij^nacio '2  
P alk , UuÍiIkbp y enmp., S -n l"nnei» .31. 
F ieixas López y Comp., L am parilla C. 
F abra  y  Gineréa, O-Reilly I.
Potnandoz, P . L ,, San Ignacio 5u.
Ferrau , Jorge, RaratUlo 7-
Finostras, Cordoy y  comp., A m argare 23,
F raacke 7  oomp. Me-eao-rea 11.
P e rre ra  Aguatin y líos. San Ijuac io  3«¡ 
Fx6ix»a, P ra t ts y  comp. Laniparill»

€<•
Guadericio, Avance» y v > n p ., n b 'spu  

71.
Garefuy comp., O-Reilly .3.
Galindez, aobrino y com p., San Ignacio :i3i 
Garin y  comp., J .  R., OfmioB fin.
Gssaol, A vendañoy comp., Oficios 2t). 
Qording, B-, MercadevesS.
González dol Vallo, Ansolmo, O brspía 21 
González, J. G.; E nq» 1.
González, Lop>}« y  aou.p.. E n n s l .
Gabatioho, Gregorio, Obispo l a)lt.>.’3 
González, Mariano, .\uuvripua 3!
O onzalu , Oiogn, Uuím^uo.

Hamol, (ifenry  R.) Ruina >18. 
l'Eam el, Fernando fl,. liu iiit IJ8 I  Herederos do D. J .  F íd ú  Zita^ávat, Am»- 

gura  7.
Hijos de J .  J .  Carrera.», Oficios 74.
Hijos de Jaim o Coiiina, E strella 5J,
Hoed de Recite, Mondv y  comp., O’Reilly ‘Xi 
H yatt, J .  W .. Cuba 2.».
Howeon, Thom as, Obrapía 13,
Hayiey y  oomp., Tacon 8.
Hedniaiu J .  F ., O’Uoitly 116.
Heinen, t í .  E ., Obrapí» U.
Herederos de D* F randsea  Gomes de Fn:- 

nandez Criado, H abana 83.
Hamcl, hijos y comp-. .Morca'lm'v» 2 
Hotfmann, Luis, Sao (giincio 81.
H ejn iana y comp., E., Oltoin# If,

CAFE
mas bu-m< l.do dv superior d a te  at piecio 

ra to  de plzztt.
Vinos, Uuoiea, cervezas, laterías, &c. &c.

J .V .M O N  V S A L Í  H K 'H O X

SIN TRICHINA.
tiüOS

( J r o u i v t a  H o i i i i o á a .

MARTKíi 3.—La IiivenciuD de la «anta Cruz. 
oeliibVase en el pueblo del Cal vario, y san Alejan­
dro y pompañeros, míriin'S.

FIESTAS EL MI IITOJ.ES,
t  i-fti eole i nea,—En lu T - i  . de San AguHia la 

«lol Kaui amento de siete á  ocho: en la  Catedral la 
de Tereia a  las nelio y  ciidit. ; en San Vr^neisou ú 
San Nicolás lU' Kiui d la» riere.

F.orus de  Mayo.—A las eei» ik> la  tarde del miír- 
oles predica el K. P . 1*10 Cioltés, Esculapio, y el 

oridene el prosidentc de i»au Isidro,
.1 t 'ó ite  do J /a ’ía —DiR d- copespnnde v is ita rá  
Nuestra Séüoia del Itos.irío ca llanto' D mingo de 
esta y cii el do Uiianabacoa. y eu Jesfn del itonte, 
tudas pvhi'c jiRda-,

IGLESIA DE R E L tN .
E l Viórnos próximo emplezn I» soicinne noven» 

de Viérnes «lediestUal S. • orazon do Jesús.
Todos les Vieriiei á la< siete y  ipedia eapno ta  

3. D . M. empozará el cjen icio de la  novena se­
guido de la  Misa do Comanion con cánticos, ter- 
minándose con la  Iteudicíon j  reserr» del Ssnlíst-
mo Sacramento. ___  ___  8t>88
.isoi'/ucr )j) (lo .\’ieeiíra Señoradel .'laprado 

Ci/ruson d i  Jesús.
iilcsia de I’P. 

! do (tusnahacoa, oetebrará la cotnun'on
Es‘a A; ociacioB ebtablecíJa en 

Escolapi
general do costiiiubiv, eu logar dei primor domin­
go de mea. ilji'.'vca iumedi to,4dsDmyo, á Ias7 
y nieil u ' r lU mafían . por celebrarse en dicho pri­
mer domingo la ptlinera comunión de los alauinoo 
do Co ejio.—J‘. Miiotp.da!». 2—30

ORDEN DE LA PLAZA 
SBBVIOIO '  A A

r>»;L
:{

CEMENTERIO DE COLON.
Un m aestro do obrsR qne ha practicado 

varios trabajos eu dicho Jugar, dosea oen- 
parec de eu oficio; tan to  en ese lugar, coiim 
en varias obina de la cap ita l, ó en vi cam­
po, y lo encontrarán á  todas iioiaa en la cn- 
ilv dol Obispo ü“ fifi.

J .  A. SUAREZ Y CP.
FOTOOUAFOS 

DE m m  DE S. í. EL líEV. 
O-REILLY 61,

en la casa que hace procÍBamente esquina á

COMPOSTELA.
Montado oste ostablocimionto con todos 

.08 recursos y  udelaiito» dol arte , roodifica- 
d a  la ea>a oxpieBamonto para galería foto­
gráfica y  contando cou ucreditades artistas 
cuyas obras BOU el mejor teaiimocio de su 
a te lijeccia  y  buen gusto, Ls podido ofrecer 
y díaiiuroente ofrece rotratoB que han me­
recido ser calificados por ia prensa periódi­
ca y por las persouas com petentes do in»u- 
perabUs y  dignos do las más renombradas 
galerí.as de Nueva York y  París.

L a práctica ha dem ostrado, en efecto, la 
especial habilidad del d irector artístico  de 
D u estro  eatabiecimiento en el empleo do la  
luz propia de este clima, condición im por­
tantísim a que unida al buen gusto en las po- 
sicioues, claridad on los detalles y  las de­
más qne requiere el a rte , se revelan en to 
dos lo» irabajoB de e s ta  cae» y  garantizan 
los que se nos encomioedeu.

Invitam os a l público á qne exam ine en 
nuestro expresado establecim iento, (0-Rei- 
]|y 6 4 ,  esquina á Compostola, en la  casa 
precisam ente qtio hace esquina) las m ues­
tra s  de loa retratos qne enum eramos á con- 
tianacioQ, asi como teudeemos mucho gusto 
eu dar todas las explicaciones que nos pidan 
las .personas quo nos favorezcan cou sus v i­
sitas.

Kutratos de todos tam años hasta el

Tainaño iiatnriil,
para cuadros grandes.

R stra tus en

Jefe (le di». El .Sr. T eniente Ci i mel del 
-3" Ratallou de voluntarios D. Ju ré  Genet 
y B te t.

Visita del llospitai: L ^u id ad o ra  de Ca- 
balletls.

Capitauía General y Parada: ti" Bataboa 
de vuluiitarios.

Hospital M ilitar, y  Cárcel, Rugimiento 
de liijeníeros.

(.‘astillo  del Príncipe, l{"giiuieüto d e lii-  
geriivros.

Raturia do la Uehia, A rtille iía  á pié.
Ayudan «  do guardia en el Gobierno Mil - 

tar, el :i de la PUza, ü . 'fu n iú s  Maoaitla.
I aim aria eu ídem. E ’ 3 ' de la  misma. 

D. Aiijul Martinez.
E! Coronel Sárjenlo Mayor, Recaño.

KASTUO !)E  G A N A D O  M AYüK.

CODi iiBo «c  dlft; p r e c io i, 4a  »r
robAfl j  uílfltdaoift.

-1
T V '<í

|CD.'yiCDJOAIJSEBURlU/vu 
Y IHJfiACIOh

I APAílAIOS é SRASUEñOSOI 
K t m  fOílHAfiCS DE 

SáfiUTCHOUC

ASEAOCSY LISEfiOSSlfil 
ÍBUAl.

Rí^TtghENlCVítAfiiaVASj
' LASQÚE f̂iSUfiAS un

AM80S s e x n s

• . - f r / Á * . . '

r . ,  J J ic A ' : : \ 0
- — « 5

j í f

CURACION
d o  t o d a s  l a s  q u e b r a d m - a s  e u  a m b o s  s o x t t s

V A „ n , K I S r T l  INT C O t A y ,
Iblici) aiitiiruii.ilu en fo.ta 1« (fila d« (Jaba para 1» cubicu.'luu lUi hm ,> UrSínrinMi ilc

aciiiii l.irrailiiM ilr IbU.TIlU y UELUHAJU) para lu ridiiiTi.m y i'iiri»'„>h mniiiiiei» ,ln Imi iiIM- 
bra.luru».

U a i i u t t o  121» e n t r e  l i r n g o n p n  y  X a n j n .

I..1J u>vcs CM iigan »1 im itador y  üciilrav fln to t iiiift no oaa VAJ.KN'l'IN H U A t: 
l . \ ; i  S K lá  l'l'K IirA K , ■

GALIANO m  EN TR E DRAGONES Y ZANJA.

KaMnaria

Qanaáo, ;N'.’ de'Ano- 
'relea.' boa.

Pieeioi. I Sobeautes 
!p a i»  m aSan

ToriM......... !
B n ey u ........,
te im eiuf...., 
Mor.lejano»,

Olí

.-I»
111><7üa..7.‘> re. 

00 :'>U4..(JU .. 
GIO Sü á..tS5 •«

' á. ur. ..

58

Total 202  2U!»i

Ibafier, P tarcisco  P ., Cuba 3 
Iglesias, Celestino, E nns i 

J .
Jáué y  oomp., San Ignacio 2tj.
Jeneen, Guatavo, M ercaderes 11.
Jtm enes y Ayal», Tenitmlo-iley 

ia .
Kessel Hei». de A., Em podraduP'.
Kohly y  coiap. Ricardo P ., San Ignaolc t 

X..
Lavaetida, J . ,  Enua 1.
Law tén hermanos, Morc.tdervs 13.
Lejarcegui Oiidarza, V., Am argura 13 
López, Autoiiio, Noptnuo 1.3:>.
Lopsz, Manuel, Galiano 113.
Lacios 7 cump , Obrspía 3b.
Ladendorft, Cárloa, Mercadote» 13

m .
Miniño y  com p., F ., Tvuiuntv-Uüy 8.
Misa herm anos, M aralla «squina Habana 
M ojariiet» y  comp., L -  Empodrádo 2. 
M ontané y  herm ano, 0 . ,  Obispo 73.
Moré, A juria y  oomp.. Obispo 28.
Morinon henuanes, M ercaderes fi8.
Moyano, Vicente, San Ignacio 56.
Mattinoz Guíllcvuio P icard . San Pe<lr > 28. 
Marzau hermanos, Cuba 78.
M athiae y  eomp., iCdnardd, AguUr fil 
Mayo», Miguel, Moroadvres R.
Madnn, Cristóbal, V irtudes 107.
Madan de AJfoaso, A ntonia, Uuba 84. 
H arquette y  comp., J .  R., Sitn Ignacio 42 
Martinoz y  com p., B., Teuicnte-Koy 12.
Mo. Kellr.r, Luling y oomp., Cuba 73.
Masada Podro, ü -rtaü ly  lu2.
Meyer y oomp., Oficios 8.
MUüugton, J .  F ., San Ignacio 5ü.
Monrgue, E ., San Ignacio 54.
Moysi y  comp., Oficios Ib, (altos)
Mendos y cOmp., R., O'Kollly fd.

Neilson, GuUltrmo, .Mercftdere« lo 
Nenninger y comp. V., Inquisidor 7 
Nenninger Juan , Oficios 16.
Nieto, Coll y  comp., Corpinstl i 
(jif»’--’ milio C., Bernaza .31.
N a v a r ro ,W asbingcon y  e n m p .. L a .-ap a rP i
Noiiega, Olmo y comp., Cuba 7:3.
Sufies, Felipe .E m pedrad  > 21.

O.
Obeso Pedro . M onte núm . 18.
■Na^gleu, Ju a n , Oompo.ic '  a  11)
Ondar»a, M. A. de, Enna 1.
Ordeñes herm anos, San Ignacio 78 
Ortí», Joaquín , Monte 
Otañez y  comp., P ., Agniar ' t

Paredes y  San Miguel, B aratillo  6 
Pazo y  oomp., K., 0brap(».‘‘3.
Peguáo, R. B., T acen 2.
Peres del Rio, F ., Monte V l.
Peres Santa M aría, R afas', ü '  zpo 13 
P etit, Luis J . ,  H abana 73.
P lá  y Moiiju, José, Üiicios 2u 
Pooy Juan , lEqiá».ldur IG,
PoUlmanu, A udr., Cuba 2i.
Pon», Ignacio, Egido 4.
Pona y  comp., A m argura 34.
Pttiido, M amerto, Em pedrado 3ü.
Pascual, Enrique, Cuba i'i).
PaniioB y  Loig, A., Sania Clara 13

Ruis y  Abascal, Teniente- Roy ,36.
Rodrigue* y  comp. Forrotoría. San Igna 

cío 25.
Rodrignez Florencio, A m argura 13. 
Raurell, herm ano y  comp., Cuba 47. 
Rasbach, J . ,  Cuarteles i).
Ruthven, G. K., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  oomp., Mercaderes esquina - 

Lam parilla.

Riera, J . ,  Oficios 84.
Rio. Cándido del, Empudcado 1.
Rodrigues y oomp., Baratillo 2.
Robde, Jam es, San I.'jnaoio 
R o w , Rúranaldo, O lcios 37. •
Ruis y  oóiap», Lj.O'ReiUy 6. '
Ruis, MaTcoio, Ban L.nacio 4. 
liafocas y  co iap .« J., Taoon 6.
Rabada y comp'., 3 ., Obispo 2.
Kamires, A. P ., A m istad 77.

S.
Sancliei, herm anos, E t'ido 6.
SautlíKai, Ignacio, H-vitu Clara 25. 
ja u ta  Eulalia, Joaé, HoUscoaln 7l). 
lom idt y «luip.,. b  Ig 'iM ló tié.
3etp» A, Sun ii;itul4o .-̂ t.
S en a  I). Jo a n , üubii 7'».
Soler y coiup.. L ., Paulo 10.
Solía, Feniaiutus y cuuip.. H abana rs.
Soto y comp., .San Ignaoto üo,
Smitli, Üorwí-iit 1], L'irootoi'dol fo rro-cattil 

de M arlanao. ftíorcailcrea 3i:. 
á n a u 'z y  Conip., Ramón. San Ignacio 68. 
Saaiez Manuel, Enua esquina á San Pedro 
Suarez y C'.J A, FotógrafosO -R oillj 64,
S tenz ycom p., L., Monte esqu ina á Bel»; 

coaip.
.Saeiiz, Poliim, 0 - i;.  í’ily SJU, Sautrerla.
Saeuz, j^üom p., LamparlUa 16
Sifat<l, J u « i ,  tn ip u d rá d o  2.
.iomidi, Major y  com p., übrap í»  :l'j.
•Sal», Pedro, O bispo?.
Hnríoi, Ronioil j  ooiqj)., A gniar 'í7.

?*»
fa>lor,A . II., Cuba 11. 
fum ás, BeuiU)Z y oomp., on liquidación 

Mrrcsdurec 12.
C.

"pm sü ii y  eomp., H, Cuba ót,
e*.

Varóla y  comp , San Rafael 61.
Valle y  horniano, J ., Zanja 1.
Vlllaverde S., San Ignsclo S!.
'-''Cbiitc Rui* y comp., .Mcru.niuivs -13 
V alls y  A rteaga, N eptuno .37.
Van Aseche j  comp., F , M ercaderes 2.
Van do W ater y coiup., Ancha del N orte ¡' 
Aazquoi Quoipo, .Antonio, Conaulsdo 1:30. 
Ventosa Antuiiiu, Rogl», Almaoon ds M.ade 

ras.
Voíitosa Francisco, Agniar IÍ6 .
Vida! yCulomó, A., Inq iib ido r H.
Vidal y  comp.. Regla, Almacén de MaJosas 
Villa 6 hijo. A, KogU ó Cuba 101.
Villar y V illar, A., Industria  171.
Viuda de Arboueh, Teu(qu;ü-iiey 54.
Viada de Muttlnc» é  hijo, Meroaderea es-

íf*.
Weok», C. P ., ü ’KeUly 9o,
Wiokes y  comp., C. U., Oficios ‘29.
Woiif, F . W ., O brapia 36.
W ill herm anos, Tunienté-Roy 22.
Woüd y comp., O’RoiLly .3.

r
V ugau izny  Veig n a . José, Oñc:Ot4‘3 alt.» 

do L  k Marina.
2.

Zaldo y comp,, i Hirapia 2.3. 
óangroniz, I. M., Lam pariiiia 17 
Zorrilla y  comp., E., Obispo 23,
Zulueta, Ju lián . Jústiz  1 y Agni:u ó7. 
'/lim alacarregni, J .  M.. Oficio 22. 
Zarraluqni y  C !, San Ignacio 31.

O n C I N A S  T  E D IF IC IO S  P U B L IC O S

Acadoniia do Cienoina Médioas, Cuba y A 
niargura.

Idem de P in tu ra , D ragones ii2.
Administración Económica, M ercaderes 2.
Idem Central de Aduanas, B aratillo  [adua­

na, vieja.]
Idem de la  Ailuana Local, Oficios, convento 

de S. Fraacisoo.
Idem Piiuoipal deL o terian , 0 ‘Roilly y T a ­

cón, bftj'19. ■'
Alcaldía Slunicipal, Obispo y  M ercaderes.
Anfiteatro Anatómico, Biiii Isidro, convento.
Archivo (iaueral do la  Isla, Oficios, cooren- 

to  de S, P raiidsco.
Arsenal, Arsenal y  Factoi ía.
Oaballcría isnb  inapoccion itc] 0 ‘Ruilly > 

’l'aci"'
Idem Ic-mr '¡do] Drsg.inoB y Zanja.
Cabañas [cfiatillo do la] Bullía, por Cas.u- 

Illaiica.
Cadetes jcacueladej Bulivecuuiii y Estrelht.
Canal do Deaagiio fio C:tvdena« y  Colon, 0 -  

Reilly 38.
CapituDÍa Ueuqral, Plaza de Armas [palacio]
Idem dol P iieito , Miiollo do Caballería.
C é iic e l,^ !u q ta  y rBiita.
Celador do Baiiía. .Maullo de Cabnlloría.
Celaduría do .Miiello, Matúle Jo  H. Franeis.ao
Ceniontorio de Ci istóbal Colon, San Antoulo 

Chiquito.
Colegio de Covrudori'S, Mereaduros 2li.
Idem de EKCiibanos, P laza de la  C atedral y 

S-an Ignacio.
Idem do la Conipañia do Jusns, ComposUla 

I juz y Acosüi.
Idt-m de los Padrea Lscolapios, S. F rancis­

co, Guauabacoa.
Idom de niñas, La Caridad, Jesús del Mon­

to 3;iu.
Idem de id. Corazón de Josas, Corro 3.13.
Idem de id. Coiazmi do María, Manrique

Idem de id. San Francisco do Salee, Oficios 
2 esquina á Obispo.

Idem de Pjocuattlqrqe, P l» :i*d i le  Catedíal.
Comisión # m tn i  de «oíóaiiíictou, Moreade-

le s  2
Idem id. de Estadística, Obispo y  Mercade- 

res.
Idem M ilitar L iquidadora, Cuba, Convento 

de San Agustín.
Contribuciones, Moi..aderos 2 .
Wi'.u Municipales, Obispo y .Moicadoreé.
Consejo do A dm inistración, O brapia 22, al-tofl»
Corral de Concej,i, Bolaaeoaiu y 'Emierifo.
.Santa C lara, fortaleza, \ '. ,d a ío .
.Sociedad Antropológica de la lela, Cuba y 

Am arguni.
Idem  Econi'imieadc la  Halmnc, Di'airom';i fi'.’
Correos lAdiiiiuistrai'ioii do[ Ullci'.w !' es­

quina a  Riela.
Depósito central do asiátieo», Zaragoza, Ce­

rro.
ídem  dücinüirronos. Posos do JaP un ta .
Idem jud ic ia l do esclavos y  colonos asiáti- 

coB, Ancha cbd N orte [Asilo do S. Jo»é.|
Diputación Piüvliicial, Ciiipodradii :h 'y  32.
Doce Apóstoles [b a te iia | F alda del Morro, 

Bahía.
Efectos Tim brados faliiiacou do] 'Olimpí», 

aduana vioja.
I Kqiiip.ijort l ocumicimkaiitíf Jel'.VÍtwiie do In 

Maoliiiia.
Idem .Siipeiior Policía, San Ignacio 14 y F.in 

pedrado.
G uardia Civil (e u a ite ld o  la] Bulascoain 3 

Zanja,
Idem id. | Siib-inspoocion d é la ]  Zanja !.3n 

esquina :1 (iorvasii).
Hacienda [contaduila general de l Obrapia,
aduana vieja. ;
Idem ldirecciongoueraláí.1 Idem  [tesorería 

geno rslde] Obrapia, M uelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

Monte do Piedad, .San Ignacio y CRoilly.
«I > , Amargura7U.

YVU'NA UII.'IKTA DE l.V YACA
I.a;oliiiiiiii<r,'.iX01>«>.S I .O N  I S I . I N  a s  1 1  

k 2  ili' la Ijirile <4 Ilm ti tu l i»  ilo VuciltiBOiun Animal 
tic los I t a l t i H  é l n  C i t h a  y  l * l o .  I C í i h », «(l-uul.t 
cu la oull,. ,1,' < 1 IIU.VIUA ii'.' Cítm—Habana.

A Otialipiii-r Ii"r:i. hoI u ú. .01 |" i - milas de I» vaca.

" c o m a d r o n a  f a c u l t a t iv a . '
I S  ’ . T o s o f i i i s i  l . l o ' a u »  < Ic  K o c H ,  i 'i .niu en  

rarg;nl .»,  (l.! ia  fo-reíUtai la i ' c n u u l iv u a  1)  ‘ T i r e a u  
Cauiii.i./.iiii, He o ú e .  e II hii r li.-iifel.i v q1 (iiiMicO en
eeiiiTal, Nil niiiruJa eiille .le b U 'l.A  uV la tí, iielii- 
i|iii'l i.« l.^ til; w  Dl'..t i-s.v. S7>íl

Dr. l̂ ■!laí‘io IMasenciíi.
Un trínU ilaün n i  liouii. ilm A :¡; enlle ilc ia

S A L U B  N  * 2 5
CnlTft ,S. Nicule;! V Mauriljurl, Ooiule »{> f T-. e, .g 
im ' i i ien  y a «II ehem clu.

I l o i t i ' s  d < ' o o n s i i t i a i .  <l«> I 2 j í  *j .
___  'III13

DR. C A SlU R O  SAEZ
MEDICO-CIRUJANO.

K s p e c . í a l i d a d e ^ .
KníermoíliulDi de lAd ojos j  du ím  utliiari:»». 

Hmnhfl de doB A tree üe U tardo.-^GrATÍe lo*
obrHrt.

llCÜUS MARIA SÍRRASO DIRL"
ABOGADO.

Ha tra .íaúudu  «u (lespauliu á  la  calía l ia  la l i a b a -  
ivi n'.' 41)

líofiíi Rosa Rarral.
4 '4 M Í \ I > K 0 .3 i  t .

l ' i ' . , ‘ei ■el'' , 11II 11." III Ul cu i ] . ' l i e  ( 'ái.l. 'r::i-i 6
.«OU'.

J. 1‘. VEITIA.
Oíruiano'.-Camstfl-Clril yMtNtaP.

Horas da eoniiuJta, d« 7 d é la  ¡naSana á !í Us Is 
Urdo, y ófl osea en ádelauui á U 'luisiillo.
L m »  7 0  e n t r e  A lK u u e a te  V  l ' i í l e g u

J .  R. M ONI ALVO.
MEDIOO-OIROTÁNO YOOÜLI&TA,

tUiimnlla.i) oi'.T.ieUnies, de 11 !i 1.
V IR TU D ES I t i

3 ^ : N  M  I t ]  IÑ  N

ENSEÑANZA BAPIDA«lo 1o ii4‘«liii*í:i «l«‘ lilto o vp o r  |»3«i'li«t:i « lo h lo .
Montos, InapoeoioD de,
Idem de 0 i istina, Cah.uda do Cristina.
Idem dol Forro-oarvi 

y Agiiiay.
Idem de la  deuda [bienes embargados] Mer­

caderes 2.
Idem jurisdiccijnal d e lih e tto s . (VReillyis:.
Idem lo c a l  do .Sanidad, Miw'Ho de Cuballo-

Tl:v , . •
Idem .Superior do Sanidad, S eoiv lu iia .nbra 

pía
biajil.i U2 y .San Ignaeio, Jlltos.

Universidad L ite raria , O 'Reilly y Meroivdo-
res.

Voluntario», snb-ínspéocion do, Tacón 1.
Idem, proreiirion de, ,S«n José> y Mouaerra- 

te.
Idem, A rtille iía  rodada, I'.iseo du T;icon.
ídem  U don to lóg ioa .ilio ijflue  HT.
Sub-üomieiim A rbhhtjS  nlspami-Amerloa- 

rif^ Cuba 1 1 eaqiiiu.i á ToJaJillo.
Taquigrafía, escueta de, ob ispo  8, Saol.' 

Domingo.
La Fuerza [cuartelj.O 'R eilly  y M.iellü.
Las Animas (fortaleza) Calzada de ht Inran- 

ta.

Ln Caballero abiig.iil M’tícivii licívaiiudi Eur.ipit 
y KrImIo" p^bMcn v iiarticii-
larmniil ■ li loi i.iveiiM mii' »r ilmlfcaB al .•iiiiii.t..i.i. 
jisra i!;ir .1.. Laiu'ituHa ilc llbrí>« por |.«rli'l- 
liuWu 11 «lut.'iiitt opóeticii »ni*rloiUit> Imaii.i .".
litH il.. nII. «tro é.'.iiligu.le njiiieioio.

, ,, , , 'i'i'-« luaci «louimcriaDai. «üii «nBui*m)e« [,n a r
UVIiaiKi, hm pudrad" nn Uu..n [, iii>,|.it‘ .t ' lil.r.n. Precios lUudiooH. .'l iu

liv r o ? .  _  _ _  __

Vicentíi S. (le Uibas.
«l(‘ Ix ítu ee-, ('11

y . - I . n  .i.ir .... . , .1-..
. .vil 1 .t-J U.'l II.U-l II ’ (I.

'1'. iiuni.t.i í-ii .*ii.*nI I l.v (■l'i.i'.i .... - lOra,. .¡,..1 ..s,
1i;i V. (i,i,j;li(.i i..H IIV'-.TLIS, c..l.r.ll'.'n ..'i billL-lrc lo .(i;.- 
lOlt. - ll.l. i.1 cu 1*1.. X'.I'J.'.

ANUNCIOS.PROFESIONES.
^^^DR. m m

« * , | í
C a l le  t ic  t n  t l a b a t i a  ION

_ _ _  • • ALT_(A. R|(i!i

CHAGÜACED2Í.
D e n tis ta  de C á m a ra  de S. M. e l E oy  

A lfonso X I I . ,
eos KL I SO IlB

ARMAS BB Í A  EEAI. GASA.
.« « a r i .v R  1 1 U.

llora» do ooBMiUae y Bperaricmw de 10 ilc In
III«llana á I J a  U tarde.

W 1 S C ? :.£ N E A

E L  T A L l b E R
DE

PÜENTE DE CHAVEZ,
lia sido abierto

NUEVAMENTE.
HOlH

VlLAIuTA.
I I E U M S T V  E S i ' l K J l A L .

Ix o x 'x iA c a x ’l o s s .
< l> \  H K \I .  l'U IV II.K tiM ).

Sau losuicjurea 411.1 «a oouuccn pain U. icl.iiirlnn 
y ciutH rnjicit Ja  la« horuiau A quuliiaiiiu'iui.

4 '1 : i  VP%1ÍHL<«nj|i>» W .- J lé  til IfiW curiui luí 
lirriua» JqiirI>rñíTiirtun‘'’i'uii'dÍK >1» iu)(mliciit<"<,
nijWira», iianilie» e tc -ito éo ^a ío  i*  «a  eaiuno . tC I.
i ' M á ' O  i u : n i : i > f a  ipie bnv; liara Tae Iicclion 
fl n n e lin u ln m  c íc l  apam i» espccfaí.* •

J. S. Vilahii.—lluraiiJiza la iV'lciu'lnn ibi lu« ipift- 
hrijHr;i«.

75tt8

Miguel Fiiíiieroa.
A llí

ULALÍZACION.
Do 1? claaa............................. % 2‘J Hrl!. la «
. .  2» ..................................................  1 »  . .
-  3“ ......................................13 . .

Y lizaJan Je tmbiacolori-g, .á t MUete«. 
f  era eu luai iiiietM blAiie». siqicrlor, barutí.lmu:

1.) ,¡ai. «.. Jeera ra v-,*mlcr, per l„ cual uo lepara 
MU b.ia i'T i-rfoa.

24 M U R A L L A  24.
Segundo Quintía-

37B5

LA MODA ELEGANTE.
A lm accii y  F á b r ic a  de S om breros. 

M *  Y l l l t A l . l a A  I t l .

lili Ir.iaUiilaiUi i« 
lia i¡" (ialiMiia ti" Ib .'
Ua a 2 Je la tarde.

llADiv.tílJi«jr;duiaiailoi i  
'eninlwvj» t* <ta la inuS

i‘011

i'i;

C A S O  V  P I N I E L L A .
I-.M .¡lie <.• I.i'..|.i.iieii Miti-r.n-.'r I n  i'Ml.-n-

.■■l.H l|lli. .'1 liiu li 1 I I eapl I. lili il,. , ,'l, l.li,..,
t i i o d l l  iiiipiiLu. . anuí .1. 1.1 1 iii(.]u.111 ) 1 . ' J.i-i ,‘u*i'.i.. 
lia. Je b iii-ti l-one, pala euy.i > i\ rto r,'. ilu II ¡...r 
tmio. lu» . iirmih luo mas aeabuJu. i,u-i1i.1.)h l» ji . 
r í a í c i l a c a .  A lili lie (,ll. lii« riliil.'ijeliil.." lu rU.i-
en eu» tliIlC f.-»  a.'uii im ilrehaJ.. J.. ivr.iail. i-.v

Drl.i'iiii'M a.K .1 1 ,i  ,,ue i.paaiir Ji 1 etmero i,...* i !.■ 
l.iaailiu.. .11 I.kIih. lee ) nibu]U. iiu» a. nos rnrnrj'in 
lo» pn.cio««unin r.'bvin aim.iili mas l>i(i*iilu> .) ;e 
uti uingUDu, o tra  ]iarto.

Par» impetre» rerri.«]inT)«;ilea y iiiarcbantr» uí 
¡ler mu>.>i% «ieinpre tenJrniiiia un vatiaJo v. 
Ime-O auPiiJo il.. \ln i)it'4> u  uno no «ieeiuiéiita 11. 
nada b1 crédito ton'iiiu m>» bau Lünr;ulo lii»la ;i

L A S O  y  I M N I K L L A .
1 4 ^  M U R A L L A  1 4 1 .

PB80IO» PAKA VXMDXB KM LAS CASILLA: 
PÚBLICAS.

Toro» del pal»

Kovllloitejanoi

I{a«7«*.

TatDtrot

(M-

i cIM
h 'i  
(C'IM

.........IB
(ü
(M j

........ ]Bi
/Cn

e .........á 70
Masa.
¿Slot* 

oa bue«o.. á 35
Masa.......... á 40
í'Uots........  á70
Con hnuso.. á llU
S a l a ............á  SI)
FUeto.........  á 70
Con hneao.. á 33 
M ata ....... i 4 0
Piloto........ á 70

nn hilo." . i  :í0

MS(. tlb.

llábana, 1" do Mayo jo  I s ' í l . —Ei A Juiinistm ' 
Jo r, Guillcvuio Jo  litro .

D IR E C T O R IO  C O M E R C IA L

Tarjetus,
tam año «I más pequeño de las corrientes de 
busto, medio cuerpo, tres  cuartos y  cuerpo 
entero.

u .
Beronguer y liermano, Obispo 25.
Blanco, Celeetino, Agniar 4.
B éjar y  A lvares, R., N eptuno 178.
B éjar y  Alvarez. Cam panario 130.
Barren», José, P rado  73.
Beck y  comp., M ercaderes 3.
B arraqué y  comp., Otíelos 48.

Cye
Conill Ju a n , Tenim ite-Eey 71.
Colegio de Corredores Mercaderes 
C ourtülor y comp., P .,A m istad  87. 
CiuBoUas, herm ano y  comp., M onte 314. 
Carballo, Ramón, A m argura 35.
Canincho Antonio, Uelasouain 34,
Corbella y  Quura], Obispo 25.
Chapman, V. W ., A m argura 1.
Calvo y comp. M., Oficios 28.
Cail y  com p., San Ignacio 13. 
estero  y  comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y  com p., Meroadaros 83. faltos.) 
Com pañía del ferro-carril de Cienfuegoi 
Cusell y  herm ano, Jaim e, Gervasio 321.
Cila y  com p., Regla.
C his y comp.. Oficios 44.
Calvo Ignacio, Oficios Ib  (altos.)
Calzada, J .  do 1a, Cnba 78.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 90.

V illaclara, San Ignacio 33.
C arricaburn A., Mercadures 23.
Cabrisas y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, oficios 28.
Cám ara José, Obispo 3ü.
Carien, Alfredo, Corredor de buques, E ra  I 
Casino Alem án, P rado  118.
Cay, B. I ., Em pedrado 12.

—  17i: —
qoe Iza hab ia íia ido  naos d ías anteé de eu boda, y do la ca rltra  
qoe gaadab.o sus papeles, diciéndose por lo b a j i ;

— ¡Todos creed (|QO se encuentra eu camino! Su clioz.a no ee 
ab rirá  ántes de la fecha acostum brada, ca decir, iiasfa dentro 
do seis m e se s ...  ¡Eso es! Georgio, vas á  Uescanzar en tu  iBeho. 
¡puedes quejarte!___ ¡El goloso quo q u en a  su parte !------

E í salvaje apagó su luz y desapareció ¡i través do l»s baria- 
cas. Ai llegar á la de Georgio, sacó de au bolaiilo un instrum en­
to; que nunca le abandonaba, algo parecido á  los que osan le- 
dentistas para las estracciones do iiiuolas. Cuando le p regun ta­
ban para  que la usaba, deoia que para  eso mismo. Introducién, 
dolo en la cerradura con un a  viveza y una agilidad pasmosas 
abrió la puerta.

Despoes so campó ó d¿mdc su carro. ...A cR tició  á  an caba­
llo diciéndolc:

T'.amos á maieliar, J i ip i lo r . . .  D.:iitiri de puco, mi v i»Jii...
El perro  se j . iibo agrnñír.

—pQaé oa eso, Rábauol repase  á m edia voz Rig, fronciendo 
cl ceño y miranilo á  su alrededor. .Todo perm anecía tranquilo , 
acarició al perro, qnes volvió á  echar en espora.

—¡X oianad ii! ¡n na falsa a la rm a .. . .  Al que viniese á  inco- 
mod.arnio á estas hos uo le envidio la  gan.mcia, grui'ió el viejo 
haciendo brillar su feroz mirada.

Volvió á e n trs r  en eu choza, reengié) el cuei po do Georgio, 
y a  hemos dicho quo Uig poseía unas fuerzas cstraorditiarisa; lo 
levantó  como ai hubiese sido una ploma, los piéa por un lado, 
la c a b iz a  y Ion brazos por el o tro , evitando el m ancharse do 
saugre, y ochó á correr on dirección éi la casa dei m iserable. AI 
Hogar á ella se puso dé rodillas y descargó ol cuerpo dejándolo 
on ol suelo, fué á  lovant.arse cuando recibió iiii golpe sobyo la 
eabez"; sin tió  quo la liaban loa brazo": quiso deoliacerro, poro 
ie BQjetftban amari'ánilolo. E l viejo Rig o ra  priaionero; no so 
n trev ia á g rita r, blasfem aba per lo bajo y babeaba do coiagu. 
Tardóm uclio en sabor con quién so la  habia a l oir que le decían;

—¡Espora, espora, viejo pillo! ¡Ali! quieres eom artelo todo.
Viejo listo, ¡ira do Dios, eres mii3- cato!----- ¡Qué alegría, qne
bien Jingo yo las cosínras! ¿Está» bien liado? Viejo salvaje, si 
algo te  r u to . . .  ¡espera, espora! j : i  lo com prendemos toilo; so 
ononontra hieu sujeto  por Ine cuordas.

—Kimnn.. . .  pagaréis caro tn  traición.
— jCómo, viejo tnnante? No vuelvas á  repetirlo  ó te  corto  iaa 

narices...M adera maln, para u sa  v. z que ee lia tenido confianza
en t í___ ■ La verdad es quo ha sido una ton tsrla . Ya se lo decía
yo al alférez. ¡El pobre jó  ven que vino árcc lam arta  sus cuartos, 
y le matas!.. T rabajo  me v a  á costar el llevarte; dimo, salvaje, 
j,y si yo fuese en busca de los guardias® Lo dejaTemoB para  o tra 
vek, pues el slféres quiere h a b la r te . . . .  Como no piesso  desnu-

— 177 -
darte , las ligaduras te  qaedarán  bien. Yo haré los gestos cuan­
do hables. ¡Espera, capera!

Y al decir todo esto, Simón ligaba ú Kig lo mismo que si 
hubiqta eiilu ona momia. E ste líUimo ann le  resintió  del golpe 
aplicado sobre su cabeza anunciándole bu llegada,

—No re has portado bien con Georgio. ¡Ahí viejo pillo, tal
vez cstarias celoso de lu salvaje___ Tam poco to lias mostrado
galan te  con ella. Si os ese el modo de portarse con las que te 
in te re sa n .. Vamos, Rig, a lio rade  v isita, sed am able.

y  el inariiieto rogió á Kig como si iiubieee sido una pelota 
y  ae h) echó sobre lus espaldas. Al salir, <-l salvaje, cuii piu- 
dencia dijo:

- .Simón, cierra ia  puerta.
—¡t¿aé cabeza tiene! piensa en todo; no quiero que su amigo 

Georgio se constipe.
Y ohedecit Gilole ceivó la  puerca.
Himon era  muy minnrioao; después de asegutaTse de que 

la puerta  ae liallaha bien cerrada, dijo al viejo Uig.
—Puedes .tianqnilizarto; es ta iú s al abrigo unos seis meses. 

•Si Simón tnviese la  m ala idea de desagradar al viejo pillo quo 
tiene por com pañero no tend ría  más que ir  á avisar á  la policía 
p ara  qne abriese la puerta . Pero el salvaje es dem asiado inteli- 
Seote para obligar á  un  amigo á  que lo líeiuiiicic. í N'o i c. cierto, 
viejo buitre?

Y Simón corría más y m ás llevando sóbie Iaa espaldas á so 
momia viva. Al llegar cerca dol carro. Rábano gtnñó. Fulizmen- 
to so encontraba alado. Simen pueo dehintu dol hocico del p e­
n o  l;v cara del viejo Kig'

- -¡K s tiia m o !___ illu é le lo y  calla!
El p o n o  ai oler .4 en nnii’, movió con aiegria im cola y calló.
Simón eché eu carga, el salvaje, don tio  del cuche, sobro 

una de las banquetas.
- -.Mira, lo dijo  .Simón, to nenento ai)UÍ cou In cabeza do cato 

lado, p ara  quo poilamoa hab lar por el canjino; podriss ab u rrir te  
s in o .  ¿To encuentrae bien? Eepora, aquí hay uiiii m ata, to  la 
pondré debajo de la  cabeza para  que U» tengas niña a lta . Yo 
giiiaréi. tNo to so o lvida nada? Dilo ánte» de m a rc h a rn o s .. . .  
niíéiitraa mo calzo. ¿No has oheervado que me en c o a 'ra iia  den- 
i'al/.ii. \ 'o y  á conTiirte porque,salvaie.

Simón, despiios do ivcostar á  Uig sobro la  banqueta , fué- e« 
bunca (le su calzado qne so encontraba en iiu riitcon: se sentó 
aobi'o el eslvibo de! carro para calzarse, y  prosiguió hablando.

—Te vengo bascando desde e s ta  m añana. M eliabian dicho: 
‘'Espera, espera, ya le encon trarás  en sn dia." Llegué en el m o­
mento en qne te  m udabas,te  veo,el perro  ptiucipia á  ladrar, me 
oculto, y me descalzo...cam bió de rum bo en el mismo m om ento 
en que te  colocabas tu  ú ltim o  paquete ..,, pero  no con d ireccloa 
á t a  c a iro . . . « A hora, en  m archa.

Ayuntamiento de Madrid
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LIBERALES Y CONSERVADORES

á  la  FIHTCA M O D E R N A ,
á  la  F IS IC A  M O D E R N A .

CALLE 1)E LA SALUD NÜM. 9.
¡L A  PO L IT IC A  E S  EL T R A B A JO !

HOY EMPIEZA LA REALIZACION
do tros tioiidas do ropa.l'M fii l i a r á  ;<‘o o  >11 lo v  siiisileN cíe l ai-e :i1¡ ^ a e í o i i  l i : i r á  > e o  [e n  lo v  T Io c le i'iia ' lli«*1o i* ¡a .

¡O lí PR O C ÍllESO !
S'OOO
sooo

lO O O O70041.loo
«oo
ooo400

tsooo

b l u s a s  lii)v«L u l:is  p a r a  c a iin M o n e s  ú  8  r s .  
v a r a s  j i o j t l i u  c o l o r  i'ulcM ’o  á  i v a i .
\ aras percal tic

KMH>0
2000
.14HH>1004M»
O O O O

O O O O0041
.14M>4KH>

SÍHH>
p o s  á  1 2  r:l.74HN>4»0024H>

S4M>

colorí s :t A real vara, 
varasen-lona  ilc co lo ra  real sencillo, 
cam isones boriliulosá -S2 . 
sayuelas lin ís im asá  2  y 
rojMtnes lioixlados á 2  y 
cortos lio casim ir ¡i O rs. 
paños Illancos de crochet á (í rs.

L A  F IS IC A  M O D E R N A .
•S4M> ropmu.'. ilc oían con encaj^es ú •'ll.

\'uras holandas de color para tra jes á 2 i  rs. 
varas terciopelo ncen* á 8  rs. 
lira s  hhincas de oían á 1  real.
\a ra s  oían de color lu lo  ]mro ú ii|'2 . 
varas id. unión :i líesela.

A R T IS T A S .
varas terciopelo ile eoloros :t K rs. 
e a l/o u c illo sd e  unión ;í ti rs. 
pie/a< de tiras  y an io lari's li I rs ]>ieza. 
m anías nej>T¡is Sclianlilly  :i 12 rs.
\ aras fayarina bordada, de seda pura  jiara ve.slidos 
vara.
varas gn'i areliidiiijués de lodos colores á 1 0  rs.
\  a r a s  c a s i m i r e s  íi 4  r s .  
m a n t a s  e s t a m b r e  á  ti r s .  
m a n t a s  m e r i n o  d e  c o l o r e s  á  tí y  8  r s .

E L E C T O R E S .
cam isas de eolor, superior clase á $ 2 . 
docenas pañuelos do colores á 1 1  rs. dna. 
docenas m edias m edias ii 2 0  rs. dna. 
paraguas de seda á 4, ti y 8 ^. 
som brillas >Sras. ¡i 12 v 20 rs.

C A N A ST IL L A .
caniisoneitos bordados ú 4 rs.
Ídem Ídem superiores . - 1 1 2  y 2 t) rs.
\ irretiís de elm ií y encages á 8  y  1 2  rs. 
pañmdos boi'ibnlos : i 2 y 
laldellines á 8 , 1 2  y 2 0  rs. uno. 
varas la ie tan  negro ¡i 1  i-s. 
vai'as eró f a \a  negro á 2  \ . " 1 pesos vara.

r e -

V E L A S . V E L A S .
AVISO GENERAL

á los Sres. Curas Párrócos, Arcliioofra- 
días y Heriuandades.

V e n t a s  d e  f in c a s  y  o tr o s  e s t a b le c im ie n t o s .____ m k  PflO&BEIlVi
Je veniiptidosca*M grandes, npa en el Calaba- ®

3  Jar oalie doí Vinculo nV 9, y otea en la Haba'
na calle de Cania u? 10 esiiluna i  
Informar 4n Auiatguia M'¿.______

Ignacio,
74

Habiendo suirido ana bajada extraordinaria la 
lúblico 1» precioe que con se 

parre.
oera, esta  casa ofrece al pú 
guciilad DO encontrará en 

V e a n  l o a
De 1? clase,TelasdecnalrinlertamBr.o 120 9  B|B.

. .  2 f  idciii ídem idera i.lem ..............810 id. id.

. .  S'’ Idem Idem Ídem Id e m ... ........S14id ; id.
Velas ritadaa de  toilog oolorea á 8U0 Si.
Cera en tuai<|Uetas b lanca ani>erior a l mismo pre 

eio que en volas de cera pura.

102 0-REILLY 102.
H948

l’ltlMEKA Afl ENCIA
nis

POMPAS PÜNEBRBSL>. l i a m o i i  <-ínid o  1_I. l i a m o i i
8an Lázaro ÍÍ70.

Mate eiiableolTiilento lia sidu trasladado á l a  cal' 
l a d a d e N a n  I .A a n r o  a l i i n .  ) ( ? » ,  pasada ta
UonetlOolii'ia, en  la  acera upneeta.

B uesto oHtableciiiilento, ol mae anllgsci po r an 
hindaoinn y mas modoriio poraue eteoios, encontra­
rá  el ¡iCiblieo Du ifian im tid o  de  tod.i lo AunaeinUn- 
U  al rauui.des.l., 1>> r n u  tu>> U «áto  á lo  m as asa«>
tllUfeO.

m e t á l i c o »  del.odaóoiases, por 
medio de los u.talós &« p.ie.tr euusarv .r un vadáver 
en la  oasa. sin i.oi-esidaa de v.D.baleaiiiaiíiiontu, todo 
al UempiV que ne liesM, pues oisrrau l.nrmétivkuieii 
le.

e vende admitiendo largos plazos, un gran inge-
■ I, alc-in  nio contadlo alvaoío, forro carril portátil 

rr» do vapor, den caballerías de tietra, veinte 
de monte y campo de oafta para 2000 bocoyes 
car. Informarán, Amarg-.ra 23- 8773

BUEN NEGOCIO.
PiirteD urqu©  anaentarge en daefio, se 

rpalitan todaalag  e iis te n c ia s  ile! ©atabloci- 
m ietitode aastre iía  y cam iseiía “ E l C írcu­
lo E legan te ,” 0-R eilly  74, en tre  A guacate 
y Villegaa. Se adm iten  propoBicionee para  
el arm atoste  y enseres y ae tra sp a sa  la-ac- 
cíon al local por mas de cua tro  aCoa. 87ÍW

C iift ' y  C a n t i n a .
l’or tener que ausentarse su dueOo par» la Panln-

Silla, se vende el que está situarlo en la calle de la
Mur.ill» esquina á la de Aguiaren el mismo infor-

. APUNTE S
RKl.aTtVOA A 1.09iri I ? ri.A.cj^fsi

IIF. i,AS ANTILLAS
\i (bi'tum tfl ISJÍ \ 18.

l .IN C C tlN O

maráu. 89«D
Loa asBora. la preBeron á  nlngnn» o tra  prepara 

oion por ten e r 1.1 proiiiedad do com aníoaial oabdlo.A  , _ _    ̂ t M -.V . t e.
te  vendo la fonda EL VAPOR, con gran loeali-

S  daiiy cuartos muy ospaciosoB, en proporción,
situada en 1» Vallada efe la Reina n? 14, por tener 
i.iieiisesu diiprio para su país, en la misma da-

un bermosu oplor negro y por ser mcuos Incomodo 
aeioi

Van razón. 9i>2il Bí

»im ta,p lsiM l»ira»  geueralftide saiag, lueluao 
edio. aln olí ...............................clavaren la )uireil. <l<M-kes t ts n e b r e á  

los uojorea de la uiuilad. C b |k i i la a  a .rd le B te á  
beobaui en Paria, arniadas sin ulavar en la patud.

Preuioa, los mas m.Uiuoe; oontaudu nara mayor 
facilidad del ajnsie. n,m ona lista dotal'ads de loi 
sutiorros.

lie reuibao drdouaa i  todas Loras, no tan soloen 
dlobu ueD,«tuii eu la oallu .le A sc te lk r 7 9  nsqul 
na 4 San Juan de Dloa, d.mdn m  bailaba antigua 
luán tu.

V A k m ilo ro s  d o  o .a sa s .
MERCADERES 35.

So aU|«ilan dos )ií\U‘itft«’ionf8 a lta s  P**^^** váXá¡ A l o i i c io i i !

en eu íiio a ;íi-;i. y no niaui'ha la  p iel en  modo algu­
no reuniendo todas las vonlajaa y condiciones que 

ueden apetooer las jiergoua» m as delicailae. (¿ulta 
a caspa, ei-ita la  calda del cabello, icstabiece S'u 

vitalidad y ss puede usar con las manos.
B asta  usar un  solo pomo con nuestro aoelte per- 

fiiraadii para  darla  lii proferunnia á  lasd im ae i>re[.a- 
racionas oünocldaii,

Uuino dc]id8ití> al por m ayor. Y a l por menor al 
preoio de #6  BiB

JH’A

.blv A I.y l'IL A  un espacioso local pr.ipio para 
lini'beil» y cas» de baños por esta r eltim.lo on una 
de la s  calles mas céntricas, dándose .'O pi.qu.rcion. 
Agniar 75  de 11 á  3 impondr.án. SblUÍ

K M  A  CM

LAB SEIS UÜERTAS,
CALZADA DE üAblANO 129.

eu tre  Drftg.iuoí y  7.anjá.

¡ I i i fe r e .s a n t c l
8K A I.yV ll.A  en proporción un ¡ociil aptnp.'sito 

pura dep.TsUo de tabaco*. qij»m*ftlla y toda clasf de 
« de  comerpio. Aguinr »2  m lonnaráa  Adier,
SloíD y CJ? K» la  miftiiia be ct ude una TÍdeiera P i^  
pia para  candelería ó efectos ile faiitafeta, hlHiv

b a S o s  d e  m a r
LAS DELICIAS

Conocidos por los do La Isleña.

. de luam-S e alquila una gram ls y  eapacio.sa
postarla aitiiailu eu un luini ]>mito de  e sta  eiu-

ttOTU:.i
SANTA ANA,

H A B A N A .
dad. adecim dapara cualquiera grande industria. 
Animas 1(W cs.iiihia á  H cn  asió, liará), razón.

‘ «H7ÍI
sliluiUiii iniiv baratas dos buenas lial.ltai-iones 
fii Itt i-a'I.Mlr l> Roilly 7, uñad.- «-lias coa 

•nu á la i-allc.
p.iDesde fs la  fecha qnpilan altlerfos al seivlcio _ 

blipo desde las i-mitro de la  i.ianaua h asta  las ocluí 
d é la  Lodie. 9 0 2 4

N 11IK A LÍ.A  N TíyiK lC O  6 «  V 6 8 .
Consultasm édii'aaR rátia.tivIos lo sd la í  i l o l l á  

1 de la  Tardo y ds 8 á  10 de la  noche.
E.SENCIA CONCEN'i'HADA 

D tí

ZARZAFARRILU DE HERNANDEZ.
LaBCuraidonea.iue diariam ente se obticiiuu

M S  DE BlMCOi H en tre  eÜus algunos de gran inteti-s, i.cttei.é

PÉRDIDAS.. . ..
abíi'ndoaeme eslraviado un nd lo  de  papelel. y

M aoteca <lü coro y cajitBS lia ra  ilolo« ee 
detallan  eu la  diiloorín '-l.a  Palm a.” 1.fa l­
tad  n" liid. 8D7II

clei.tes á lili terreno <Í« mi pri.).iedad sitiin.lo en ol 
Cementevio de Colon, pues no le son de valor »lj;u- 
no mas que su dueño 1). Rarael Osiulia y iísiIhitiv 
y,a, iinicn le ¡’ralilirsrá lO .|ue lo entregue wi la t al 
i'.iila del }‘rii.oi|iP Alfonso cV 216^__

SANGUIJUELAS

eae gian p.irificador del cuerpobumanoen enfeniius 
aburrido» y ya nin eaperniza de recobrar U salud, 
por haber iisailo sin éxito los depuratives másre- 
ooiueiidftdos, Ima ci>mi>rnUailu que es el áuieii reme­
dio pura la prouta y radical i-nra<-ion de los l te r >  
u e s ,  Kt!U>uu.ii<«nio, O utorON  d e  h iie ao r. 
S i i l l l a .  ,7gisis('liU)s, l ’li-erMH y  to.laeufcr 
mellad que depeii.lM lisia iiu)>ureza >le la sangre 

Rara males iiiéiios graves ua un i.rev'u.so tempo- 
raiifo, excita el apetito y .um-lic.s lo usan cu aqiio- 
■ 1 ludiHpoHi, Iones aii que el eiierjio no se enouou-

r.ttiUi. KH l:g BxAI. AüáUKUIA JDK OlKKOIá 
u á l 'lu s s , t'ttIO áaT  MlTnBAl.Vd DK lA 

BináN.V CH atiJIOM ivai. 9 D9 BITIbU- 
bxii bif 1é77 7  ai.-iDiENTEa 

rOH III. QOOIU Dt: U Biai'U

Wlü, 1', BÍSITO VISES S, J,
Direetor dai Ubstrvitcrio M^nitleo y M»«

teu ru lilH lé t' del K«ál Üúleglu «!•
D3 \* CompaftlB de Jseu*.

He baila  «le v en ta  ul pructo de $4 en billa- 
tea d e  Baiiu.i, en loa puntea ait^nientea: 

lu ip ir i i la  I . i  V o z  II*  C u b a , T ea ian te- 
R.iy 38.

¿ iW r la . i e  -í. M. A braldo, OWapo filJ.
Im -.reata III, lu is , Obispo •io.
TAloerla de Sana. .Hnralla B1.

GRAN TESORO
j>sr.i los hacendados y  labradores de la  Isla  de Cu-

■Kl agricultor cubano," obra del día. que or.ne- 
ña el cultivo práctico y eientifl.-o d© todos los frn 
tos y  cuanto debo Saber el labrador «qui, p a ra  sa- 

<!• la  tie rra  Inuiensos tesoros. E ntre ios muc1
productivos cullivns, se ftapllca el de la  ju c a  agria 
T cstraccioii del v.V loso almidod &c. &o. L a obra
consta de tomi>s ooii lám inas, su precio $ 4  y  en 
Pasta 15 billetes. Do venta U-Reiily Uü lib re iís Í»A- 
PNIVEIÍSIUAD y  Uali.íUO 12Ü. 881KI

OB MAQUINARIA.

I.O N

MAQUINAS
1» r  c o s K t t

(lo Síiiííor

V DE LA GRAN

Compañiíi Americana
SON

CUEVAS Y  CP.

.?4K>
*¿4M>4>4H>4>4M1
*2iHÍ4;4M>
:UH>4»4N1
:t4HI44N1

:UNK>
S4>0

MOIU'NAS superiores se han recibido y se expin- 
ilen el por mayor y nicuor.

Aguiar 100, esquina á Obrapía.
wy u&

¡P A JA R E R A S !
8« venden dos recien constraldM , y bien ])int.a- 

daa propias para  un  comedor d casa de  recreo. Hay 
una grande par» cria, propia jiara un jard ín  ó cen 
tro  de patio.

V illc g 'í iH  1*-M, I I o j a l a t í T Í a .
^  SUT'-

MUEBLES.
ALMACEN DE FIANOS

I S r .  K S K E K E Z  Y  ü o .

tf»  ágil. iiriucijsilim.nto los sujetos que han pade-
ue:I vcuéreo y  otros males.

P o lv o s  a m i - l i e l m i i i t h - u a  i t i t r g n i i tc R  
i n f a l i  blf*», |> n r a  l a  « le s t r i ic io n  «li' 

-C.VI» £ .0 .1 1 1 1  m e n a .
Los nlfioa lus tom an fácilm ente con onalqiiier If 

qnido, alim ento 6 dulce, y eu caso de no ten er Ion.t . — k . ̂  ^  k te a ! sd .1 te aw tente tete te A c. eŝ te .«te ote-te

0-REILLT 80 esquina á VILLEGAS
f f f t i i e  í i  l í t  i i o y u l a r  i T I a i '( | i i o a i i a .

127 OBISPO 127.
lirioes los purgan y fortideau sus estómagos de  ma- 

) d.

IMOS DI SIN DIEGO.
GRAN HOTEL DE BUSTAMANTE.

PIANOS
D E  a

H E R Z
PlEYEL.

E R A R D  .
GAYEAIL

ñera qnu d.i liacoa y  desganados, con este  purgan­
te  aprupúsitoparacU oe, rucobvan la  salu.t y  el 
apetito  y se pouou risueños y  hermosos.

Debe tenerse p rsseute une las lombrices son can­
sa  de gran m ortandad en los iiinoa. 
jNOTA,—Oiiidadocan las imitacioue«;¡no serán le jltl 

I Hem audez his polvos que en la  e tiqueta do la 
ooja (léase bm ul-no diga botica de "8anc» Ano” Uii 
rS la ll i ;  j ( i8 .

Máqiiin&d ilo Híngetr, ú 't  lina leforuia á  ■’íO 
■>,'>§ billot«s, Ufan Compafií» am oricana 

á  fd) y .7,'.I . Mámquiañ» de a taco , aa< tonal y 
air.i'ricBna MáqciinaB J e  rizar, Idem «le 
plegar y todo lo concerniente al ram o. Ven- 
deimts loáa barato  qiio nadie.

Tainltiom tenemoa máqiiicas de la Mata- 
lia, do VV'ibmri, F uvorita de Fam ilia, Elias 

Howe, á precios n u r ra  vistos. Se componen 
toda  c ase do má*|iiinaa garauCizáudolas. 
Loa diiicoa ajentee de Sínger Reform ada 
por H tfw ait v Gran Am ericana, <;m« v hh  y 

O - n K Í I . I . V n o  aaqainaá Villegaa.C

___ antiguo y bien ncreditailo establecimiento,
brincia como siempre, oomodidud, buen tra to  y pre­
cios equitativos á BUS ta i oreocdores. 8411

So ha recibido iin gran surtido de pianinos obll- 
onol, verticales, y  cuerdas orazadas dalos fabrican­
tes H vrr, Krard\"Pleye!, O ai eau, de París. Uoisso 
lot o l Fila Je  Síaraella. F . H uudt A- Soñu de Stu-

PASTA  BALSAMICA.
Pura la pronta y segura onracioti de las s a  

riréum, a f r c e lo B e a  d e  la . ve]i{ga y  a-ino-
asea, evitaudo los funestas oonsuoneiioias que 
tantas víctimas causan dichas dolencias. Knlas 
|F « in o rre a e  rebeldes ásese 4 la voz io y e r»  

: ? i o n  Itala&miOtS cicairitante. Butica da Ban- 
' taAna, .-Huialla Otly.üs.

COMESTIDIES T BEDIDAS.

TINOS FMNCESES

Ugart- Todos do constmeion perfeccionada, según. e . . . , -----------. I..,los adelantos modernos y para el c.liiua de las 
tillas. De coiistrnccion interior de hierro, y estorlor 
muy elegante, doble esespe y de grande wnorldad, 
que vendemos áutecios muy módicos. Surtido de 
pianos para alquiler, se aliñan y componen. Dren 
surtido dfl Cuerdas Koinanaa por mayor y menor.

C937

PILDORAS ANTI-BILIOSAS,
Kl mejor purgan te  paraestos ollnias, especittl pa­

ra  toe onfeniiedmlos dei hígado y eu el eetreniuiien- 
to . Botica de "Santa A na," U uialla  tlü y U8.

BALSAMfi SEDANTE 
Cura toda clase de d,.ioi'oe, con especialidad el

retimatismo, y  usando al minino tiempo al Interior 
-día

CONCKsTALKS, KSCUlBAÑOS V ABOGADOS.
ti4MM>4S4MH>
»4KH> V ¡j rs.

4k>00
P arís  á 2 rs 

.'S4HNI 4>4>0 
:14HM> 
I4NMI

iin rcdad  en

« uellos ]i:iru cuinisasá 1  rl.
Miras oían «le CDlorcs, IhiísiiiHis á 4 
varas vnitona dv óvalos y listas á 2  rs. 
varas 1 im [uesina arrasada  para trajíes do Sra. :t_5 rs. 
vara-, vulró ooloros lu tu  puro á - 1  y tí rs. 
varas dnlM c i-tibiros á .‘i rs.

V O LA D , VOLAD.
\a n is  dril blau«o«»ui IVaiiJa do color, <rrau 
\ ara.
\a ra s  uíjic d f  l/i«>ii, sotla ]mra á 1 2  rs, - 
oaiiii.sas íilaiH'tis bordadas ji 2 0  rs. 
varas listados hilo ]m ro ú 2 rs.
\ aras r:\sos do alu'odoii a 3  rs.

E T i E O A N l ’E S .
S04Í1 iliHa-iia.te m edias modias de color entero  liib> K.scooia con 

ado á l o  ' l ' l l l * p i í i  ó «liia., valt-ii oii las cani¡serias {á -fííO.) 
4 5 4 IO  pañuelos soila juira. qiara bolsiibi ti y  8  rs. uno,
,'i4 H^ d<iccnas toballas í«dpa d«»cciia.
:t4M> corsees tí y vS vs. uno,

FONI>AS Y 1 1 0 T E I .e s .
.'>4H>

DE COSECHEROS.
t .1 ai.ianmn aspAcialnieote la  atc-noibu de loa c o n o  

oildMes BObte estos vii.oseu h’AIIRIOAS que no l iu  
sido inauipulad.», ul hau padecido lam áslig o ta  
HS'Mloñ, reúlfrtéudaloBilliestaménte <ie litaO o s e o h o v o a . EL OLIMPO.

SAN RAFAEL 9.

la J¡ar.iap*rril!a de  Homandez j  las PlUloras pui- 
inti-br* -  ' .................. . ■—gantéa nnti-blilosas ae oonsiguén eucaclcnes iues- 

poradas. M uralla número btl y  C8, farm acia.

Rl«tl04^, oaeejldA». . . . . . .  ano m » #
i l .  £>ullL i> i. esi .'jid ft.. . . .

ettc.uiid" . . . . . c i , . . .  
S I. tv tsitK ott, etu-«ijl«tu-

S7)U 1 8 7 3

alio l« 7 4
Hieiiibrñ hay un aortlJo de toilos loa VIriOi í  

. a^a. Ulrlgirae fe uti«aA«i y 10HutdSiM < 'J-’c*Ííthdillo r r

O J E N
M  J V  1 { < ^  A .

Joacniiii Dueiio y
l>E M A t.A ÍÍA .

Lloor el «lA* aiitíjguo y poTfeeeloiiftde,
«repagarlo p a ta  1» di* Müb*. ”  ■

4;4»4HI
t4H>4MH> |iir /;c ' iiiilscliim ;id:nU!isc:ida <-<iii 22 varas 4 pesos. 

\ai-as W arandol hilo ¡mv«) 8|4 ancho tí rs. vara.
j)ic/as cu tiv  al.yodoii con 38 varas 4.  ̂ jtesns pio7a. 
m anteles 2. 3 \ 4 jiosos uno.

PALA LAS TEMPORADAS.
IÍS04M I varas oi'fíandí trasparentó , oon «libi^jtw cntoranionto nue­

vos a ‘t  rs. (valo 1 2  r s .)
TO B A S, TO D A S

la-' iii r.-alasde i-olui'rs \ lu to  t rl. ta ra .
»Í04I piezas croa lu lo  puro con 3.'> varas 8  y 10 pesiis pieza. 

]iai-<-.: modia.s para nifios : í  K  l'L%ls« 
t aras zai-a/as linas 2, 3 y 4 rs. vara, 
eorsces Itoi’tlado.s «le «-olores, 3 pi“s«is lllio.
Ídem do faja jfiaii iio\«-da«l, 2 0  vs. uno. 
varas ]io])lin d o ,sotla eohir entero, tí y 8  rs. uno (vale 1 2 .)

I4HIO 
«MH>4» 
*¿4MN» 
S4MI 

1 s'>4H>4^
N O TA. Dentro de breves diaB pondrá 1̂ 45 -i d ]riM C ’.i flODI'41^ .% un Omnibus á  la  disposición  

del público, para conducir g rá tis  á todas las per­
sonas que honren esta  casa.

La F ísica Moderna
S IE M P R E  L IB E R A L .

IJfl traap»-
rónte y eoAve y  piuy agradable sn  db» ce 
tite Ueetxí priifurentc «.'.itie la s  fam ilias.

No eotiitindirlo e..n «ttían proparacioneB 
do color verdoa») 6 amaiitU'iií-* que pudrá 
de^kacbaree en  la s  nilantas bulelíM .

Bou oaiieriatoalaa bote llas y  sn tapadoj 
las oti<iuetas Uevan e l nom bre de loa fa- 
biloanlaay dusuu únteosiiupottadores, Hnn- 
La C lara 4.—Has Bom a- yctm ip» ’V-i**

Hotol y
F i a

UoHtaiirant
A im o is

DR

4?s lIE R N IC A .
45 MERCADERES 45

Acaba de abrirse nuevamente refurtiiailo este tan 
acreditad» estableoiiuleut», dmidi- piicoiitratán sus 
antiguas parro<|Uiancrs comodidad y ase» en sus 
grsnclioauH y frescas hahltacloncH i'oni» taiubien 
mesa á todas huras eu su sU-gaiite Reslaurant, pilca 
cuenta esta casa con liis niejiirsa ciiclneros y <le 
pcndcuci», que I> r̂a i.bietu-rloa no ban ouiitido 
medios «na niiei »a duerais,—resucoHiu y Uurent

bp 897;í

s o x . i c i T u r ) i ! : s .
S n desea saber de lus Icjiliuius hci-dileroH de 1>.

José Feroz Cordnves, natiiiHl de Uazo, Islus 
Cauailaa, pueden dinjiiHe á  D. .lofé M í du F a i 
Hernández, en «'Hinajiiant. 8998

e solicita un ollcial Iierrero y además iiu apren­
diz. Darán razoji Monnerrate 12:i. 9901

.«f,Ht»»r4 «IpSWlentme&ttipl*
10 surtido de oiíbíoo impresa, tuíialo» dé toda» ola

Bn esleaiiuaocii e<i
sea y par» iodos h.» luairuiúentos, íporas, doo» 
Irlos, ouanetos. 4to. Fíanos de opU y 
iobleesuiqo. de Fteyel, Ifrard, HoUmot Il.s, de 
Marsella, j  de otros lsairioaulps no mái.os aoradlto- 
doe de Ktirol.a y Améric*. tJi^audS para iglesia» did 
«tatcEjte -uiís niiNlefoo y &oon(Cnloo uuo ae h« oonooi- 
do baí'u IfSí* **“ iloorganlstapae
Jen qjoohttertó éii ^  t íP A " ?ssen poriutelii) <¿> MP »pWStñ eonitrKido para )d
»f<tot.>, i:r*u snrtt.li' de 9rfiío»!U(pi. MOrcieopes é

beoda lulltiu«iiucii„iil<)sdcuiet»l para orqu.sla y
Todos les idanot que so reotben en este ostabléol 

itu BOU do e«umMkd*y íóUila oonatnituion, eaguB 
lecinleteelelUna deeste país- 8e alquilad, oui>

a n ,'a11a a u  y  oouipouan pum os 4 precios uiiíi|laa<.
L a s  v en ta ja s  que  m e h a  pro^ioroionado e l viaje 4

iia  m e po im lteJi po.1»r o fteoora l in te lig en te  sfi- 
de  e s ta  o u lta  oanUal u » a  E ra» t e b ^ »  en  todos 

a r tlo m o i anunciados y  p a rn o u la rm en te  los F ia
maiüúa ütiedo dar al costoj oonorMaudoine 4 ganai 
aulc^elite la oOPÜéionjae W“ •1*“' las«hrio«e de

iCatáiUlilagar un gran y variad» oUl lido de 60V4 
dudiaonnooi-nimitiio ál r^p)", las oualoí roaliiafo 
précibis inHultauisate haratiis.

ESPEG TO ñA N TE ])E  POLIGALA. 
Medíolua «dicaz para  la  curaelnn de  los catarros, 

toa nerviosa, aama ó ahogo, irritaoiou do loa broii-
3píos, ev ita r el ilesutro'llo da la tisis y demás pa- 

ei'liiúentoB d ri peino. Véndese en ritfbq ioa <|a 
.Santa'Ana, Miiralla iiánieros ül) y  b8,

«UTA.
Rstoa rumlioauicntos se bailan da  venta en tndss 

las bnlieos.

UNGÜENTO DE GUARDIAS
¡ m t f n t í s l u i o  m  Iok E $ t a t to t  t ’n ittn a  

F »  IN7N.
Itsf» asomlitesaniBclicacion,quo o.in suma rapi 

dez cura tuda clase de lievidas por gcare.sqiie sean 
tumores panodiios, carbunclos, granos, lliigss !n 
venteradas, bubones, mordeduras, etc., etc., s t ha 
lia de venta en cosa de su autor eolio de la Amar, 
gura nV tiU| advic cté al público qno para evil»; 
t'alsüjoacionca no tiene depósito en ningún otro lu­
gar y qué {drtss lis esjit»! llevan ep la tapa mi re

COSMETICO DE FENARANDA
FABA

teñir el pelo.
Ningún oosmél loo se ha conocido que m ina las 

oüálltíades que ol nuestro. Oou otros es nm-oBario
que á l aplicarlos haya cpiB lavame, y  «i. la  persona 
qde Id necesita estuviese tliixbinaiia ó c<ui alguna 
liid ia^slfloli, no jiodrá wujvlearloporque le perjudi­
caría, cójj éste no  hay necesidad ilol lavado, evltán 
dósFoil los IffoíinVejnepteS fiiprdial|lis. '' 

ifsté tin te  eiiipleoilo paral»Cabez», pajillas, lugn- 
tpa I  eojtts, es óasi iustantoueo su buen efecto.

El modo lie usarlo se 
aeopipafiB á

verá en el [,respi*i-to que

S i iswwcfl.
lifalitile par» 1« T<i8, In» (bKcmaiito iiifalitile par» 1 » T<i8 , In» OA'l'AHROS

SOI oróairos «lile soan, y para tudiis la» enlemeda- Hsdel FEililO.

SAN RAFAEL 9.

ACFIT'E liF,
Boti(‘a de Santa Llana.

SAN IbNAÜlO 41, fs« A iír ia  i'i O b r a p i a .
DEOGUBRIAS T FEEFUMBRIAS.

JARABE
de Noaal Iodo-Yodurado

DEL DR. ROCAMORA.

Ü n» murena de buena y  abiimlante leche, d e  B»- 
cion y de  dos meses de parida desea criar,

im pondrán Kahid 209  entre  Uouendo y Koledad. ̂ 9üOi)
INTERESANTE.

Fara  una  OMipa<-iün honrosa y  lucrativa se nece­
sitan cinco 6 seis personas decentes, «ay o  90.

9002

Kste iiti'i iOKo mcdiciimeiit o reoomemiado hoy por 
la s  prjmeriiB prolesoies de esta Capital, está ind i­
cado su  10lla» los afeccionsa de  carácter escrol'ulo- 
ao. kib recoujienda doblemente como nstitutivo del 
aceite íáe bsr-alao pues á Ja e h e a z  accloD de esto 
rnaue e) ser gra to  a l paladar y uo estar eximesto á 
la  intolerancia «stop^acgl de aquella grasa.

Depósitos: Botica L a Rumniou, Teníante Key n'.’ 
41; uroguoria. L a Ceutral, Obrapía n'-’ 35: Botica 
L a Reina, Reina n'.‘ 13 y de venta eu todas Ib» Bo­
ticas de la  Isla . 8ü«2

~  i7 8  -
Simón, y a  calzado, ee anbió al ca iro , se colocó cóm odam en­

te , recogió laa riendas, y  al ver d ibujada en la  som bra la  figu­
ra  de eeqneleto y loa agndos ángulos dei viejo caballo, eiclamó: 

—Dim e, aalvsje, ¿ea tú  caballo m ecánicol ea qne anda!
Máa fa lta  lo hace in avena que los latigacoa. E ipera , m i viejo, 
no  porque laa personas ésten  eo desgracia, se  debe dejar en 
ayanas á  los dem ás. Voy á darto  n o a  p á ttiila , goloso.

Y Simón se echó la  mano al bolsillo, renovando sn p rovi­
sión personal, y  efreriendo do ellas a l salvaje, inmóvil á  la 
fuerza.

—A bre la  boca y  nn m nerdas, porque te  n e g a r é . . . .  ,-Aqni’ 
M ira, eso consuela, ¡HuélY castigó al cahallo,. qne echó á  andar 
alegrem ente.

Kig deeia:
—áA dónde vsm osf
—Y'a te  lo figuras, viejo tunante; te  llevo donde el tlferee. 

Como viejo avaro  lo querías todo, todo para  t(. H as sido capaz 
de dejar á  esa pobre Iza, la pequeña salvaje: en la  m iseria. De 
Georgio nada hay decir: le has hecho una suerte ...

El anciano Kig. uiiido. con los ojos cerrados, no hacía case, 
haciendo como que dorniia. Los ab ría  al sen tir volver el c a n o  
para  ver la dirección que llevaba. Ininiondo siem pre que .Simón 
fuese á  en tregarlo  á  la policía. .Simón que era  ea e u ig o  de la 
soledad. h:>blalia con Kig como si fuese sen tado  á  sn lado; y 
cfluio el viejo sa lvaje  prusiguieBo en su runtisnio. él a lternaba 
y hablaba con el caballo.

No vayamos á  creer que Simón e ra  nn au tóm ata  de qrim er 
órden; al volver de cada eeqaina tropeaba con tra  la acera, y 
blasfem aba como el dislilo. susteniéndnse en la  delan tera , como 
decís, llevando el látigo como si fuese una caña d e  pescar, y 
m irando  con r«.>celn á  lo» taróles de los coches que se le  a tra v e ­
saban.

—JHaena eangiel----- l-Yqtit viene uno qne v a  á  trop tirai!____
¡Eh! jm ucho cuidado! ¡seguid adelante!___ ¡Eh. eti! ¡Me vais á
rom per el cuitíi!----- ¡Ira d^ Dios!____ iQ ué os ir iq o e  d iceál___
¡Espers, espera:----- ¡Q.ió m al acierto  lioDeu:____

Loego, !::q qtu< la ca lle  so dospejabs. so volvía á  Híg y  le 
decia:

—Y'̂ a lo ver, mi viejo, todos esos no Bslien g u ia r___ ;01.! si
hnbioaen navegad» como noBotros___ Ya Ver. viejo salvaje.
qne no se puede iugsr <mn .Simón----- sopeiia d e  su frir  las con­
secu en cia s .. . .  T e creía» invulnerable; te  d irías: Sim ón es una
v ie ja— .ta n  estúp ida como el bacalao__ .P u e s  bien, y a  lo  has
v is to — .S im ón re  las ro stie re  con el m ás t u e r t e . . . . t i e n e  m u ­
cho o jo—  .E l alfótoz uia dijo: --Necesito qne m e tra igas al s a l­
vaje con el d ine io— Ya lo ve#, te  llevo con todo  tu  b a z a r .. 
¡eb! ¡con qué p ro n titu d :

— 17.7 —
El anciano Kig, al reconocer al qne le hablaba, ap ag ó la  

luz ._ Colocado de ese modo en la oscuridad, no era vinlble y 
podía ver la silueta de Georgio destacarse más negra bajo la 
oscuridad ménos in teuea de la  n o ch e ... y , p ara  hacer perder la 
p ista, se deslizó, sin hacer m ido, ai r tro  CBtremo de la  chora, 
sem ejante á  una culebra, ’

--K ig , repneo Georgio, te  arreg laste  con Ira  para  robarm e. 
H abéis recibido el dinero; devuélvem e lo qne me corresponde, 
viejo, y te  dejo la vida...

—No tengo tn  p a r t e . . . .
—Entónces Be la  hai! entregado á  I r a . . .  Gondil.-eme á  donde 

la ocu ltas___
—No me vengas con em b o ste s .. .  Georgia, vnélvete á donde 

e l l a . . .  y deja en paz a l pobre R i g . . . .
El vi«ijo Rig rae devolverá mi dinero, si no q n u re  m o r i r . . . .
—iCómo es eso! dijo el aBtnto viejo.
—Vi«íjoRig, compadeceré tnedad ; perodevnélveraoel dinero-.

El anciano salvaje acurrucado en su rincón, no rontostabai 
bu ícaba el medio de acabar. H abía visto, c m  ene ojoe de gato, 
lili revó lver en tre  las manos d e  Georgio. Se corruS á  nn* «le lo» 
ángulos donde liabia oetado primero, y  se dijo:

— Georgio ha cometido una ton tería  al venir á  incomodaiéo 
con K ig . . . .

Víó que estendia sn brazo hácia donde tialiia salido sn vo.-, 
y retrocedió. Georgio daba un paso para  acercarse a1 qne bna- 
caba,.y  le preguntó  para  oir m ejor la voz y poder djrii’ir mejor 
el golpe;

-V iejo Rig, quieres qne nos entendam os no guardándote 
t 'id a  la ran tid ad í

El anciano salvaje sacó de su cintova nn largo cuchillo de 
ho ja  ancha, sem ejante á  uno de carniceila; se tba eaenrriendo 
por (iHtrás de Georgio, y p a ta  duBorienlaile, tiró  la lin terna en 
el rincón en qne había estado Geor^ló tico al oitio en dundo oyó 
el m ido... A la vez, sin tió  como qne le daban un piiñetaro  en la 
espalda; qniso volveree para  defenderse; pero se sintió sofocado, 

arm a se le escapó de en tre  las marina, y sin poder prúnnncUr

ÜDRÜS E IMPRESOS.

Consejos do GnerEa.
4 ■Div.fI s ' i ' i ^  lA  m i  r r  %i<

1 l;iM i !-oRTCi:l'j ■■

P i 'l in ic - .  in l l i lu i*  iilcitiU H  y  «‘a p n ñ n )
i OR FI. l'OnOVKI. I>K AKlITLf-RÍA

llon Miguel Sicliar y Salfis,
Vfimlirinnnilp la ¡jiiMiVofiO».

Un ejemplar Irani-D d i-p o tte ...........♦ 1 9Ü oro.
Fur 11—35—58 y  120 son de pego 10—3 0 —50 

y lüO.
NOTA.—A los pediiloa m arores de 2 5  y  59  «jen: 

piares se les liará la  rebaja Uel 5 y  10 por 109 res
peetlvanK-uts.

Ditee.cion para  los i'edWos; D. Mariano 
Salas, Tacón n',' 1.—11Hubana.

Sicliar y 
8904

SE COMPEAM LIBROS
en la  librería La I niversidad, ae desean eumprar 
lUÓO tomos de obras buenos de derecho, medicina, 
novelas, historia literatu ra  &e. pitease t ra ted e  for 
y iar :-na es’ogida biblioteca. L a librería 1.a L'ni- 
■VefsIQad tssulvsa compra libros v métodos de reñ 
hica én Deúitelao -iiíCrtidas. L a libre tia  L a Univer-. . .  . é l

n o s palabra, cayó dando con la cara en tierra .'
El anciano Rig, que se habla precipitado á  racogoi la  l in - 

terna , la encendía con viveza.
A sí que la hubo encendido, ae dirigió á ver el cadáver___

S« lo olvidó arrancar el cuchillo de la  lierida; lo dejó pava evi- 
i;ii el derraiue----- D espués d e  haber aalidn p a ta  tener la segu­
ridad de que nad ie le  q sb ia  visto , volvió á e u tra r í . como era 
hom bre cuidadoso, el viejo salvaje, á la vez que pensaba en lo 
que Iba á hacer con el cadáver para  que no fuese buscado al día 
aigaiente, tam bién reg istraba los bolsillos de Georgio, apode­
rándose de Jas monedas que llevaba en en ciu tnra, las monedas

LA KÜJEB DEL HUERTO.— 44

^irfbd compra Idbiiotcca's lior costosas qne sean 
puse pueUla coB arañiles rBcMrsos par» sus opara- 
i.iones- (la Ijb'reifa 1.a L'nivPraidal facilita ililiarii 
Sobre liorns áunmódlc.o inlari's. La librería' La 

—'dtul se halla eltiiaiia en 1» callé de U jiei 
l'nlTs.- ''"ha y San ijaocja, fijarás biejf en
lly nV 30 entre ... ' con ott-ss libretfas
la dii-eccioB y no coufauu... '  —-*"0880 4 pa 
<|ue «e hallan en la niUma calle, ne i,.., 
gar bÍLii las obras buenas y mejor qne nadie.

89t;y

M l V i S  REFORMAS
BN LAS ATAMALAS

MáqnínaH do SINGER.

CambioTAillc&l en as 
inconce'Vibtn,sn&vl<lkd i

moslúu, velooiiiml 
insompBTábln, g r a u

E F baiH  4Í«'

UmOOR AGENTESA -lv a re iz  v  irL iu so .123. ODISrO 123.
J V O T J i:  i 'á K r a  « it t t i f t j rM á r  ittB  r a l .  

t i n f U i U t t  t l f  !a g  l s g t t i m a $ ,  * e a u  
e l  t i  l l o  «le l a  «le ü i t tK tv ,
cts IteB tM tta iX /ít  4t* l a  atrm ám Jm t’M.

i1 Iti c t t l ln  «1<;

112 0-KEILLY 112
liNTRE KEIiNAXA Y VILLEGAS.

p;i nn establei in.icntn donde, ilospueR de vender­
se todo Illas tiaraio que en iiinguB otro, hallaríi
siempre el póbik-o un coniplclo «unido 
uaa de los mejores fabiiuaiites y oon 
NuetjVS M .ívjrisis n n .  llo fisu  ¡f Nfo ' 
Nuevas AufóiíVCtCA» II* V í'lü.cos v O íbk».

HoimB
Diáiini- 

i f  IjAI

. ÍQSÉ SOPEÑA Y CP.

O - R H l L L Y  1 1 2
KN'l’kF. BKKNAZA V VILI.KdAS. 

bp fi-t-17

, VINO H E C O N S T IT Ü V E N T r
D e  . E d .  P A L U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  i  c l a s e  vtw P a i

F,LTO\U’(> YHESTU’BIOOB K
,.ara u.n .!■- 'i'i 'i'.-t.
t i í í f i n i í t .
. . I m f i iu i ' t v u  vo .i..,
I ’. n  i  lo y o t t i  
S ' l u j o s  FFÓi,
Lii Is  Jaqueca. .11 

: iiatiui'iite eu tildo:; í” 
iio i'o  de la
Iituil V .iliil.

r ) . S 2 F > 0 3 I ' T ’0

< U ./U tM iU  fru iA .- t.
< ‘. t . ju í -  r i u  
t t í u ¡  t i i  h  - 
#'«*«<<1 i /< 1 1IIt t í . ■

l i m o  a m . i  t.«
.1 e:i ,|ii [c-, il 

• i.i....-

i. B O T IC A  '• i ; . \M C (£ . .A ,  S a n :: r.i'jei -.-i .-i c,

U f  «>n ie<la«i i a s  b » i i e s s -. d r o g u j - r í a i .  aU* i . i  i .!;«

E s ta b le c im ie n to  H id roterslp ieo
DG I. D R . BHI.OT.

P R A D O  6 7  Y  6 » .
KsU* establt'riinK 'iito  es el i n i i á 'O  «-ii la H ai 1,1e s  e i  l l l l K ' O  <-ii t a  l i a i i . i u . t  

o o iL s íT u íd o  y  D H in ta d o  s F i í im  l a s  l e y e s  i l e  l a  I l i i l i u K - r a i i í a ,  \  l-1 líiii 
e o  « jn e  í - u e n t a  «-oii l o s  i n ú l t i p l i - s  a j u i v a l u "  v :i«-«-« -^o rio a  b
a . s i s t e m - ia  s t a á a  d e  l o s  e i i f e r u K is .

\ Í T i , í r u n  e n í e n n o  e s  a d n n t i d o  si)}  j H v e i i i  i - x i í ' i i e n  d e  lo - I-h-uI- 
l a t Í Y o s  d e l  E stab lerim ieiito .

LosSi-es. jivot'e.sores iiiédieos de la  l la lia n a  i. i-uioi.-iid.ii 
toda eonlianza sus enferm os a este E.sta})lfT¡niieiit«!.

Los iHilires de su lciim ídad  son ad m itid o s  m ';lil'.
L as personas th- «-olor {luetleu a«-ndir ai Kviañl«-« iiní. nio 

lloras de.sÍ!4Tiadas. S!*;!'»

i'ii

:1‘

illa'" 
d.- I 

,v

i 't i i i r u
-ii.'.’on»

E o ta í .T.'i.di- 
de l D r. A iu iu  '' 
p am  la  e.ii.i -i i! l.-i t . 'i  por 
crói:ic:t qiie . .  a , '.. li.ri’i sin  
13 año.-i c)iio )-< iXpciiiliT, en 
toilM  parU-a, iii en nn .«ólo casa 
h a n  d e B m c n lid o  - » • ,-ti‘i V-ii'ei 
v irtndc}  .¡'le  e • i 'u n j . 'i  Ais 
p rillU T  I • ViLllíB
I tu  e n  r i t r m a : - : j j  d e  Sariá 
'l ’eniiM ií- - K f v  1 ! . y  dcT»- 
tf tlá , t r iu ú p o  ¿7 , y  . II lojide 
m á s  p i i i i i  ip a lv »  Tai i.ta
C n b a y  l ’i ie ir ,i-E ic \

L A  A M E R IC A

ANTES BE COLON.
J*O K

D. JOAQUIN M. BARTRINA.
IC-la laiuiiHM l o.ü. ii-ii. i I |iiMiidKc;ada eu el . \l ,  Bar.'el •! . 1 I., . • ■ 

grandes ciogíot la  prensa catalana, acaba ilep u b lic trae  ].u r p rim era  i<z f.iriii 
DN PAOS A V VEK.SO del aoFir. 4 las que ocoinpafia un  luap iítíco  retr-st.) i.

Los .Sepa, iuscritoree u L a Voz i.E C e n t  que desern  a.lqiiirii: dn  li.i 
páginas deberán enviar cato-anuncio y 7  pr<>etii>« en Ic tr.ió  i n -.ellos .

Rico ol .7r. Plrccfor df tat Ojiiina.. de Ptildleidi.íi, caUe de T allers, n" -2. Bar.', ' -
rio  de  tlicba Conlbrencia. cuyo 8r. la  re ro itiri  á  vuelta  de  correo en i-,i i:;- . i

'.ÍS

ANUNCIOS E IT R A N JE R O S.
DtSCOKFlAltSE BE Li: iAi; :

, / r . -

r : i .

UNICO VINO
a l E xtracto

de K ia& DO de SACAXAO
Coya uso

produzea los mhmes etvr:.--. 
que el dsl

ACEITE ilellGíiDO de BmM)
yino al .Extracto 

de Hi£ado de Bacalai

CHEVRIER
EXIGIR LA FIRMA CHF.V RirR

titeóte-a ■

A L A  C E S T A  F L O R I D A

ü U i r n a  N o v e d - J ,  
p  E  n  i  i \ f  i :  I ; ;  ,s o í '

I X O R A

E D .  P I N A U D
F i 'K F t  d '-  TA

J a L u i i ............. .......................... é l IX O R A
E s e n c i a ..................................... ¿« IX O R A
A g n a  d e  T o c a d o r  . . .  . i« IX O R A  
P o m a d a  ...............................  d« IX O R A
A c - 'J te  ji3 .r3  e l  P a l o ___ ' •  IX O R A
P o lv o s  d e  A r r o z . . .  ........... 4« IX O R A
C o s m é t ic o ................................ ( i  IX O R A
V i n a g r a ......................................................  í .  IX O R A

S7. BOl I.KVM',9 i . - i i . : . . y

Además de iodo lo i'iiBccrnieutn al g iro como
l'IRZAS SCKl-l'AS l-AK« Icili.l VI-ASB I>K MÁQriKíS,
uii'.M», 8SDA8, itii.iis hay también: 
n i t l q i i i i m s  « Ir  P I f c í u -, I C i / . i i r  y  v n r i o á  

o l t j o t n s  « le  n in v e i l iK l .
Se cnmpnne cualquier m áquina garantizando 

’imnla <-oiiipnaioiun se baga.

1 8 8 1 .
NOVISIMA

LEY DE ENJUICIAMIENTO CIVIL
PO R

A b eilíz , A iiia iK lL  t e r v e l l « ' r a  
y  . l^ e n r if t .

l 'n  tomo con ei precio al aloanro de todos,
O r í  je ia  «te Ioh  nm <-rí(-iin< >u jior B sn Israel. 

D o n  4 'A rI«M  por Ncliiller. 
i : i  áe i'U H  4 « n l< .o to  por KHiegaray, 
l . » a  m a l  <'«>s;i«losi por San MaHiii._ 
l l i t e t o i ' í t i  d e  lo «  ú l i í n io te í tO  iiit«M<, por 

t'aiilú .
I ' l  l l u e v o  á 'o l o i i  por jiacardi, O bra pura los 

m ibtatw .
1  a  s í ‘ l e e r  c scritnpornn  papá y  adornado con 

magniticos eramos.
f á U 'e l o n u r l o  francés-españei y papato! fian 

oéi-i-Salva iiltjma edición.
D E VENTA EN LA

l < L \ C ' T € ' l s O P E » l  I ,
i.itircrla  nacinnBl y o rtran jera  de M. ALURDá, 
O ' K E l i . i . K  A 8 . S e rs p a it .n  (.'alaifl;Toa dri 
mea da Mayo, ,;r3tis. UtJÜó

LA SANTA
Hddia, con nof;ia liel padre Scio, revisadas fMic los 
amitos podres, en latín y oostelloiio. Ü tomue en 4'.' 
tuayor con louiinas tina» $29. Ft Año UHstiano.ipor 
« foisaet. 1 on las d mi nipos; iH tonioa ptiii lom ñas 
:^12. Kstudios ti!».éticos sobrp el cristionlaiiio jiop 
A. N.üolás, :! lomos 8(5. Vsi-iaoionps de las iglesias 
protestantes por Rousaet. 2 tipuios SI. I.» Fa.ston 
dpi Redentor, a  tumos gruesos eon lainiiiAs y  jda 
nos $Ü. Teología jior Ferrona 4  tomos gpiiesos pb 
latín $4 2 0 0  tomos de obras religiosas muy bara- 
l is .  üaliano 129 libreiía- S22S

• • H I D E R . "
1.1. II

El m otor nías amcillo, económico, sirapie y  de 
évito p^ra siíctir aguaí á Ins casas, agnados' ilufe- 
rrp  c íf^ ie»  fa)áricaa, in g ^ lo sA  d,- ' '

Ks empipa yspqr ni^giiffo, s^ o  a ire  almosíyciop,
-■ -*0 no roiiBÍ!-ra caiijérap. Es nfneno fpk» eco- 

ai «Mu,.., '  —" 'b le  qiis sBsIqifléf* Jiómba'de
nóuiicopara eom....... ' ‘̂ >-a»a»CiíCbRB g®
vapor, y soto gasta por hora ' '
ooke. Es de gi-on segm-idud p u e se n n in g u u  . 
puede causar p:.pl«iaiüo, y  requiere muy poca aten­
ción, lo cual lo acredita  los csutenares de laam it- 
m as bombas qne están en uso en los Estados I t  ni­
dos y TarioB punto» de Enropa.

Uus tuLnaóoa to  conetruyen; de  6  pnlgailas y  de 
10  pulgadas liiametrro de cilindro motor.

Las de  C pulgada» pueden elevar, por hora, á  la 
a ltu ra  de 10 pica 5üüO galones, y á  la  a ltu ra  de 
L6U pica liótí galones.

Las de  19  pnlgadas 1 2 0 0 9  ,'> 120 0  gé Iones por 
hora á  las .ilturaa reepootÍT»s.

0 ¥ e .A .I S T X J X te O £ á

ANTIMONIALES!
DEL PAPiLLAUD

iii» «le P aria
Nh FiniLidv >u UiclAliien iiMiAaipLb* koLrele'ta nueva ii«a

Aprobada ̂ >or ae lii/n m e  J fl Hi'.wi,
oiU nulos a n tim o n ia les

crwiri ZDrerneddiles lici daruMu, áema. c i- | 
Ul ru, (isU 1 áteccbiUes Bscvioias.

GRANULOS ANTIMONIO-FERROSUi:
rubtn  AucoiU, Clorosis, Nebralgiis, hevrvsls 

áiecvlones eacrofulozas- 
ORAKULOR ANTIMONIO-FERROSOS

eCN ■lUMUTCk
cM lttlubsfermtdsJesialaavlaiiiliecciiiAi o.s 

pipptisi, distraiji^s ) l3i iBfmnrJAiles aerulusss | 
|f  E . M O U S N lE R . til S a u jo n  FtABrriV

yii la ncU’ana .-JOSE SARRA; -LOBE y u-

Retompeusa
NSCluMAC

16,600
fr.

flif.iillpfBsa

16,600

ELIXIR VINOSO
[TüDOÍ FRiNúlVlui LE L«s 3  ulINVS) 

Deaaimiaoto da I s i  fu a iza t ,  afscciune» e : 
s ífo m e ío , Hebras •invatersdas, ate.

Elixir Vinoio
FERRUGINOSO

linpobrtcintiatta dala jangrejC/prof/j,*'»- 
PARIS, £2, m e  C ronot t«* ie»ri«»cis«-

CAH80N DE SELIOC
AptséeM p» b loátB 'l l¡  ; t ' Jl H 'i .. I it Pvil

* A «T IL L A e

Ls Al ..E'rnn l'â  M'-di i '
1? ;7 .le ,1. , ó.- ix ;  I, . ;

c, ciiiple.i <M Carbón da Md:.
Ij ga-lialjüjs y l.-.t ■ U l en!-, 
d e l.' i ■'1. 1, .1 y -i.' i.. :;d-- 

l.a L  .Li j  . i • tu
: I.I !. h . . c ' j  I
y J j  b ca:-‘r

t.c:: o ib . , .- I ' * .
l a c  .* c i  r e -  b u  . .  ' .

e I!.. i.t.. , J J
n r i i l e o i e n ' c  • 1 o i  i -

I’ i-uu .i - d i j i  I - I . .  y 
e n  T i c r i i p o -  .1 *  - [  r  I ‘- : a i  i  n : ,  

'tcl c i  i J
CarbwB d» ttalloc >. lia

c .'-lit ' ■ . ü

1*'

-1 c»
; t. .

. Bat-
,.>n

tíiSSóí'
fL la fL't'.íü,. ’ TftSs láftAa.- “  Lud» y .

CablHALUAi
L.if-iFili» 

ricosiz 
e r r a r a :  

oidi'T i .i,ís
C T- l M isirraTi., 

OOLCFCf LE VI MIRE - 
l i l« í : '.ra  

•-If f8TC«i» 
coLt.iiHa

hK MHlIPiR
■ :r . ii.-‘ • ■ i • ¡■-I» i 

. de ¡I'l Iri;- ' ' 1

hlsilsd*  3 -> U l. a • . .

I i - ' f b e a  4a >«!■(;
' ■ ;-.ji-

■-'irci‘i
I • 1- ;ioi

- •> t í

9«Mil> M Parii. n u u  áil, 
Sn  Ib HabaBB. Farm acl-i 
lio* ' d a rrfcy  D a  «Jnr? i:.-'

M.
T. . T7. T1-. :
p.-r *I I

-H ixó
den.

t-m-i.

reipootáTos
Ninguna o tfa  botqba reúno lasim plcsn  capacidad

y  uñarte* del ‘'R íder.''
8e puede ver funcionar todos los rila* < l» 7 á  10 

de la luaüai.a, en el taller dei>. UniUermo ilardnee 
liarccíuna u'- 13 que dac.in razón de su traba jo  y 
precins.

For mas infom iss dirigirse á  el a g e tit ' general 
luu 'uesta Isla. .loHó A. l'Asant, AfUU A R 9 2 . Casa 
B tsii-a cuarto -1 y  0. 8 7  «2

¡ATflIVCION!

lALERTAIcon 
m as sin serlo. 
M lAqiiliaafl <)e p l e v a

} de toifo lo ooneernleote a l r

l l s Z r a o r d t n a r l a .
RKFOKUA 

en la  B.á.iuluB de coser 
r ie la  < d r u u  4 'o m -  
IsM iiil»  i tm e r l4 - a >  
ISM, á ti-eiuia peaoa|bi- 
I tetes; gavaiiiliadas por 
tre s  afine.

¡o j o ;—Toda m áqui­
na que no lleve en ia 
plancha JL A N  álA- 
ZON, tínico agente en 
Lubn, na falsinoiia ó de 
uso.

os qne anuncian  ináquliiM  nmeri

r,  td e ia  d e  r is t a r
rauitr.

Mte C O H ip o iie u  luda clase ile ináiin inai garon- 
r'zánil°lvs. AOKNTK (IKNKKAL par»  la  isla de
CnM

51
j v d t j y  jn jU K O jr .
O - a F U L l W 51

L. LEGR
p f tó y ^ e c o s  o a  v&niAá co 'hT rs gtTRáHacKA»,

* » I § i  ?S 7 . § a iq t-_ p o n q ré , 2Q7. P * B i

ia
U  Ii A áUi **

P ro d u c e  u n a  }h iu  y  i ib m d a n fe  co n  to d a  e ip  cié
Ea el mejory el nia-i

w  J A B O f i T 9  A

-Ae*

uav.; d j t u l "  !:« j i '  - r - í  par» ul I r....i. '’ '  . r j C. cl D- <t P e” ': ' :: 
para con-tiisi 11 .. . s su Fl=i:i l i .J .)  j  - i s j  i

C R E H A . - 0 R 1 2 A i O R I Z A - L A C T t
de íS i’ion de Lene ■. | Para ,f»í.--si- lu< o. . u ■a ■ y -•

Pot'a blanquear, ínuvisur y  refi-e-.ear la piel. \ de la ¡ -•/.
AGUA TÚNICA d* QUINA LEGRANQ T POMADA ten BALSAMO Je TAMNO 

Prepitadas seiun la« fórmula? Iriad is par el D‘ CuoniL pata l;~ p :ir I. 
regenerar el pela, dr-ter.cr >u ca d» \ La. ?rtr .-r..r.-,- tn 

En G3t'5 do l-tí principales Perftm i'tas y Pe'nqaero-
n ÍPlI» p.> > i
f .  f,te

JARABE DE DIGITAL de LABÉLONYE
Froplciuli» iwu ü i.ii .!■ '.1.- ii,..- - 1 i 11..1 ■■ ...................... ..  ‘ . .

iU> Iiid .is la< N a  i-iiic - .'ii< 1.1 I j - D i v e r s a s  aieC uiO D e-. d e l  e s , ta z ó n ,  i . 
p e s i a ,  la» B r o n q u i t i s  n e r v io s a n ,  ,-l O a r r o t i l l o ,  í A s m a  i . -
ilesurUetlu» di- U  i;ii.-al u  ioU.

I.s I'.I t '
H idrc-

ERGOTINA y GRAGEAS de ERGOTINA
«io B O N J E i K l V

iPremiada'' ;r.y vr.i Metí Ala de Oro por la , c-.-ud Farm.-
(.a  .^.olueiOD (li-A‘r>|oriM i« Hr iionjrm m  coU^tiluyc olkj d e  I

quesecoBütfCí). l.oi, U rai/na t lie tC rgelínn  tie  ita itjem n  - 
lo s  a lu m b ra m ie n to s  y c o r ta r  la s  b e m o rrá g ia s

i.-.c In

Depósito genoral:Farmacia LABELONYE, calle de Ahcukir, i.

D e p ó s i t o  o n  l u  H a b a n a  : « i O S £  6 A R R A :
Y BN Tl.r.AS LAS PniNl ll'..' V ll .': i-  ;

U O C .ñ  y C ‘.

Ayuntamiento de Madrid




